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F f\RTE EDITORIAL 

Olauo Hllac 
As classes armada~ conro todos os pa tri otas 

que comprehenderam o memoravel discurso cívico 
de 9 de outubro de 1915, soffreram um golpe 
profundo com a morte prematura do i nsigne 
brazileiro Olavo Bilac. . 

Vêm da abolição e da republica as proV;J S 
inconfundí veis do seu amo.r. á patria; mas de 
1894 a 1914 o patriotismo de Bil ac se fez no culto 
ás letras patr ias, á poesia em que foi príncipe e 
onde cantou com os sons puríssimos da língua por­

' tugueza tudo o que de mais bello o Brazi l encerra. 
E quando menos se suspeitava o seu aca· 

' brunhamento, quando se o considerava dedicado 
exclusivamente á sua musa, surge revoltado, 
contrastando o passado e o presente, appellando 
para a mocidade cul ta em discursos que só por 
si o immortalisariam, con vidando-a para empre­
hender atravéz da alma brazil eira «a grande e 
deslumbradora viagem da Fé I » . 

Amedrontado pela c mingua de ideal que nos 
abate » e porque « se m id eal , não ha nobreza de 
alma, sem nobreza de alma não ha desinteresse, 
sem desinteresse, não ha cohesão, sem cohesão, 
não ha patria" , elle chamou • ao cam po os eph cbos 
em que o ardor sagrado cont rabalançava a expe­
riencia e em que o ímpeto da fé suppria a im­
maturi dade dos annos , . 

E cheio de amor el le fala aos moços «como 
poeta, e com o velho e impenitente estudante " , 
que ainda não sabe subordinar os seus sentimen­
tos, que na pureza dos vinte annos ainda não 
compr~hende a corrupção, e lhe pede • assistenc ia 
á patna enferma » . E sentindo que a sua moi estia 
era em tudo comparavel ao cancro diz : • Este 
carcinoma de estructura moral é a 'indifferença; 
e os seus tentaculos ferozes insinuando-se ver­
rumando, terebrando, infecci ona·ndo, ressu;11 ando 
uma baba viscosa e mortífera, desaggregando c 
devor~111do a presa,- são a fraqueza d'alma, o 
desammo, o egoísmo, a autolatria, o amor exa­
&erado do lu~o ~ do dinheiro, a falta de patrio­
tismo e o an~1qu1lamento do caracter proprio pelo 
desdem dos 111teresses sagrados da communhão» 
• • ~~ncitando-os a . combater sem tregoas ~ 

arnv1smo " .- • hed10ndo estrangeirismo co m 
que _ se expnme uma enfermi dade ainda mais 
hedtonda • , el le analysa a epidemia c que tende 
a transformar-se em endemia • e sa ii enta: « cada 
um quer gozar e vi ver sósinho e crescer pro-
sperar br ' lh · ' • r· t' é1 ar, ennquecet depressa, seja como 

t
ord, a rav z de todas as trahições por cima de 
o os os escru 1 · . ' f pu os. Asstm , a communhão des· 
az-se_ e tra_nsforma-se em acampamento barb aro 
~ d"? e~dccna n o governado pe lo confli to das cubiças 
tn 1v1 uaes » . 

El . . 
lendid nornv~l p_ensar, di sse el le, que esta ex-

pd a constr ucçao de quatro seculos possa ser 
esmantelada pela i . · . . . net cta, pela tgnorancta pela 

p regutç~ moral, pelo egoísmo! » Com est~ pre­
occupa_çao constante, com esse amor que é a 
essencla de todos esses períodos que traduzem 
em_ • palavra~ claras » a situação de hontem e de 
hoje, o sublt_me P?eta formulou 0 programma 
q_u~ no seu dtzer •e simples e velho : a educação 
ctvtca, firma~~o-se na inst rucção primaria pro-
fh;sional e m1htar •• ' 

Tudo esperando da mocidade e reconhece ndo 
que no seio das classes armadas muito havia de 
aprovei tavel , elle prég11U o serviço militcr co nto 
• o triumpho completo da democracia; o nivela­
mento das ela ses ; a escola da ordem, da disci­
plina, da cohesão; o laboratorio da dignidade 
propria e do patriotismo •. Prégou, e embora 
fosse m iso lad_a~ algumas das !'uas pltrases para 
preparar um rtdtculo que nun ca lhe poderia <~ttingi r 
embora até hoje se não tenha preparado o mci~ 
de realizar completam t.:nte o seu sonho, as esphe­
ras rolavam na urna e uma a uma cahiam, indi­
cando os que devem corresponder ao seu appelo, 
na mesma hora em que o seu corpo_ descia á 
sepu ltura no meio das bençàos de todos os que 
eram dignos dos sent imentos que exaltava. \ 

Ell e morreu com a alegria de saber princi­
piada a sua obra e ainda man ifestou o seu con­
tentamento con1 a idéa go vernamental de contratar 
officiaes estrangeiros para ape rfeiçoar a nos!'a 
inst rucção militar. · 

Longe da patria quando explicava o seu n;t­
cionalismo, . caracterisou perfe tamentc as razõt's 
que o animavam, dizendo : 

E 

• Sou amigo da paz, mas inim igo da 
fraqueza e da inen:ia, que levam ;i miseri a; 
sou amigo da liberdade, mas inimigo da 
desordem e da licença que conduzem fi 
escravidão . Os que estamos, no Brazil , dQ­
fendcnclo a necessidade da disciplina militar . 
somos pacifistas ; mas não temos sobre. os 
olhos a venda enganadora, que tapa a VISIII 
dos utopistas. • 

• Para as patri as pequenas ou fracas, a 
unica sa lvação é um patriotismo _gran_de c 
forte; e este patri oti smo, é o nacwnaliSlll J 
bem comprehendido, que é defesa natur<tl 
do organi smo sociaL • 

E' fraca a nossa penna para dizer quem fv i 
Bi lac, para exaltar a sua obra e para descrever 
o reconhecimento do Exercito e a dôr com que 
soffreu l l seu trespasse. 

Resta-nos o consolo ele sabe r que, entre .-1 

mocidade por elle tão amada, ficaram discipulo•; 
seus e que já uma opinião, crys tallina e pu_ra na 
sua logica e simplicidade, traçou a mane1ra de 
se conserv ar a acção do grqndc mortà . e cultuar 
a sua memoria . .· , 

I 
c Nem Jagri mas, nem panegyri cos. Presr 

tem os todos o nosso co ncurso ao aposto .. 
l ado do poeta, e assim teremos cercado < 
memoria do 91avo Bilac, tào grande engenho• 
tão bom, tao nobre, _o melhor de todo~ 
os cu ltos, que podertamos offerecer-l hel 
mesmo os que mais de perto o conhecemosi 
admirámos e a n~ámo_s , os que não podemo~ 
reter o pranto a be1ra deste tumulo glo. 
ri oso: •Em marcha victoriosa para o ideal . _ 

Pa lavras extraordinarias com que o illustrc­
brazileiro dr. Pedro Lessa, expoente incontesta, 
vel da nossa justiça, do nosso criterio , da noss<1 
cultura e do nos~o patrioti smo, interpretou o, 
sentimentos da Ltga da Defesa Nacional. 

Elias va lem pel~ mais formal e a mais beiJa 
das promessas ; rep1tamol -as e não deixemo'S que! 
m.orra quem desej ou n os~a Patri a_ • forte para se ~( 
boa, armada pára ser JU Sta e n ca para ser ge~ 
nerosa • . 1 

1 
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"Tu d o s e d e sa rt icu la. desloca e d es­
conjunta .. ... fi c a11ação . Confiemos nas 
autor idad es . 

S n r. A lv:1ro Ba pt isi a , 11111 d os ra ros 
pr!' ili \· isi aS c u jo procedi me n to man­
tem a !g-uma cohcrcnc ia com a d o u ­
t r in a d e Con it: . discurs ando cont ra a 

miss Tio mili tar ele instrucçâo, numa das 
ul t imas sessücs da C ama ra, ;t\·ançou 
o s eguin te conceito: «Ach o qu e tudo se 
tl es;~rt i c u la c se d es lo ca tod os os di as. 
c tod os os d ias se d escon ju nta. >> 

Rea lme n te . todos temos a im press ão 
q uc o i Ilust re deputado manifes tou 
com re lação á nossa ad mi nistraç'io 
ptJbl ica c só l;un cntam os que S . S., 
co mo a liás ~ natu ra l, não possa 
reconh ece r a g ra nd e pa rte qu r cabe 
;í s ua d o u trin a phil osophica c p rinci· 
pa lm cnte aos se us fa lsos sectários, na 
preparaçã o des te es tad o de causas em 

que tudo se d esarticu la, d es loca c d esconjun ta : 
em que o p ucl olr c a hon ra s e d iluem nas co111·e· 
niencias ; em que tudo se des tró e o u se co rrompe 
c se d cs m o ra lisa. 

O illus trad o re p rese n ta nte da naçã o usand o 
a ling uag em m ais comm ed ida que lh e fo i pos· 
sh•c l, evitou q tlc os a n nacs d o C o ng resso rcg is· 
t rassem, ma is ao vivo, as impressões g cnc rali · 
sac.las e; po r i sso, não d isse q ue hav ia em quas i 
todos os acto s publ icas, a p r coccupac;ã o d e t ud o 
nivela r pel o po nto mais ba ixo, d e tudo re fe r ir. 
não ao id ea l de pc rfe iç;'io tão so nhado pc io 
homem e que nos a r ras taria para o progresso, 
mas ao m a is t ris te c m a is consumm ad o pad rão 
das rea lidad es co rriq ueiras . 

E' pena q ue o brado do no bre d e pu tad o se 
leva ntasse em me io d o co m ba te a um projccto 
que, ent re outras vanta g ens , ta lvez a presen te a 
d e pe rmitt ir que S . S. verifiq ue tod a a ut ili · 
dad c de u ma bô a o rg-anis ação milita ... S im, po r · 
q ue esse exe rcito que S. S. d ese ja disso lve r em 
home nagem ao seu c ré clo , tem , d e facto, muitas 
fa lhas e. d e parte as campanhas elo passad o rc · 
gime n, a p ro c la mação da Rcpublica c o r es ta · 
bc leci mento ela o rdem pe rturbada por in te resses 
po líticos co nh ecidos, em diffc rcntcs regiões d o 
paiz, nada ma is tem po dido faze r. 

Até po uco tem po s e lhe negava o pape l d e 
ed ucad o r c, até hoje. se· lhe imncc!e a prepa · 
ração pa ra a d e fesa, de ntro d os justos limites 
co nstitucio naes , po rqu e não dis põe d as le is inclis · 
pensaveis á res o lu çã o elos se us p rin cipaes p ro · 
blemas. 

Tudo sr d esartir:ula c e ntre as p ri meiras \ ' Í · 

ctim as a nd a ram essas c lasses a rm ad as q ue ta nto 
a rrepiam e que, tal vez p o r isso mesmo, sempre 

ti\·e ram ex is te ncia in,com p !e ta ou duvidosa ; todo s 
sabem que qu ando tivemos a rm amento não ti\'e · 
mos effecti ,·os, quando conseg uimos a rmamento e 
cffeci ivos, ficamos sem fard amento . cavallos e 
quarteis. e quando. po r muito pouco tempo, chega­
mos a reunir esses e leme ntos, s urg iram leis, in · 
flu encias e temores, contribuindo so lid arios para a 
burla d e tod os os deve res p rofissionaes e, con ­
seque ntemente, para imped ir a aprendisagem ne · 
cessaria. 

Tudo se desloca e po r isso não s ão as neces ­
sid ades d o paiz que dictam as su as le is e im · 
pellem a sua ad minist ração . Ao contrario, o 
paiz é que s~ curva ante os inte resses pessôaes 
d e al g um as du zias de indi\ricluos e sobre esses 
funda, reduz. amp lia ou elimina serviços d e 
qua lquer valo r. O favori tismo desl ocou pa ra se­
g undo plano as necessidad es do estado e o es· 
taclo se t rans forma em a lg oz elo povo para sus · 
tenta r o pres tig io d as camarilhas insaciaveis . 

Tudo se desconjunta e não podiam ser outras 
as conseque ncias da fr aqueza, irrespo nsabilidade 
e incompetencia elos g ove rnos . Assim irem os 
até que surja um brazileiro d e tempera que se 
in te resse ig ua lme nte pelo Amazonas e pe lo Rio 
Grande, q ue ame o Brazil inte iro. e tenha como 
unico escopo a sua g randeza e a fe licidade do 
seu povo. E nquanto prega r mos ig ua ldad e entre 
nações g rand es e peque nas e n ão cu ltivarmos 
s iqué r a i g;nn lda dc c nta·c o s nosso s es ­
ta dos. enquanto a Uni ão, atravez d os seus 
recursos c ca rg os, fô r um joguete ele inte resses 
rcgionaes e sectaristas, enquanto os brazil eiro.s 
se ed ucarem na contem plação elas patotas, dos 
con luios e • elas in jus tiças, tudo tende rá para 
d esconjuntar-s e. 

Não se rá, porém, o instructo r estrangei ro que 
virá aug menta r as 1cndencias manifes tas, para 
que tud o se desarticule, d esloque e d esconjunte: 
ao cantrario, ta l como pa rece pensar o governo, 
as lições de mestres im pa rciaes, s i elles fô rem 
cornpe temes r ex pe rimentados, melho r contri­
buir;i o pa ra que o E xe rcito, emquanto existir, seja 
um e lemento compensador d essas te nd encias in -
convenie ntes. 

!'v\ as, d eixando d e parte a missão milita r es· 
trangeira, incid e nteme nte lem brada entre as nos· 
sas co nsidcraciies, co ntinu amos ao lado d o il lustre 
depu tado. para affi rmur, com a s inceridade costu­
meira, que não co nhecemos os problemas resol · 
vícios en t re nós, a r ticul and o todas · as suas par · 
tes csse nciaes, loca lisando devidamente as attr i­
buições, os dire itos c os inte resses da co ll ecfri · 
v idad e, conjug ando as ca pacid ad es comprovadas, 
os esforços rea lisad os e as as pirações legi · 
ti mas. 

O q ue temos visto é o predom inio ma l d is· 
fa rçaclo d e uma po litica gem desbragada e im -
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tmora l ; é o cultivo das idéas dissoh·entes e anar· 
\chicas: é a creação e jusUficação do politico ( ?) 
profiss ional que tudo corrompe, ad,·oga e trahe 
para conservar o seu emprego; é a mais accen­
tuada indiffe rença pela Pat r-i a . dominando desde 
a educação d a creança até a legis lação c a jus­
tiça que perm itte a completa impunid ade dos 
crimes que só a Ella affectamf;1 é a mais com ­
pleta irresponsabilidade p rotegendo os a uu aciosos 
sem escrupulos e prejudicando os que tém pudor; 
é enfim a licença para ensinar, d esen\·o lver c 
rea lisar tudo que possa ga ra ntir. em futuro pro ­
xim o, a desagregação· e a ana rchia. 

Deste modo, convenhamos, só ha um pro ­
g ramm a victorioso, só uma im pressão real. só 
uma consequencia logica: tudo se desarticula, 
des loca e d esconjunta porque esse é o ideal, 
o desejo e o fru cto do esforço de quasi todos 
os esradislas que o Bntzil tem produzido nestes 
ultimos tempos. 

Em compensação q uas i t·odos são ricos e f e li ­
zes, poucos se sacrifica ram na d efesa de um ideal 
e pa ra conhecei -os é preciso recorrer ao Diario 
do Cong resso. o u a uma agcnj(:ia de info rmações. 

E' doloroso cons tatar que o povo tem ma n · 
tido inconscientemente a lg uns o rg ãos que, em 
vez d e sa lvaguardar a s ua riqueza, os seus di ­
reitos, o seu progresso, a sua sobe ran.~a c os seus 
brios, t ransform am -se em aggrem iações s uba l­
ternas encarregadas de repartir a riqueza publica, 
es torquir-lhc direitos e crea r- lhe deveres sem 
justas compensações; de entravar o seu pro · 
gresso sempre q ue e lle collida com as am bi ­
ções d a politicagem• e seus explo radores; de I·e ­
duzir a s ua soberan ia a um sonho dos que· 
a inda não comprehenderam o m eio, um sim ­
pi es trami te lega l para 41s im pos1çoes exter ­
nas e inte rn as: de chafurdar a s ua mora l, a 
s ua r e ligião c a s ua defesa na lama elas con­
veniencias, dos agrad os e d~1 co\·ard ia , q ue per­
petuará no mund o todos os ma les, impedind o 
o s urto d as consequ encias de q ua [que r o rga nisa · 
ção moral rea lisada o u ideada. 

E os hom ens de gove rno s urgem e se substi · 
tuem, sobem e d omin am, mas o Brazi l. o po­
bre Brazil de existencia quas i incer ta, não con · 
segue penetra i- no coração desses magnatas, elo ­
minar- lhes os ímpetos malsãos, desperta r-1 hes 
sentimentos e levados de amo1· c sacrifício pc lil 
sua causa, ab rir os s eus ouvidos ás supplicas 
dos que o estimam, fixa r os seus olha res na con­
templação dos ho r_izontes tão definidos d e ~i ­
séria, corrupção c d csin teg ração, impress ionar 
o seu tacto com' a g rande7.a natura l que em toda 
narte se manifesta a pontando a mate ria de que 
se poderiam faze r esta tu as para s ign ifica r o seu 
patriotismo. 

* * * 

No meio dessa situação pren he de incer tezas 
surge um novo m erito, um processo 110\'0 para 
vencer c prog redi r fac ilmente. 

E' ta l a s ua precisão, são taes os seus res ul · 
tados e ta l é a f ra nq ueza c natu ra lidade com 
que o acccitam e mes mo cul t i,·am a lg uns ho­
mens de rcsponsabi liclacle, que clcll c ta lvez s ur ­
jam a mora l apropl'iada :í •é pO'<;a c os novos p ro­
cessos sob os quacs tudo será o rg anisado. 

E esse parto da montanha que d eve ra ser 
um fructo da cxpericncia, um a demons t ração 
do ,·alar ela nossa raça, o prod ucto de um seculo 
ele trabalho c indcpencl cncia, é o que vul ga r­
mente se chama a ca11nção - recurso incom pa­
ravel mente supe rior a todos os conJ1ccidos c até 
ag-ora usados, synthcse de todos os p1·occssos 
immoraes c cor rup torcs. ufanando -se com 0 
apreço de gente que se diz fina c apparcnta mo· 
1·a lidadc. 

Esse mode rno processo ,·h ·c ela astuciosa con'tr _ 
facção, interpretação c in vc 11 ção das le's: das nc~­
turbacões c difficuldaclcs resultantes da nossa v· _ 
. l b . I c1ac a urocraclil ; ela corru pção c fal s iclaclc ad mi -

nistrativas: ela conversão d e energ ias utcis c 
producth·as em um jogo · de espe rtezas conve­
nientemente s ystematisadas para ob te r atra\·éz 
de concessões g raciosas o q u e de via ser premio 
d o labor ho nesto. 

A crwnção se rc,·estc sem pre de as pectos c 
consid e rações tendentes a demonstrar q ue 0 in ­
teressado é uma victim a do trabalho, um es ­
po liado nos seus di reitos. um typo ze loso. p 1- . 
g ress ista, in~e lligentc, in sinu ~nte, que sabe ~Jugn~r 
pelos seus mteresses, e ma1s ... pe la causa d 
op primid os ! ! OS 

O caJiador pretende ter g rande mcr ito. E !! 
descobre na pontuação das leis e s u-

1 1 
e . . . , ' ana Yse 

as mais reconc!Jtas In tenções elo Jeg-is lnúor; c ll ~ 
rarame nte cava sem pareceres de ju 1·isco lt nsu o s 
c outros d ocumentos que a seu modo 11 ·t . 

'f' - . 1UI O S t -g nl 1cam ; nao ha duv1da que a s ua .. 
. . . . enetg-1u 

ao se1 VI ÇO d e um<~ causa nobre, dana resu ltado 
de grande vul to. 

O ca11ador é um ty po liberto dessas pcq 
I h . t - ll c -nas cousas qu e a mora c n s a nos incutiu 

espírito e procuramos conservar ava rame 11 te. 110 
, o s 

fructos da fa lta de escrupul os que tudo jus tif· 
cam e animam, dão -lhe a consciencia ele tu 

1 

s uperio ridade indiscutíve l! 11
:t 

O cavador se cons idera um membro pen11a. . 
nente de todos os governos; e ll e se insinua gn· 

. I '-' I · 
tosa mente c g c ttosamcntc a I ter a a in tcrprct-,\ . 
ção elas leis que o inte ressam . ou nlca nçm;n s eus 
clientes o u comparsas; a pretexto d e sa lvagua 1. 
dar seus d ire itos e ll e se mette em toda parte (' 
por toda parte consegue attencão ou picd a ele. 

O cavador não conf ia systematicamente n n 
justiça, m esmo quando estão em jogo os seus le 
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gitimos c reconhecid os d irei tos : como ~ natural, 
s ua conscicncia não dcscança, c por isso, nos actos 
mais simpl es clle pretende coagir disfarçada­
l!Jentc as autoridades ou, f ingindo apurada edu­
cação, baju la c se prolllp tifica 5 prat ica dos 
actos mais rcpug-nan ics, desde que dcllcs resul­
tem as vantag·cns alm..:jatl as. 

O awndor é um typo difficil d e cdtar, não 
só pela ma neira co111 quu illudc, como pelo co ­
nhecimento pe rfe ito quc tem de todos os pro· 
cessos imag-ina\·e is para assa lta r a bôa fé . 

A c a \ ' açüo passa r;í 
l~or caracterí stico desta 
quista d a nossa fraq ueza 
falso c politiqueiro. 

Apesar de todas as 
combater reso lutame nte 

â historia COl HO o me­
cpoca c a maior con · 
c do nosso liberalismo 

di ff icul dades. cumpre 
o uesem·o lvimcnto da 

Ca\ação, imped ir que c ll a attinj:J no Exercito 
ás proporções em q uc é acceita nas classes que 
só cu ltivam o d inheiro. 

A pro fissã o militar é toda fe ita de sacri­
fícios c resig-nação ; ;-ts classes a rmadas mais 
do que quaesqucr outras instituições, precisam 
ser d irig id as, regu ladas c educadas na subordi ­
nação elos interesses · ind i,·iduaes aos do po\·o 
o u melhor ela Patria. 

Nesta subo rdin ação res ide todo o nosso va­
lor e a un ica d is ti ncr:ão q 11c podemos ambi ­
cionar legitimamente. 

E' preciso que todos sa ibam q ue não somos 
ou não queremos se r nprot•riladores da Pa:ria 
c sim seus defenso res con\'ictos: que n;lo somos 
ou não queremos se r t•.rplo rndort•s do p oro c 
s im os g ua rdas d o seu brio e dos seus direitos, 
sempre vig- il an tes c promplos a tudo dcsprcsar 
por e lle . 

Formemos esse conceito c o comproycmos 
porq ue a nós vi.-5 o que fõr justo c razoavel ; 
a verd ade não é cousa que se esconda po r mui to 
tempo. 

* * * 
Não é sem pesar que «A Oefeza Naciona l» 

ana lysa estas c outras questões, inco ntcs taYcl ­
mente momentosas. 

E' o seu fim~ é a s ua miss ão pug na r ao lado 
liO aperfe içoa mento p rofissiona l elas classes ar · 
macias, pe la s ua c l cva~·iio mora l. pe la forma ­
ção ela confia nça inclis pcnsavcl á sua cxistcncia. 

· O seu ti tulo a ind a pro mette m<ds, dentro 
de ll c não podemos recua r c, como já o temos 
afirmad o re ite radamente. tn archareJnos sempre 
sem o lhar s uscc p tibi liclad cs 0 11 cotwcnicnci;Js. 

Ferem -nos profundamente os actos que atacalll 
a nação c tambcm os que diminuem as classes 
a rmadas. 

A nossa revolta é tanto 
justificado fõr o ataque c 
cul pa. Ao menos no q ue 

m aior quanto m ais 
mais verificada a 
depende dos cs -

forc;os pcssôaes não se justificam d es lizes o u 
fraquezas que a todos compromettam ou envol ­
\ am interesses superiores do paiz. 

Os jornaes cariocas trataram por vezes das 
emendas orçarnentarias e de projectos sensa ­
cionaes como os de promoção dos estudantes 
para os annos immed iatamente superio res aos 
que cursavam. Essas questões tambem prende· 
ram a a ttenção de todos e constituíam assumpto 
predilecto para as discussões e pa lestras. 

O jornal X disse que um capitão do Exercito 
f requentava assid uamen.te os corredores do se­
nado e redig ia emendas destinadas a virar os o r ­
çamentos ... naturalmente o da g uerr a. 

O senador A mostra -se enfastiado com os 
pedidos cons tantes e justi f icaçÕes com que a i · 
g uns officiacs o impo rtunam e lhe tomam o 
te m1Jo, não de li beran do enxotai-os por mera 
attenção para com o Exercito. 

Senadores c jornaes commcntaram que em 
· certas sessões do senado, não só houve um 
bom num ero ele officiacs inte ressados numa 
emenda, como esses mant inham uma att itude d e 
pedintes, pouco apro pri ada. 

Deputados C c O cxtranha ram o numero de 
a lum nos fardados na camara q uando se discutia 
um projecto de seu interesse, etc. , etc., .. . 

São \'a rios os casos q ue evitamos cita r; o 
que importa é o exem pl o que ahi f ica prolife­
rando c os conceitos que attingem a todos os 
que \'Cstem a mesma farda c fazem crêr q ue 
o Exe rcito se interessava por a lg uma cousa em 
que n;lo basta\·a a acção c a pa lav ra d o seu 
ministro. 

.Si o exem plo não produziu ainda com~n is­
sões de sargentos c praças é porque estes, como 
os off ic iaes ela tropa, t raba lham de 8 a 12 ho­
ras por dia; esses officiaes pouco tempo tém 
,pa ra estud•a1· c a.t!endeJr a t5 uas f a'mlifiais c aquell as 
praças são o rientadas e educad as com uma com­
prchensão do seu off icio que não lhes pcrmitte 
tão rcstric!os horisontes. 

Mas o Exercito tem actua lmentc 2--1-00 offi· 
ciacs, dos quaes pelo menos 90 °/o nem sabem 
o que p retendem os seus cama radas que vivem 
importunando senadores c deputados com os seus 
inte resses p rivados. c a Esco la Militar tem 500 
alumnos ~entre os quaes tamhem 90 o, .. , pelo 
menos, nao souberam nem a utorisa r·am a dc­
lllOns tração de seus cama radas . 

Convem, porta nto, que o Congresso saiba que 
os ped intes a que a llud imos não tem autoridade 
senão pa ra fa ll ar em nome das suas ambições 
incon tidas, e que a genera lidade d os officiacs 
ag uarela confiante a acção d as aut0 ricladcs con­
stituiclas, no que concerne aos seus interesses. 

O que cleseja111 rea lmente os 90 ·~o dos offi­
ciacs do Exercito que nAda pedem para si indi · 
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vídualmente, é que o Cong resso não attenda aos 
cavadores e não conceda leis pessõaes por que 
estas os prejudicam, os humilham e dcso rgani · 
sam os quadros ou os serviços. 

O "Exercito prefere um a acção mesmo d e · 
feituosa ou incompl eta d os seus chefes . ás ca· 
vações dos ambiciosos que se inculcam s.:us sal· 
v adores. 

Elle es timará, d estacará, admirará os re prc· 
sentantes da nação que contribuírem para com · 
bater a cavação c restr ing ir a <1\·ide;; dos ca · 
vadores de farda. 

E nós que, de um modo. ge ra l. uão os co· 
nhecemos nem tanto d esejamos, lembram os- lhes 
que convem confiar nas autoridades. 

Principa lmente agora, como em todos os priu · 
cipios de gove rno, todas as e:; peranças são jus· 
tifica.,cis . Si mudaram os homens c a o r ienta· 
ção pode não ser a mesma, tan to os d cscon · 
tentes do quatrienio passado como os que cs · 
ta\am delle satisfeitos, pod em es pe r·a r que se 
faça sentir a nova adminis tração. 

Além d e tudo é esse o nosso d eve r c si 
pretendemos cooperar s ipceramente para a g ran· 
deza da Patria e elas c lasses a t·maclas, niio é 
dig no, nem justo, nem jus t ificave l, qu e prin · 
cipiemos querend o tira r em autoridade e re· 
cursos, aquillo que é indis pensavel pa ra a 
co nstrucção sonhad a. 

Meditem os mo.ços e todos os ho mens de bôa 
\ ontade sobre as ve rdad es que vimos d e aff ir · 
mar, r eflictam sobre esses actos bo ns ou lmaus 
- segundo seus sent imentos - mas que são 
manifestações de energ ia, lembrem -se que a 
maioria ainda resiste e reconh eçam q ue mu ito 
podemos faze r dig namente, obte r reg ul arment-e. 
sem que nos façam cora r as opiniões d e q uem 
quer que seja, sem que concor ramos para qu e 
se desarticule a hiera rchia; se des loque o sol · 
dado da s ua pos ição d e honra que é o seu m e· 
lhor patrim onio e se d esconjun te o Exe rcito. 

A Missão 
C re io que sou a qui o prime i ro a e sc reve r 

sobre mi~são, agora que es tà ~assentada a 
sua vind a . N is to, nenhum sac rifí c io 
nenhuma d iffic ulclade. Os n ossos d ez an : 
nos d e d esperta r ventil a rGVm, e1n in imita ­
veis de bates ele factos e exemplos, tod os 
os p robJe1na s ; tod as as questões té m a 
calva á mo~tra . D esmascara ra m -se todos 
o s prec~n~e1 tos . Confun d ira m-se innume­
ro s ereJUIZOS .. Fer~ram-se d e m ó rtc as 
creaçoes ela r o tma . E n 3.o ha, então, quem 
d esconheça q uanto a inda cxiue a 1wssa 
effi cienc ia mili ta r. Con ce i tual~ hoje, 50 . 

b re a vin d a d~ uma mis:;ão pa ra o exer· 
cito é m u ito sinTples. Basta relem bra r 
esses d ez a nnos d e · fac tos c e xemplos . 

D 'umas veze~ as ide ia::; dos c he fes res· 
pc nsa\·eis rcem s ido vasias ele tud o 
nem ,·on ta d c de acertar. nem d e e rrar : 
preoccupações q ue são as ela ges tão. J) 'ou· 
t r a s, palav ra s c he ias c] ;_; \·e rdade. m as 
execuçã o im p ressa e ~ó i mp r essa indif· 
fercn ça pe las re sp onsab ilicl acl cs ; fc tc hi s· 
mo pe la acç:í.o rcso lut i\·a d o tempo; el es· 
prc;:;o pe lo caracte r d ~s ma is; d csd em pe· 
los surtos nacion a lis ta s . Q uas i sempre, o 
a pego ás honra s (; re nr une ra<,:õcs - a u· 
sen c ia d~ fé; ne nhum pat riot is mo ; d c::; ho· 
n esticlade p ro fissional ; malbaratam e n to 
elas e ne r g ias q ue a lg u ns queima111. 

Por ou tr.o lad o . gerações fing indo de 
salvad oras · o ccu ltando-se sob o afa­
n o so saccrcLocio d e a lg u ns representantes 
seus ; d e ixando-s·e po lluir pelo con tac to 
com. as p c r ve rsõc · d e toda s as ro i<.:ran c iits . 
rindo, ba starda m eut c d e tudo e d e t:)(lus' 

A in d a uma legis lação disso lvente · 
fo rj a ndo ~e i s con t ra os_ m a is elem ent,1 . 

res p rc cc1 tos d e or ga.lllsação ; cortand 
verbas, onde c lla s irnpresc incle m ; _ concc~ 
d endo despc~a_s, onde se p od e ria econ o m i. 
sar. E, a sp h1x1ad os n 'es te d a n tesco soff .· 

f f . . l t I· 
n1.ento, o 1c1aes· c c tod os os postos . .dis -
per sand o e~fo rç.os; tra ba lhando cad ·l 

c . < Ul11 
por uma cen ten a; a margando inc ri ve · 
J 'd . I S o esgostos; esca rnec i os, ca lumn ia d os c 
sem fu t uro. 

* * * 
Quem p od e rá se r contra a missão? 

Resp e itad a a opinião ele cer tos c h efes qu~ 
as Circumstanc w s co r tavam-lhes os a rr,o u­
l~os, ning ue m . S0 o a m ór á irres ponsa bi ­
lida d e, a a u senCia d e amb tçõcs m i li tares 
a fa lta d e pat riotism o, P <? cle rão conduzit: 
a urTt pro testo con t ra a vmda d a missão 

A pa r te activa do Exe rc ito p recisa pc ú . 
sar que n ão lhe ta rda m os cabc llos bra n . 
cos e _que esf a lfados d epois de uma luct;_

1 
sem f1m,. a morte cer rar- lhes- ha os o lhos 
com a p1 ecl acl~ com q ue faz ~L todos o s 
sonha d o res. Q ue m t raba lh;.l pe lo E xe r . 
c ito, m adrug a nd o nas praças d e ;.:x~rc i . 
cio, gastando-se n os la bo res mil itares clt: 
gab inete, a rro s tando d. in veja c o desd c tn 
d a m a io ri a , n ào s ::mha. A esses n ão ca b '"' 
a que lle ges ro p ied oso el a m6rte. O que 
se que r é a execução d as icl eias, é a reali ­
sação elo in a diavel, é a o bjcctivação da 
d e fesa d o p a iz. E esse quere r não pó clc 
c não el eve co n t·inua r ús cxp c nsétS d o 
utili ta r ism o, d a fa l ta d e cscrupulos, d a 
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incapac ida d e moral, se ja de quem fôr. O 
exerc ito nacio n a l prec isa d e umu missão 
~strangci ra. 

* * * 
Last imemos, tocl;l\· ia. qu-: nàJ p-:>:>s:J.m 

\·ir até nós os noss JS mc.-;t rcs . ·Essa im­
possibilidade d ;'t o ljllL' pensar respeito a 
\' inda el e uma tn is .,;'w m ili tar. Scr~o dez 
a 11nos d c d outr ina ai11da val ida , t a!l'ez . a 
se rem de.~truidos . Snão d ez geraçõc~ de 
rescn· i ~ ras que d csprcsando um matcri .d 
terão q-lic se afeiçoar a outr~. St!rá a qua­
si· inutilida d e d e ~c ter e l1\· iado officiaes á 
Europa em outros tempos. Parece-nos que 
o prujecto em a nda m ento nil o dá ma rgem 
;í esco lha d a n ~lc i on :llidaJe d a missão. Será 
imposta a missão fr.m ceza . :\Ias, no caso 
d e line escolh a nrw so lveria o problema 
uma m issüo j<~pon~:za? O .;xc rcito do Ja­
pão mer~cc bem o nosso appello. Tem tra­
di ções d e orga.ni saç;:-to c \·alor que com ­
p,ensam fart <un .;n tc qu:te.~que r preconce i­
tos de raça, além d e que cop iou o mesmo 
modelo qu;_; adoptam~s. E respe ito ;Í. raça, 
resah' a- lhe a só r·t·e, a p romiscu iclaclc de côr 
das trooas cl~t fr en te occ iden tal. qua ndo a 
hult l é:UlÍ~lad e esquecida pnr ins tantes da li­
bcrclaclc dos m a res pcnsa\·a defender a 
Justiça c o Dir~ i to. 

~Ias a \ ·ir el e 1-'ran <:;, a missão que os 
ho m e ns publ ico :-. acham ind ispensa \·el. p:1ra 
que c umpram co111 os s~..· u s cl e \ "C I"C3 é 
1íiistér im pô r -lhL' cl :n tsula s p.ll"a qu~..· não 
\~c:nh a faze r d e nuc;1co em loja d e lnuç;1. 

.Se se a tr;t\'a Jtc<t r a tto:5s;t o rd e m ele ba ­
talha com a s ex tr.t\ ·ag;mtc . .; fo rmaçôes q ue 
a g ue rra curopéa exig iu el os con tcnclo re:>, 
m a is tarde, com todas essas ext ran tg an­
c ia seremos corridos a caba ele \·as ·oura 
pelas cli\·i.-;ões manobrciras elas rochi lh a:--. 
do su l. Se se intenta r uma no\·a regula ­
mentação elas armas c se rviços que bran­
d o a d out ri na. j ;í <~ ccc i ta pe lo nosso 
quadro de offi c ia c:s . SL' fom enta rá a d .... so r ­
dem c o d cscrcd ito . :)ú e .-.; partil ha ch em 
rigo rosa;, c int d ligcnt E'-; c l;,usu la::. pod e r;) 
d<tr resu ltado um.t miss;'to fra n cczc1 par.1 
o nosso Sxcrc ito. ~Lt s que \·enha a mis­
são fra nccza. Seja cssc o ult imo sacri fic i:1. 

O que s~· p rec isa é el e um feJT~Lq para 
que 'se \·ot e o .. q_u(' se necessita c n io se d_ê 
pisto lão a of ft CJacs sem csc rupuhJs q ue \ "J­

vem pedinc h ando p l'los bastidorc:~ d,> C• >ll ­

gresso e elas secreta rias. O que se prcc is:1 
é substituir a in capac idad e n ac iona l pe la 
capac idade est r a n gC' i r a . Que \·cn h a uma 
!Jlissã.o m ilitar para o Brasil. 

Ttc. 111arlo Trav11ssos . 

Da Prouinciá 
Do 3.0 R. C.- Bella Vista. Matto G rosso. 

- - - · . Nós aqui estamos nas mesmas co ndições, 
ou pciores, que os corpos d o Rio G rande; bast<J 
d izer que não temos quarte l, não temos ca\·al­
los. não temos fard amento , não temos um me · 
dico para attender aos doentes, fi na lmente até 
o cdte. teve que afasrar·se po r causa ele um dos 
celebres conselhos el e guerra d e insubmisso,;. O 
nosso regimento supplica providencias . Estamos 
internados -!3 Jegoas da I .a esatção ela esrracl<.t 
de fe r ro ... 

• 
* .. 

Do 5.0 R. A.- Campo G rande. J\1\atto Grosso. 
- - . -.Quanto <.tO regimento aqui. é o que se 
póde imagina r de ru im, começando pe lo quarrc! 
)que é um ;velho barracão d e 'madei ra em dois la n · 
c~, onde estcí tudo amontoado; até a ca\·a lhada. 
sem fa la r em pessoa l c mate rial , tudo esní mal. 
No quartel estão apenas a lo jadas d uas ba êerias. 
pois não ha lugar para mais. A ad minis tração 
está mal a lojad a, os comm andos d e g rupos estão 
em dois cubícul os sepa rados por tabôas, a in ­
tendencia extremamente acanhada. J·la uma co ­
berta vel ha de zinco a que dão o nome de ba ias 
e outra semelhante, chamada parque, onde es tão 
doze canhões t iro le nto e seis T. R. 1 a instrucçã o 
é o que se pódc imagina r de atraLado. Actua l­
mentc commanda o regimento um 1.0 t enente ele 
a rtilha ri::t ; ha um de infantaria e um d e cava i · 
laria <.tddidos, c até o ,·etcl·inal"io c o pi­
c a dor t: X CI' C(.'IIl ftHIC Ç ÔCS de COIUlJatcn · 
tl's: secretario, in tend ente e commando de ba ­
terias .... 

• 
• • 

Do 13.0 R- L - Corumbá. Matto Grosso. -
- - · - r::g imento com 2 b:ttalhües apenas, d ez of · 
ficiaes, fa lta de. -1-1 sa rgentos e sem pessoa l ha· 
b iiitado pa ra preencher essas vagas. Pagamen-to 
;ís praças sempre em atraso d e 3 mezcs e mais , 
apesa r de rog-os c reclamnçõcs. E haja adm i · 
nist raçào c instrucçiio>> e discipli na. As praças 
d e 2 bata lhões alojad as num pavilhão cons tru ido 
para uma companhia. Jun te -se a isso o assa lto 
dos commerciantcs que ex igem preços verda · 
dciramcnte fantasticos pa ra os gencros de 1.a 
necessidade . . . . 

• 
• 

Do 8. 0 R- A- - C ruz Alta. Rio Grande elo 
Su l. --- Conn11anda o R. um capitãoJ é f iscal um 
J.o tenente, commanda os 2 g rupos um 1.0 te· 
nente c commanda todas as ba te r ias, é ajudante 
do regimento e dos g rupos, secreta rio, professo r 
c in tendente nnt :a s tJi .. anCe . . . 

• 
• 

Do 2-0 R. A. - Coritiba. Paraná. -· Is to por 
aqui contintia pess im o. Não se póclc traba lhar. 
Pessoa l ha de sobra, mas não ha cava l los, não 
ha off iciacs. Somos apenas sete ( I ten.-coronel, 
3 capitães e :J primeiros tenentes) ; temos que 
nos mult iplica r c o rend imento elos esforços é 
insig nificante . . . 

• • 
Do 16.0 G . A. - l!aquy. Rio Grand e. -- Est<í 

appa rc lhado para trabal har: as duas baterias 
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tém seu material, t!=m cavalhada e tem bastante 
pessoal. Mas não póde trabalhar : faltam o f fi · 
ciaes. • .. 

E si cette histoire vous embl!ie . .. poder~mos 
continuar . Até quando? . . . 

Administração militar Ao que se sabe o 
E xm. o Snr. M inist ro 

d a Guerra e o Snr. Gen era l Director da 
Administração estão se riam e nte empenha ­
dos pa ra que os nosso.:; conscrip tos en con­
trem em seus corpos o fa rdam.ento e o 
cquipainento necessarios. · 

E a primeira me d ida toma da para esse 
fim é tã o simples, tão pratica e tão va­
liosa ,que n ã o p.odemos de ixar de tran g. 
m ittil-a aos noss.os cama ra das da tropa. 
«Üs fo rnecime ntos vão ser feitos de a c ­
cordo com os effectivos fixados e in cfepen ­
d enteme nte dos p ed idos que poderão en­
tra r d epois.>> E ahi está como se resol veu 
um importantíssimo p roblema sem que 
possa haver o m en or pre juizo e com van­
tag ens moraes e materiaes que só pod e 
a valiar quem já sentiu as consequen c ias do 
regimen antigo. 

Sab em os tambem que o fo rnecimen to 
já foi iniciado a partir das unidades mais 
afastad as e de mais difficeis communica­
ções. 

D este modo, a diantam.'O>s, a tropa se n­
tirá q ue de seja:m, quer em e poderão exi ­
g ir que e lla se ja bem administrada e a pro­
ve ite devidamente o tempo d'es t ina do á 
inst rucção. 

Assumptos Navaes 
FORMULAÇÃO DE ORDENS 

(Almirante Austin M. Knlgbt. U. S. N.) 

Na memoria escripta a respeito do «exam e d a 
situaç.ão» d eu-se !muito valo r á rigorosa obedicn · 
cia a uma «form a ·padrão>>. A razão de seme­
lhante 1insistenci.a ·r.eside no 'f acto d e se(r a «fonna)) 
~m «~uia>> que evitará a omissãp d e qualq uer 
dem Importante ; e que, o bedecendo rigorosa­
,nente a .essa form''! em nosso t reinamento. desen­
volvemos um habtto d o qual nos resultará sc ­
g uil -a m ais ou menos automaticamente na vida 
pra tica. 

Na «formulação d e ordens», uma «fo rma» pa ­
drão é ainda m ais importante d o que no «exame 
da s ituação >>, pQr isso que a li es tamos transmi t ­
tindo nossos pensame ntos e .nossos p lanos a o u­
trem , com Q pe rigo, inevitavel em taes transmis · 
sões de cerebro a cerebro, de haver acciden­
talmente . omissã o d e info rmações p u instrucções 
- essenc1aes - ou fa lta de cla reza ll<l redacção, 

que se r á permctosa á comprehensão dos nossos 
intuitos por 1aquell,e a quem co nfiamos a execução 
d os nossos projcctos. 

O uso d e uma forma, ig ualmente familiar, 
tanto a quem forrniúl a a ordem com:o ao que a 
recebe. com elementos determinados de informa­
ção e d e instrucçião, define posições, simplifica 
'muito o trabalho d a redacção e reduz extraordi­
nariamente o perigo de lla não ser conveniente­
mente comprehendid a. 

A fo rma d e ordens, no seu conjuncto, está 
assim posta em base diversa d a adaptada para 
o «exame d a situaçãol>l (lJ e é tão u'lii!l a um 'Velho 
officia l como a um principiante da carre,ira; e 
ambas auxiliam! a preparação d e um'a ora ern com 
garantia de que e lla se rá comprehendida po.r 
quem que r que a receba. 

Isso não sig nifica que uma ordem deva ser 
sempre escripta com a minuciosidade de todos os 
d etalhes. 

E ' perfe itamente claro que em va rias casei> 
isso es tá f ó ra d a discussão. 

O rdens são igua lmente dadas verbalmente e 
ás pressas, mas de vem in variaveliTVenbe ser distin­
guidas por certos característicos 1que as f~ç:1m cla­
ramente intelligivcis e habilitem o off1cral que 
as recebe, a co mpri-las , niío sonz'ente com ·leal­
dade, mas com lealdade illuml nada e orieni'ada 
pela lrdelligerzcia. lia ordens de varias es pecies. 
exig indo e permittindo varios g ráos de precis ão 
na sua formul ação. 

O modelo na «ordem de campanha» d ada Por 
um superior a um g rupo de subordinados. de ter­
minando a execuçã·o d e um plano ge ral de ope­
rações através a dist r ibuição de varias tarefas 
a cada uma d as forças, nos mostra o typOi a 
ad opta r. 

Mais adiante examinaremos essa «ordem» ern 
seus. c;Jeta!hes e depois consic:!..e ra remo~ quaes as 
mod1f1caçoes de fo rma, que sao perm1ssiveis nos 
ca~os em que essa a lte ração é necessa ria ou d _ 
SCJave l. · e 

O primeiro pass? para a comprehensão d 
«f~r~a d a ordem1>~ e a cornprehensã;o do que st 
g~1f_1ca uma «o rdem >>. na s ua accepção m11it 
d1stmcta de «commando ». a r, 

A distincção entre esses te rmos surg iu ha al ­
g uns an.nos na E. N . de G uerra· e se bem 

· d - t h · · ' ' QUe ar!l a nao e_n a s1do umversalmen_te acceita, con-
stitue, todav1a, assumpto de tamanha import · 

d t h . . ancta e _e am ar: a convemencra, que a discutire 
aqu1 exaustivamente. mos 

O assumpto f oi muito bem analysado nos 
g uintes pa ragra phos d o traba lho publicado P~l~ 
Commandante W. L. R.odgers, ex-Director d 
Esco la Nav~l . de ~uez:ra: «_Um COrn'mando.», di~ 
.e lle, é uma ll1JUncoao a prahc~ de mn ce rto acto . 
o u para. exec~tar . um d etermtnad o papel n'u · 
d ad a o n entaçao. Tll a 

~~Um command o é p ropriamente d ado quan . 
do. a) O Commandante conhece pe rfeita•rnent 
todos os f~çtores re la.tivos á execução ; o u e 
b) quando nao tem confiança n10 crite rio e hab · ' 
li_dad~ d o subo r,din ado c acredrta que maio r effi: 
crencra res ulta ra de uma acção inflexivcl, conse . 
quente de um «cornmandQ», d o que da acçã0 
mais fl exive-1. que se deseja e se pó de o bte r quan . 
d o o s ubo rd rnado merece poderes discricionarios. 

(I) " Forma" do "exa me da situac;ilo": 1) situaçilo Kerat . 
2) s ituação particular; 3) fo rças inimigas - seu podef' dlsp0 : 
sição e provaveis intenções; •> nossas forças - seÚ pod.er 
disposição e partidos a tomar; 5) decisão. 
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Um «comm ando» é im pro priamente d ado 
QU<! nd o o s upe rio r recusa ap roveitar-se da ha · 
bilidadc pro fissiona l e conhecimentos locacs d e 
um subord inado distante. encarregado ele attin ­
g- ir um dado objecti\·o. 

Uma ordem é l!lma injuucção pa ra cumpr ir um a 
certa «mi ssão->. na qual aquelic q ue a d á apro· 
vcita-sc ela intc llig-cncia, capacid ade p rofissio na l e 
bõa vontade do que a d eve executar c deixa-lhe 
a ini cia tiva c disct)ição cor res pond entes, na cx~ ­
cução da ordem. 

A informação sobre a qua l o executor póde 
basear a sua acção iu te llig ente é parte neces · 
sa ri a da o rd em - Nem sempre ~ preciso . que e,;sa 
in fo rmação seja expressa no pro prio corpo d ;~ 
ordem; mas, se não fig ura r a ll i. quem d á a o r ­
dem presume que a referida informação chegue 
por out ra qua lquer fonte ao co nhecimento ele 
quem a executa . 

Os seguin tes paragr aphos do traba lho ·< Exame 
da Situação» (que d eve se r .es tudad o antes deste) 
dão a inda outros particulares sobre os caract-e ­
r is licos de uma «o rdem »-

. .. «Do exposto ante riormen te se conclue que, 
assim como a m issão el e um chefe resulta d i­
rectamente das ordens que c lle recebe. as ordens 
que e ll c d á aos seus s ubord inados resu ltam, d i­
rectamentc. da s ua missão. 

Assim a missão está presa. ele ambos os lados. 
a orr!Pns: cman :md o de ordens receb idas e 
dictando o rdens a se rem exped idas. 

E' im por tante que essa relação ent re misslio 
c ordem seja pe rfeitamente com prehendida . 

Cada situação militar. resultante de um 
es tado ele g uerra. der iva a sua im por tancia 
da re lação que existe entre a situação lo· 
ca l c a sit uação gera l d a g uerra. A mais 
fe liz cond ucta ela g ue rra exige que cada um 
el e seus ac tos seja orientado pa ra a canse · 
cução do objectivo ela campanha. Guerra 
não s ign ifica s imples mente lucta r para pre · 
judicar o inimigo, mas sim luctar para ·a 
consecução d e um obj ectivo defin ido. E 
desd e que cada acto da g uerra es teja em 
ha rm onia com esse objed ivo gera l, é evi · 
dente que haverá uma orientação unica, su · 
ne rior, para dirig ir to dos esses actos . Essa 
o ri en tação superior, esse «supremo con tro h> 
- no camno d e O t~e rações - ,é exercid o pelo 
Com rnanclo em C hefe. E ll e é con heced or 
d o objcctivo gera l. Seus planos d is tribuem 
as «missões» ás forças. P s uccesso desses 
p lanos depende ela inte lligencia com que 
seus subordinados executam a pa r te que 
lhes foi attl"ibuicl a . Se estes , por in iciativa 
propt·ia c sem necess idade, a lteram a parte 
qu e lh es coube, o Commancl an~c em C hefe, 
nes te caso, não es ta rá mais o pe rando se · 
g unclo um plano ge ra l, mas s im com va· 
rios planos pa rc iaes. P ode acontece r que 
um desses pl anos pa rciaes seja bem succe· 
diclo, mas esse «cxito » não te rá impor!an · 
cia porque não aproveita ao pl ano elo con · 
juncto- As conside rações acima most ram el a · 
ramente porque a «missão» d eve no rmal · 
mente ser derivada das «o rdens» e ind icar 
a g ra nd e importancia de escrevermos essas 
«o rd ens» d e modo tão claro que e l las não 
possam se r mal in terpretadas, c tão com · 
prehe nsivelmente que nen hum de ta lhe possa 
ser o mittido. O o fficial q ue recebe um a 
«ord em >>, des d e que esta eleve g uia i -o na 

apprehensão da sua <<missão», de,-c achar 
ne lla, tanto quanto possivel. tudo o que 
e lle necessita para isso. 

Ell e d eve rel acionar -se o mais possivel com 
todas as cond ições q ue são necessarias para uma 
intel ligente comprehensào d a situação, esclare­
cendo -se, principalmente, na info rmação em que 
se base ia e qual o objectiYo visado· isto é o 
objeC'th·o q u e a s autorid:ul.;s supe­
a·iorcs têcna en1 ,-ista. 

Co f! ocndo, fauio quanto possi 11el. no pon(o de 
Pista do seu Commruulanle , o ofticial que re­
rebr a <<ordem» eslrí em condições de acceitar 
essa «misse/o» com lealdade ligada ao espirilo 
de inicinrit·a - que é o id eal da obec!k ncia. 

Veremos daqui por d iante, consider ando a 
for!na rir ordem, que a «iniormaçiio>> acim a re­
fenda como essencial, está incluida nos parag ra­
phos I c 2 da forma para «escrever a ordem» 
que foi adaptada como pad rão; e que o pa ra­
g rapho 3 ela mesma ordem contem as instru­
rções precisas. dadas pela mais alta autoridad e ao 
seu subordinado. lia, certamente. condições nas 
quaes as ordens não podem se r dadas com uma 
ideal perfeição e formalidade; mas cada ord em 
a inda que breve, que r seja escripta ou ve rbal: 
eleve - pa ra ser uma ordem na verdadeira acce­
pção militar deste tern}o - conte r o esse ncial 
desses paràgraphos ; isto é, deve acompanhar o 
cl_isposto no ~ 3 (forma de ordem, missões pa r ­
Ciaes) com uma ex{Jlicação do objectivo risada 
pela ordem e a iu forma.ção s obre a qual a or­
dem se baseia (~ 1 ). 

Com esses principias geraes em mente. prose ­
g uiremos considerando em detalhes a f eiÇão q ue 
cle\'e caracte risar a ordem para um a operação mi­
li ta r : 

1) O plano g e ra l de operações pa ra a qua l 
ella contribue (§ 2). 

2) A missão attribuicla a cada fo rça que toma 
pa r te nas ope rações em vista (§ 3 ). 

Não ha. por certo, nenhum principio aqui esta­
be lecido f ixando a fo rma exacta a adaptar na 
successão elos varias itens dessa lista; h a . en ­
t retanto, um principio que estabelece a obriga­
ção de que lodos os itens estejam ali incluidos. 
E isso exig e uma for:n a com· a qua l os comltnan ­
d antes e subo rdinados estejam familia risados e 
na qua l encontrem a consubstan ciação d os as pe­
ctos geraes que cl la envolve. 

Essa fo rm a foi desenvolvida. experimentada 
e ad a ptada co mo paJ rão p:n a a Escola Nav.a.l 
de G uerra e para o Serviço Naval. Ella crêa 
um campo com mum para o encontro inte ll ectua l 
dos q ue concebem c decidem a o rdem, com o s 
/q ue a rcc~bem, in ter p;·etam e cum pr em. 

Sempre que as circums tancias pe rmittirem, a 
fo rma de,·e s er empreg ada inteiramente. 

Os casos nos quaes e lla possa ser assim uti ­
lisad a scriio mais communs nas ordens est ratc ­
gicas do que nas tact icas ; e, provavelmente, mais 
usuaes n:~ s operações navaes de que nas ter­
rest res. 

Consideraremos mais adiante as modificações 
que s ão aconse lhaveis em certos casos, taes como 
nas communicações radiographicas, s ig naes, trans ­
missão ve rba l, etc. Quaesquer que se jam as mo · 
d ificações julg adas necessa rias, em taes casos es­
pcciacs, devemos sempre ter em mente os prin ­
cipias acima desenvolvidos -

Seg ue-se uma ordem typica (de cam panha) na 
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iomw usada na Escol a N aval d e G ue rra. Es ta 
• forma, di ff é r e d a até aqui usad a, nisso ; não e:n · 
p rega a dupla co lum na na s ua dis pos ição gera l. 
na qual os parag raphd5 ( 2 e 3 cs ta \·a m coi to · 
cactos fronteiros á d isí ribuição das fo rças '· 

Nada ha d e s ignificat ivo na d ispos ição o rig ina l 
c o uso da dupla co lumna pro duz sé ria d if ­
ficuld ade no traba lho d a d acty!og raphia . 

Ha tambem um a ins ig nifican te alte ração na 
maneira d e escrever a d ata. 

cVang uarela, . 
·: Re taguarda». 
·< Forca ele C o lo n». 
O titulo ((fo rca d e Colo n•· é anro pri ad a só ­

men te no caso d a força ope ra r pc rm an c ntcm cnlc 
nas \'is inha ncas de Colo n. 

Acontecerá. a lg umas vezes . que uma i ncum ­
bencia é d ad a a um s imples g rupo adm in is t ra ­
tivo c só mentc a esse g rupo. N 'essc cas o . por 
ce rto, o no me da fo rça niio ser<Í m udado : 

Modelo para ordens do commandante em chefe. 

Ordem de campanha N ............................ . 

FORÇA c; - (Oescriminações de fo rças) 

ESQUADRA BRAZILEIRA 
No me do navoo Cnpitanea, l oc~ l . data 

c hora. 

a) - Destacamento d e exploração - C.ommandante : ( I) 

b) - Cor po principal - (Não ha necess idad e d e indica r q ua l o " Commandante" _p o L:; é naturalm e nte o 
Commandante em Chefe). 

c) - Ligação radiographica - Co m mandante: ............ . 
d) - Guarda da base - Co mmandantc : ............ .. 

I - Info r mações s obre o in imig o . 

2- O plano con cb o c c laro qu e se resolve u exec u ta r , o u po r n utras pa­
lavras , a o rdem fo rmu la da co m nitidez, rnas sem de talh es. 

3 - Ordens de talhadas pa ra cada un ·a das força s aba ix o m e nc iona das : 

a)- Orde ns para as fo rças comprch e nclidas no paragrapho a) 
b)- O rdens para a s fo rças compre h e ndidas no pa ragrapho b) 
c) ·- Ordens pa ra as fo rça s co mp reh enclida s no paragraph o c) 
d) - Orde ns para a s fo rças co mpreh endidas no paragraph o d) 
x) - Ordens g e raes a to das essas forças. 

Se fôr necessa rio . al g uns esclare ci me nto s so bre as inte nções do Co m­
mandante em ch efe . 

4 - Orde ns para o c •>m bo io , nav io s ltu xil iares, e em geré\1 a todas as for­
ças não comba te ntes. 

5 - O rdens e convenções sob re s ig naes, radio teleg raphia e cifra. 

(Assigna t ura e po s to do C o mmandante e m c hefe o u , po r o rdem , d o 
s e u ch efe do Es ta d o Maio r .) 

Seg ue-se a indicação d o m odo de d is t ribuição ela s copia s da o rd e m. 
(Assig natu ra do Ass is t e nte d o Commanda nte e m C h efe.) 

(I) Por exemplo: 'Destacamen to de cx · loração Cont rn Almi ra nte ll cck" - "l?io Gra nd ·.", " Bahin", "Ba rroso", "Pa ra n:\", 
''S erJ! ipe" e .. \1\:. tto G rn~s~, ~~ . 

O p rime iro po nto para o qua l d evem os cha ­
yna r a attcnr;ão ,em conncx5o co m a formo ~í c i t n ~ l 
é o ag ru pamrn to c des ig naçã o d as \'ar ias fo rças . 

Repa re -se que os grup os d e na vios s ã o or::rani · 
sados ele accorelo com: a IIÚSS<1o c não c0111 •ct r · 
pos , o u <ag rupam entos ltdmi n is tra ti\·os . 

Um a forr;:a á Qua l é a ttribuida urn a d ada m is­
s ão» pôd e s e r compos ta d e unidades d e di \'.:rs a ,; 
es pecies, d e typos diffc rcntes , t iradas d e va ­
rias f ontes . 

E ll a toma s ~ u . nome••. de p rc fe rencia, d a m is 
s ão» d e que c tncumb!da ; quando essa po rém . 
n ão se reves te d a d ev tda p ro priedade na ra se r 
usada como ti tulo>•, devemos nos p re\·atcce r d e 
q ual que r caracteris t ico com·enie ntemc nt..: clcs c ri ­
pt ivo, tal co mo a zona em q ue a fo rca \'a e 
opera r . 

P o r exemplo: 
uCor po principa I>>. 
·· Des taca me nto N o r te de Explo rad o res ; •. 

nws o g rupo .. 1~ a ra ~? fim da nossa ordem . d e ixa 
d e se ~· ((adm tn ts l-r~ t t ~o» pa_ra . s er ((e m miss ã o ·>. 

1\.sstm, s e a <<mtss a o>> c 111~ 1 cada á fl o ti lh <t d e 
d cs froycrs - e m s ua tota ltd atl c - n e nhum a 
o ut ra f o r ça entrand o n o gru p~ comm iss ionad o 
pa ra ~ csemJ_J enhar 11111 d~tc rm~nado papel n as 
o pe t acocs vts adas , ? d e~ tgnacao se rá «f lotilh n 
u c dcs lroycrs ~>, m as tsso e sempr e t•isruuld n j 11 11_ 

rci í o qur !!t i" está resr>rvnrln t> uma d r·sig nar,lo 
rir• «missiio>>. 

A tota lidad e d a fo rça é. po r es ta fo rm a . tl i ­
,•iclitla em grupos , d e acco rclo com as fun cçôcs 
q ue lhes s ão a ttribuicl a s c esses g rupo s s ão 
c laram ente es pecif icad o s . cada um so b o s e u t i ­
tulo m a is con \·en iente c com o se u res pec ti ,·o che fe 

N'esse m odo d e g rupar, cad a un idade a ch a 
s e u luga r cl a r a me n te d e finido. 

Assim, e li mina re m os o perigo el e q ue q ua l 
que r u nidade o u qua lq u e r ope ração neccssari a 
não seja d evid a m e nte cons id e rada. 
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E ssa distribuição da nossa /orca. por essa for­
nw. minuciosrl!IIC'IIU' rfe{(l//iada. é o prim'eiro rnra­
cfrrislico da <( forma d e ordem». 

A sua sequencia é marcada pelas lettras : (a .. 
(b). (cl . ... (X) . 

Deve ser obsc n ·acl o q ue essa cl isrribuiçiio de 
força é uma par te impo rtante da ordem . não 
só forn ecendo in formação. como. igualmente. 
dando ins! rucção. 

E ll a dis t ribue os. nav ios pelos g-rupo· que 
devem formar c co ll oca -os sob <1 au tor idade ele 
um determ inado chefe. 

E l ia indica rea lme nte : «O Cont ra-Alm irante 
\V» est<í cles i ~r n acl o para o comman do da «Ciuar 
ela da Base>;. e o que a es t-a se re laciona : 

«Divi>ão : vi n te c cinco». 
«Secções: u m <1 sete>>. 
«Secções : trin ta c nO\'C a qua renta c dois :>. 
O e le mento de «Commamlo» é tão• importantc 

aq ui como no1 li 3. 
Tendo a.(!o ra cla ramcnh· d iante d e nós as for­

ças incli\·iduaes clc,·idarn c ntc agrupadas, de,·cmos 
ind ica r -l hes s uas respectivas «m issões ~>. Antes. 
poré m, que comprehcnclam isso inte lligentcmcnte-. 
cllas dc\'Clll ter uma indicação. tão completa 
q uanto possivcl. elas informacões segundo as 
quaes d e 1·em basear suas missiies e do pia­
no gera! d r rtue l'lfes fazem parie (objectivo do 
comma ndante em C hefe ). 

Disso resul ta es~a sequc ncia l_og-ica: 
§ 1.<> - !tr fo rmaçtio em quP sr baseia o plano 

g-e ra l. 
§ 2." Plano gt•raf pa ra cu ja cxecuç:1o concor ­

rem essas «missões•• indivicluaes attribuidas ás 
fracç,}cs el a força. 

§ 3 .o - - -«JIIlissõt'S>~ conferidas ;ís fo rças po~ta:> 
sob commanclos d tvc rsos (a ). (bl , (c), etc. 

~ Jo- lnfo r nw ções 

Este p;~rag raph o dá . sy nthcticamcntc , todas 
as informa\'ÕCS co lh idas pe lo commanclantc que 
expede <1 ordem, C] Ue : J .o ) nã o s ão conhecidas 
pelos off ic iacs aos quaes se con fiam as «mis­
sões» dcscriminadas no § 3 ; 2.0 ) s ão csscnciaes 
para a in tcl l igc ntc execução dessas «missões» ou 
para a colttp rchensão elo plan o ge ral a que se 
r efen.e o § 2. 

De,·emos C\·itar e ncher esse pa rag rapho com i n­
form ações que já sej am conhecid as elo official 
a quem a ordem é di rig ida. 

E' con\·cnicn tc csc rc,·c r prim eiro as «informa ­
ções>• r clat i,·as ás forças inim igas e á sua s it'uar:ão, 
c depo is as q ue se re lacionam com as no _; ;;as 
proprias fo rças. 

§ 2o - Pla no Geral 

N'es te parag ra pho a :wto ridadr s uperior con ­
fia os seus pro jcctos aos seus subo rtl in<1dos . de 

'h10clo q ue todos os seus esfo rços possam se r 
.:::-ui aclos pela obe dicnc ia in tc lligcnte c não II ICCa ­
nica - - obNlien ria apuraria prfa iniriatil'a t' 
g uiada pela lt•ofrladr. 

Conh ecendo os pl anos d o supe rio r, os s ubo r ­
dinados podem mod ificar suas linhas de acção. 
quando surja nova «s ituação». de 1nodu a f a· 
zel• U COilVCI'I!,'Íl' SCIIIJH' l ' ttara Cl ob,jC'· 
ctivo Yisado tH•Io SIIJ)Cl' ÍOI' , 

P od e acontecer q ue a s ituação. que se rr io 
d e base á ordem se m od ifiq ue depois q11e c ll a 
foi dada, d e m aneira que uma mod if icação ou 
mesmo urn a comp leta al te ração do p l:tno se 
torne necessaria, po r parte d o officia l que a 

recebe, para, fazet· :1 sua acç:1o cont.-i ­
buir ao plano (}t!C cllc conhece ser o 
da autoridade S U )t C t'Í OI'. 

A nO\'a «s ituação» conclusirá a uma nova «mis­
são», exig irá um novo <cexa'me» c cl ictará uma 
nO\' a «decisão)>. A nova «missão>> póde substi­
tu ir a p rimith·a ou adiar a sua execuçã o, o u sim ­
plcsmente determinar a in troclucção de u ma noYa 
med ida para levai-a a effeito. 

Um officia l que se encontrar n'essa posição. 
communicar-se-á, por certo. com o seu s upe rio r, 
se as circumstancias o permittirem, ex pl ica n ­
do- lhe as novas condições e ped indo -lhe noYas 
instrucções; se isso. porém . n.ão fô r possive l. mo­
dificad. a sua missão como fôr ncccssa rio -
tl•n<lo scaUJH't.' em •·i s ta o o bjccth·o q u e 
o seu superior está Yisando. Para isso. 
suas ordens . se convenientemente reei ig idas, con­
st itu irão sua justificação e seu g u ia. 

O cspi rito do paragrapho 2 pócle se r expresso 
assim : desde Que elle caracte r isa a intenção da 
auto ridade superior. a lea ldade do subordinado 
é mais pro priamente devida á essa in tenção elo 
que .:í pessôa daquclle Chefe. 

Personificamos aqui a intenção ela autoridade 
s uperior c consicleramo l-a co mo inspiradora df' 
obediencia e iniriafi 1•a. 

Isso está longe d e ser phantasioso, pois na 
prat ica, sempre que perdemos o contacto com 
o nosso C hefe. procuramos o pa rag ra pho 2 para 
g uiar- nos em qualquer si tuação que esteja p re ­
•vista no' § 3; c mesmo emquanto mantemos esse 
contacto é através elo § 2 que conhecemos seu 
espí rito e inte rpretamos os seus desejos. 

E lle pode m orrer sem que o saibamos. mas 
não nos deso rientarem os s,e o § 2 nos d ér todas 
as informações elo p lano a que tÍ irectamentc 
pretendem concorrer as instrucções do § 3. 

Se mudar -se a pessôa da mais a lta a uto ri ­
dade. cont inua remos a seguir o espirifo da- § 2 
como o conhecemos. até ordens em contrario. 

No caso d e omissão do § 2, tudo pode rá se­
guir bem até surg ir um a condição imprevista 
no § 2. 

Assim fica remos intei ramente 'desorie ntados, a 
menos que possamos recorrer immcd iatamen te 
á autor idade superior para obtermos novas in ­
strucçõcs. 

O § 2 é in t<'iramcn h • ligado ít dou· 
ta·ina. s<•gnndo n qual agi•·ã o as f o i'· 
ças. . _ 

A ,dou tn na >' aqu t considerada póde se r as-
s im def inida : 

,, Uma po lítica q ue del ineada por uma auto­
ridade superior é co 11municada aos subord in a­
dos como um g-ui a que os habili te a p revér as 
prova\'cis inte nções d:> seu s upe r io r nos caso­
em CJliC não haja un ta expl ic ita declaraçã o de 
tacs inten~õcs ou desejos.» 

Os subord inados estarão «e ndoutr inaclos>· 
(] ll anclo ho:tvcrcm abson ·iclo a d outri na. tão p i·o­
funtlamcnk, que a appliqucm inst inctivamente em 
CJ I! nlquc r situação em que fôrem obrigildos a 
recor re r a e l lil como «guia». 

/\\a is concis:1 .ncnte: «Uma dout r ina pócle ser 
um programma perfeitamente definido para as 
operações de uma força em definidas cond ições 
consideradas como pro,·a,·eis. Só a dout rit1 a clis­
pt:nsaní a necessidade de instrucções detalhadas, 
quando a t ra nsmissão de instrucções fôr di f­
f iei! ou mesmo impossível. 

Um caso class ico é o de uma fo rça, dispersa 
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para procurar um inimig o e que tem que reunir ­
se para ataca i -o-

Evidentemente uma «doutrina >', ass im de f i­
nida, é, de certo modo, uma extensão ou ge­
ne ra lisaçãÓ dOI § 2 da forma de o rdens-

Na ausencia de ordens c lla toma o lug a r 
do § 2 e é o <<g uia >> para a escol ha do nosso 
proprio § 3-

Note-se a distincção que ha entre «u11za d ou­
trina» e «doutrina» no seu la rgo sentido etymo ­
log ico-

§ 3• - Da Mis são 

N'este parag ra pho es tá ·indicada a ·<miss ão. 
de cada g rupo em que a força es tá di\·idid a . 

A desig nação d e cada «grupo» é aq ui re pelida 
para evitar o perigo d a confusão. 

A missão deve ser indicada laconicame nte. 
porém, tão claram ente que não haja poss ibilid ad e 
de uma erronea interpretaçã o. 

A area de a rbít rio do subord in ado - peq uena 
ou larga - deve ser reconhecida e res peitada. 

Em qualquer caso em que o subo rd inad o te ­
nha que agir á dis tancia, o § 3 é neces ­
sariamente laconico. A a rea elo arbí t rio é nat u ­
ralmente alarg ada com a a rca das o pc ra ççõ cs . 
Mesmo se é pequena a co nfiança que ins pira o 
subordin ado que tem que agir sem u m contad o 
immed iato com o comm ando superior, a s it uação· 
não será melh orada e nche ndo-o com minuciosas 
instrucções. 

(X) é um sub -parag ra pho do § 3.0 , conti ­
nuando as sequencias (a ). (b J. (c ), etc. 

N'e lle form ul a remos ins fru cções com muns a 
todas as forças. 

Assim procedendo, ele um modo gera l. evi ­
taremos a necessidade ele repetil -as pa ra cada 
g rupo. Ahi encontraremos itens, taes co:no , o 
lugar da reunião, se ha necessid ade d e ind ica i -o ; 
o padrão do tempo usado, como o meridiano 
se tenta e cinco; recommendações geraes . 

§ 4o - Combo io 

Este pa ragrapho contem instrucções pa ra 
ou informações re lativas aos navios não comba ­
tentes que constit uem o comboio - ca rvoeiros, 
transportes de viveres e s obrcsa lcntes, na\· ios 
hospitaes, navios o fficinas. etc. 

(Continúa) Cnp, de Corveta Frederico V/11nr. 

Nova feicão de processo antüso 
de combate 

(Conclusão) 

As ultimas g randes offensivas não fo ram tão 
fe!izes co·no o espe ravam os a llemães . devid o ao 
facto d e f al har a sorpresa. O com rnando alli ::tdo , 
es perando ataques nos pontos mencion ad os, or ­
ga nisou uma bem appropriada defesa, dias e 
semanas an tes que a foctica ele von Hutic r fosse 
tentada pe los a llemães. Na verdade , fi cou pro ­
vado que este method o ele tactica , quando empre ­
gado contra eg ua l nume ro d e homens e d e a ri i ­
Jha r ia prestes para o ataq ue, está lo nge ele se r 
irresistive l. Não obsta nte quasi nada se possa 
dizer do methodo d e comba terem os a lliad os 
a offens iva ele von 1-futier, é ne rmittido affir ­
mar que ao ataqu e ele profundidad f' co rres pond e 
a defesa do mesmo g ene ro. 

Assim, em primeiro luga r, eleve ser mantid a a 
vig il ancia, contra qualquer s orpresa. 

Então é organ isada u ma profunda c extensa 
d efesa, co:n est reita linha d e frente. a u x i liada 
por va r ios postos avan çados p a r a m ino ra r 3 S 

perdas e seguida ele uma s uccessão ele o u t ras 
linh as ele maior rcsistcncia. vindo pant a re ta ­
g uarda varias mi lhas. 

Q uando a a r tilharia a llemã rompia a s ua tor­
menta . os se us fogos eram res pondidos por outro 
fu racão, produzido pe!as m e t ralhadoras d os a l­
liaclos , conce ntradas pa ra enfre n ta r o ataque. 

C ada pon to por ond e o in imigo pode ri a tenta r 
s ua inf il tração tadica . e ra cotado d e antemão: 
c. d urante a acção, eram esses pontos co mp! c ta ­
rnentc defend idos- Lentamente. a nte as 111 assas 
ele ataca ntes, os defens o res cl a \·am caminh o . re­
cu ando s ob re seu sysfemo dcfe ns h·o que ia se 
torn ando s em pre m ais forte. Ao m esmo tempo 
q ue as massas a ll e;nãs paga \·am por alto preço 
as va ntag ens a lcançadas. a su a art i lha ria p e ­
sada gastava inutilm en te seus t iro s p rofus amente 
desperdiçados so bre cs pa rs os e pequenos pos ­
tos avançados . 

De a lg u;n mo-:.lo , es te methodo ele d efesa faz 
lc:n bra r o s ystema defensivo caixa rl f' pi!Lu!as. 
" Pil l -box >• , o rg anis ado pe los all c:n ães no a nn o 
passado, por oceasião da cne rg-ica o ffe ns h ·a d os 
ing leLcs e francezes . 

Nes te metho:Jo ~~ p r incipal preoccupaçã o ~­
ce rtame nte. da r á a r ti lharia inim iga um a !\-o m_1-
ni ·n o ele infanta r ia. c depois separa r a infanta 1:1a 
que vem a\·ançando, elo s eu a poio d e a r ti lh a n a. 
e n fre nta ndo es ta com o fog-o concen t rad o ela nr ­
tilharia e por bruscos c ra piclos contra · at.1q ues , 
e•n to:las as condições f a\·o raveis. 

Co ns id erand o um a taque de von 1-Iuf"icr em 
pe rs pect iva , parece q ue a p rin cipa l ques tão a co ­
g ita r é a t ia so rpresa. 

Além d isso . o templO é um e leme n to d e capita l 
impo rtancia. 

P ois se os defensores da linha a tacada ptt · 
derem res is ti r por tempo bastante, mes m10 a custo 
elas primeira e segunda linhas. as massas d e 
manob ra agora á d is posição d o commancla nl e 
ch efe dos alli ad os, o Gene ra l F och. po :lerão ser 
levadas ao lugar opportun amente. Confonne ás 
mel hores a uto r idad es, ser á necessa ri o o t empo 
de m a is o u m enos setenta horas, para traze r 
essa massa á scena e d ura nte es te temip.Ol é p:.tra 
saber-se quanto terão g anh o os a l lemães. Desde 
que as rese r vas a lliadas a lcance:n o campo el a 
bata lha , pouco im po r ta cog ita r d e s i é o mr ­
thodo d e vo n 1-lu tier. ou b u t ro qua lque r, qu e 
esteja sendo empreg ado pe los nll cm ães; o com ­
bate f icará logo e quilibrado. co mo já fo i \' is to 
na o ffens i\·a do Som·me na F!andres e no M a rne-

T e remos sempre que' ag radece r a von H11tier 
uma valio~a s ugg estão. Q ua ndo os exercitas ame 
r icanos a tti ngirem os s eus amplos effectivos. lá 
pa~a o proximo verão. e qua ndo os a lliado5 já • 
e.s ttverem munidos com uma prepond e r an te a r ­
tt!h an a move i elos typ os esco lhidos os a li ia elos 
romperão as linh as al lem ãs e prose'gu irão a lém . 
dessas brechas , aproveitando -se la rgamente dessa 
vantagem. (*) 

Dada a s upe rioridade eno rme em numero ele 
hom~ ns e de é_! rtilharia m ove i, e ass istid os por 
um m eg ua lave l _se r: riço ele tra ns porte p e los innll ­
meros au~o-cam tnhoes, es taremos aptos para rom ­
pe r as linh as al l~mãs primeiro, e d e pois m e t ­
termo-nos por me to d e ll as d e um modo ta l q ue 
von Hutie r fica rá fuJ o de ra iva e inveja. 

(*) Es te artigo foi publicado em julho d e 19te 
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Tacti ca c t a nks 
Como o Gt•nt•rnlissim o Foch. tem npplicndo t' 

m e/!torntio o m l'lhor!o t!r Arif'fe «Bmta ing Rnnr> 
d o grnernl I'On 1/uiif•r. Este im·cntor de um 
nO\'O meth od o de ataque contra mnn1gos cn · 
trincheir:Hlos c al~ ha pouco o hc róe d a hora 
na A ll c;n anha . e ncontrou o seu úoom ernng. Ef· 
ficaz con tra os ing lezcs em ma rço c em abri !: 
c cont ra os f ra lll:czcs nos ultimos dias d e ma rÇO. 
e lle t inha a lg uma raz:1o pa ra pensar que a su · 
pcrof fens iva lançada c111 I 5 d e julho ultimo. tlc· 
ve ria es;nag-a r o exe rcito f ra ncc;-; e entregar 
Rcims, E p<: ruay c C ha lon s ás fo rças a ll emiies; c 
mui p rovm·c!me ntc abr ir ia o caminho para a to · 
mada de P a l"i s c para uma paz teutonica. Porém , 
a dcnomin,ada o f fcn sh ·a ela pa z fa lhou. 

No pro prio terreno escolhido para seu g rand{' 
a taque. os a l lc;nãcs fo ram primeiro esba r rados 
c depois ob r igados a recua r c, finalmente, per· 
seguidos . so ffrcntlo a pri meira der rota, que o 
propr io G ra nde Conunanclo Gcrmanico admitt iu 
f ra ncamente como tal. 

A fama d e \'On li uticr teve e ffccti\·amcntc 
\' ida cu r ta. c d e hc róc da hora cllc poderá 
passa r a ser o 1mais odiado homem de seu Paiz. 

Pois . se os allcmãcs não tivessem restaurado 
a guerra ele ma nobras. por essas g randes of · 
fensivas , de,·iam es tar aptos pa ra enfrenta r as 
forças al li adas muito mais promptamcntc nas suas 
linhas de trinch eiras. 

A!g umas se manas autc..- a()pa rcccu nes tas co· 
lumnas um a apreciação do mcthodo de ataque d e 
von J-Ju tic r c nessa occasião ()rophet isou ·se que 
os <illiados. n ão hada d u ,·icla, esta riam aptos 
a res is t ir á proxim a offcnsi,·a allcmã pelo em· 
prego d e uma defesa em profundidade. 
. Pois , q ua ndo o a r tig-o es tava sendo escripto, 
os a l :c:uãcs ro mpiam sua o ffcns i,·a de paz em 
uma f re n te d e 55 milhas. ou Chatca11 Thic rr~· 
ás Flo res tas d e Arg-o nn c : toda,·ia , o csc rip to r 
então predi sse ente a offc ns h ·a não d c,·cr ia s.'J· 
mente ser aguentada. p o rém, ainda, que os a i· 
liados . qua nd o \ iessc a occasião com·cniente. me· 
lho rar iam a tactica de von J-lutier . E ' jus t<t mC11tc 
o que aconteceu, po réat, o embate foi atl iant::tdo 
de muitos mczcs. m<tis elo que e ra razoavelmente 
de espera r naque lla occas ião. 

Bas ta d izer q ue os all cmãcs atacaram ao longo 
elo Marnc. nas proxim idades elo Rhcno c no sul 
de Champa g nc . No u lt imo mencionado thcntro. 
clles fo ram rcchassados pe lo General Gourand. 
cujas forças pc r:n a ncccram ao longo d e uma li · 

·nha ent rinche irada j;í sus tentad a por d ois annos 
ou mais. 

P elo a rra njo d e uma d efens iva em profundi · 
d ad e, com peque nos pos tos avançados c centros 
d e rcs is tcncia na frente do campo, as tropas elo 
G ene ra l Goura nd, fizc ra:n com que a princitJa ! 
investida allc:nã . d espcndcssc seus es fo rços sobre 
esparsas tropas . emq uanto que as forças com · 
pactas á re tag ua rda csta\·a;u p romptas para cn · 
f renl<tr com os a ll cmães q uando ,·ie::;sem c: lcs . com 
os seus ninhos de metral had oras c sua terr íve l 
artilhar ia 'tlc barragem . 

Ao longo d o Ma rnc g a nh aram alg um terreno 
os a llemãcs . Poré m, varios dias antes d o ataque 
os frnacezes , com auxilio d e americanos, csti · 
vcram prepara ndo -se pa ra um contra· ataquc, a n­
t ecipando a o ffensiva a llemã sob re esta frente. 
Em I :-, 1!:• ju :hu, t res dias depois d e romper a 
offcnsiva de pa t:, .. .> fo rças do Genera l Mangin 
cahiram sob re o f!anco dos al le miies. infling indo 

uma severa derrota. Desta ,·ez em diante. os 
a ll emiies encorüraram·sc por seu lado n'um sa­
liente a pertado e cad a vez mais constringente, 
acossados por forças supe riores de lodos os 
lados. Depois de um fogo renh ido, e lles reti· 
raram ·se para o Ves lc, onde estão sustentando­
se na occasião em que é escripto este. Em 1 O de 
agosto os f~ancezes e os inglezes. com a lg um as 
tro()as amen canas rompem uma forte offensint 
contra os a llemães em frente de Amiens. Em ·I 
dias o ataque a rrebatou -lhes cerca de -!0.000 pri ­
s ioneiros e. t_nais. de ·100 canhõ es, que addiciona · 
dos aos pn sJOnetros do Ma rne e aos despojos da 
cont ra ·offensiva do N\arnc podem ()refaze r um 
tota l de cerca d e 70.000 pr is ioneiros e 1. 200 pe ­
ças tomadas ~elos alliados. Ahi está o úoom ernng 
que von liuh cr creou pa ra o exercito a llemão. 

Com o resultado já exposto. ~ ele interesse es · 
tuda r a nova tactica empregada pelo General 
Foch na real isação destes dois g randes ataques. 
Os a lliados evidentemente j;í sabem ele cór ás 
lições do mcthodo ele ,·on 1-lu ticr: .: a inda mais, 
o têm melhorado materialmente. não obstan te. 
pa ra ·o applicar. O g- rande factor ainJa é o se· 
g rcdo, a reunião de abundante numero de t rop as 
c equipamento no ponto escolhido c o lançame nt o 
do ataque sc;n prévio s ig nal. 

Em ambos os ataques os allemãcs fora m to· 
macios ma is ou menos d e su rpresa com()leta. 
Em vc1 de mui tas horas ou d ias de bombar · 
cleamcnto. como era a primiti\'a pratica, contra 
defesas fort emente organisaclas, os alliados la n · 
çam seus iniciacs ataques com um prel iminar 
bomba rdeio de arti !ha ria de I O minu tos. 011 
mcno . excepto sobre limitadas f rentes. P or de · 
t ra t de um a vio lenta cort ina de proj ect is que se 
desenrola sobre as posições allcmãs, a infa n · 
tari<1 a!liada a\·ança para o ataque em compa· 
nhia de ahun tlnnre numero de fanlis. Ambas as 
0 ffc n-; i\•as têm prO\·ado o \·a!or d os tanks. Sem· 
prc . :! c:;dc o começo d este anno, os ing lezcs e 
franceLCS tem estado ten.azmcnlc cmpenhadós 
c11 ()ro:.luzir menores c mais rap idos tanks, e m 
\'Írtucle de sua expcr icncia com os mais a mp! os 
modelos prirniti,·os. 

Em \'arios ataques locaes os inglczcs c france · 
zcs experimenta ram pequenos tanks, que incluem 
o;; wrippets ing lczcs, como são c lles denomina· 
d o;;, condu Lindo uma g uarnição de 2 homens c 
fa Lcndo u;n a ve locidade ele 12 milhas p or hora. 
ou mais ; c os brrbyianks dos francezcs .. podendo 
alcançar mais ou menos a ínesma ,·elocidade, tam· 
hem t razendo 2 homens. Agora a principa I ide ia 
de tank é um vehiculo pa ra conduzir ba teria 
movei el e met ra lhadoras. ou uma rapida arti lharia 
ele ca111panha. que poderá ser empregada pa ra 
a tac:tr metra lhad oras inimigas c corpos de infan · 
ta ria. A couraça de todos os tanks é de suffi· 
ciente po~lc r para res istir' ás balas das metralha · 
do ras c aos estil haços elas g ranadas; porém. é 
vu!ncravc l pelos projectis de a rtilharia. Si o fogo 
da a rti lhar ia inimiga puder ser dirigido sob re um 
tank des tes. é pouco prontvc l que resista e 
possa proscguir em sua marcha. E m regra ge ral. 
o tank deve ser protegido pelo mascaramento ou 
por nu\·cns de fumaç<t ou d e vapor por todo o 
tempo c lugar em que a arti lha r ia inimiga o 
possa attingir. 

Porque conheceram pcrfeitamen te cshts coisas 
é que os al liados trataram de const ruir tanks me· 
norcs, os quacs têm maior mobilidlad'e c são a inda 
mais d iff icil mente vistos das linhas inimigas. Os 
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g randes tanks em pregados nas batalhas d os u l­
timos annos e ram vag arosos c pouco maneja\'eis : 
e em muitas vezes aconteceu que e lles to rna ­
vam-se incapazes de se consen·arem ou mant~­
rem contra as ondas da in fa ntaria d u rante 
um assa lto. Porém, com a introd ucção de meno -
res e rapidos ,os ingl ezes e os francezes têm 
sido bem succcd idos. em estabe:ece r melhor co­
operação ou lig ação entre os tankls e a infantar.a 
como se evidenciou nas offensi\·as do ,\\am e e 
d o Somm e. Apesar de tudo. os tanks por si sós 
são de pouco va lor ; são cfficazcs sómentc 
quando sustentados pela infantaria. Em ambas 
as offensivas . a infantaria dos alliados ma rchava 
na frente em companhia de g rande num~ro d e 
tanks, pequenos, que abriam caminho atravc7 
dos a rames farpad os allemães e batiam as me­
tra lhadoras em seus ninh os log-o que e ll a~ co­
:neçavam a atira r. 

A a rtilha ria al lemã e ra alcançaJa c dcsor ­
ganisada, antes que pud esse bater os tanks. Q uan · 
do as forças a llemãs debanda \'am e começa ­
vam a sua ret irada, os rapidos tanks assum i:lm o 
lugar d e_ cavallaria couraçada. des prendendo g- ran ­
de veloctdade no enca lço das un id ades fu g-iti\·as c 
estraga~do seu systema de t ransporte tanto quan ­
to posstvel. Com a marcha de 12 o u mais mi ­
lhas por hora, os pequenos tanks não tê-n Jiff i­
culdade alguma em perseguir c a lcançar os in ­
fantes allemães fug itiYos. 

Até agora a principal di fficuldade na o ffen ­
siva em alta escala tem s ido levar a artil haria 
para supportar a infantaria em a\·anço. Von 1-lu ­
ticr empregou para este propos ito !cves canhões, 
pa rticularmente g rande num ero de morteiros de 
trincheiras, montados em ca rrinhos apropriad JS; 
porém, os alliados conseg uiram melho rar o pro­
cesso, empregando os tanks pa ra esse fim. 

Desta maneira os g randes tanks. ty po macho, 
conduzindo t iro rapido c os tanks ferncos le­
vando metralhadoras sómentc. têm sustentado os 
g rupos de infanta ria d is tantes que já se mctleram 
pelo interior do te rreno mantido pelo inimigo ; 
emquanto que os pequenos tanks têm cooperado 
com os d estacamentos de cavall a ria, pe rseguindo 
pelo fogo de metra lh ad oras. 

Graças ao tank, que é agora empregado em 
g rande numero, os a ll iados têm podido melhora r 
o methodo de ataque de von liu ticr. Es ta arma 
ele g uerra permittiu dis pensar o intenso bombar ­
deio que ante riormente era necessario para an ­
nu lar a acção dos ninhos d e met ral hado ras o1· 
lcmãs. 

Agora os allcmães tem mos trado s ua us ual 
prodig a lidade em metralhadoras. Em am bas as 
offens i\·as as forcas alliadas c nfrcnta ra;:n d eze ­
nas d e milha res de metral hadoras: - qua lquer 
ruína. cada buraco de g ranada c a ind a todos os 
tro ncos de an·o rcs , abri ga,·a;u uma, gua r nec id a 
por escolhidos c destemidos atiradores. Algu~n ;~s 
d essas fo rtalezas em miniatura. têm s id o d tff• ­
cil de \·cnce r , pel a razão de que os a ll cm ãcs 
at irand o com ,fo;.ro c ruzado. pod iam o bs tar s e ­
g uid o p rog resso até que os ati r ad o res fossem 
d escobertos e batidos. 

Os tanks são rcalmcnll: os 111elhorcs d cst r oyers 
el e 'llC!ra! hadoras. Porém. quando os ta nks nã o 
o; à o a ppl ica\'e is , as metra lhadoras são cn f rcnta ­
das pe los fuzis d os g ranadeiros com os seus pro ­
jectis d e long o a lca•1ce, habcis at i radores _. : ho ­
mens com fuzis metra lhadoras . A dcst ru t<; ao de 
u:n ni nho d e metralhadoras é mui tas ,·czcs uma 
pequena batalha. Infan tes equipa~los com ca ra ­
binas :nccanicas ou machinas Lcw ts. fa zem cahtr 
u ma chuva d e ba las sob re os a tirado res al ie ­
m ães . de modo a lhes distrahi r a attcnção d e 
outros g rupos de sold ados que aYança:n pa ra 
os ninhos e. fin a lmente. os tomam. O amplo 
empreg o pelos allemães _de mc tra lhad~ras le ­
vou lambem <Í intro~lucçao de typos tran cczes 
0"' .037, ti ro rapido, que. são pe<!uc nas peças 
d e a rtil ha ria, com projccttl de meta po ll eg-ada . 
Q uand o e;n acção. a peça é gua rn ecid a. por -l 
homens ; dois como obscn·adores e dot s para 
locar, carregar c atirar. Lc\·c e<n peso e fi cando 
quas i ao rés d o chão, o canhão d e 3 7 mm pódc 
ser conduzido por csca ramucciro c empregad o 
contra os ni nhos de met ra lhadoras a ll em ãs. Para 
es te traba!ho. d iz-se que é tão cff icaz como os 
tanks c g rande numero cl elles s ão agora usados 
no Exercito a lliado. De facto, a mesm a peça 
é exccllcntc contra os tanks a ll emães que appa ­
rcccram no cam po d e batalha; a g ranada de a lto 
exp los ivo de I '/2" penetra facilme nte a cou ­
raça c causa g ra nde es trag o no interior. A s upe ­
rioridad e no equipamento dos tanks c na expc ­
ricncia d e seu emp rego d eu aos a lliad o s uma no ­
tavcl vantagem que os allemães não puderam 
contr<~ b al ança r. 

Pela applicação em gra nde c ~11clhorada es ca la, 
d a tactica de so r p rcsas introduzida pe lo Ge n-e ra l 
By ng na bata lha ele Cambrai em nove mbro ul ­
t imo, os cxcrcitos ing lezcs , francczes c i11nc ri · 
canos repell iram o exercito a llcmão . 

Dentro d o curto espaço de 2 mezes o inimi go 
encontrou -se trans formado de poderoso a taca nte 
ou agg- resso r em acossad o defensor. 

T tc. Cc l. J. J . C. Curado. 

ouadros ~ promoçõu 

Deste modo póde-s c romper um ·ataque sem 
prévio preparo, de subi to; e , não obs tante. as 
metralhadoras inimigas não te rão liberdade de 
bater e anniquilar as ondas de infantaria; to r ­
nou-se possíve l uma concentração meno r <.la a r­
ti lha ria. que não sendo req uerida pa ra a cort ina 
ele barragem, o que reclama va as mais poderosas 
peças, pode rá, assim, se r toda dirig id •t Oll apro­
veitada pa ra co nt rabatc r a a r ti lharia in,imiga . 

Finalmente, o bomba rde io dos centros fe rro ­
\'Ía r ios inimigos, deposites d e munições c c rusa ­
mentos ele es tradas , é feito por fo rtes ae ropl a­
nos d e bombard éio, de d ia e de noite, em vez 
d e ser realisado po r peças de longo alcance. De­
zenas de tone ladas d e exp losivos s ão lançadas , 
nas a rcas que f icam por d ctraz da frente inimiga 
com seguros res ul tados, tem -se ce rteza; porqu" 
cada bomba é ati rad a em a lvo pre \'iamente mar­
cado pe los rapidos escouts. 

Sobre o projccto de le i d e: quad ros c pro ­
moções l<l ingc r - Leitão de Ca t'\'a lh o, pub:icad o 
no n." 6 1. tentos rec<!bid o cartas . das q11acs dcs ­
ta ralll os o sc,:r tlintL·: 

/Ju / ." lt•11 . ri . fJorll cl!cs, 5." O. Ob ., JJ/nrf{l' lll: 
.. . . T en ho, po rém, uma idcia q ue, ta lYcl. por· 

falta d e quem d iscuta , parece -me justa. 
Cons id e rando que na g uarnição d o Rio G ra n ­

d e, pe lo seu g rande num er o de unidad es , serve 
um a g rand e pa r te d os o ffic iaes d e todas as a r · 
mas, principa lmente d e cavallaria. o cdtc. da 
l(cgião d e \·cr ia ser ou vido como membro ela com · 
missão de p romoções por me recimento, pois c ll e 
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es tá particularm e nte m a is apto que qualq111.:r ou · 
t r o genera l para j ul g-a r dos s eus o ffic iacs . 

E não ig noras que todo official do l ~ io (j r,mde 
d o S ul que d ese ja s ua pro moçã o por m ereci · 
mcn to tem que cmprehcnder uma ,·iag-em ao 
Rio ou a ll i sen·ir, o que 0 difricil para ;tl g-uu~ . 
po r m oth·os ,·arios. 

A té h oje, na ;1rt i lh a ria pel o menos . só '2 
capi tães no Rio Orandc lograram promoç5o po r 
m e rec im e nto c é ind is cu t in : l q ue aqu: co.no ahi 
ha indh·iduos dcclicad :>:> c com peten tes, que go · 
zam de cxcellcnh: conce ito de seus ca marada,; 
c q ue no emta nto ficam esqu ecidos . 

Out ro po n td é a d ata da c lassif icação do me · 
r ecimc n to. Ach o q ue uma siÍ no a nn o n ;io satis· 
faz. Já não me refi ra aos t' llf'Ostntforrs que po · 
<.lerão, d epois d e class ificad os . nos competen tes 
lugar es , torna r ·sc de um momento pa ra o utro 
traba lhad o res c es tudios os. Q uero m e referir aos 
que o btém b oa c lass ificaçilo c d e r epen te. po r 
um a rC\' iravolta, s e to r nam a té i;nmcreccclorcs 
d o pos to em que se acham. E is s o n ão é phan· 
tas ia. pois. b em sab t:s qu t: o g-en io. ass i.n como 
o ca racte r d os ind i\'iduos. podem n1odificar ·sc 
e m conscqucnc ia até d e uma má d igestã o. A ·s im 
cu s uggcrir ia a id éia da c lassif ica ção do 111ereci · 
me nto ser fe ita tres \'CZCS po r anno. cn1 cor · 
rcs po nd c ncia, r a rtanto. ;ís trcs datas etc pro · 
moção ....... · 

f)o J.o U ' /1. !Jntiro F ilh o . (,). O r 11 . dn .J.:. RI' · 
gicio, Nidht•roy. 

. . . . Li attcntamcntc o proj ccto de le i sobre 
quadros c p ro moc:ôcs. que V. V. publicaram no 
n.0 6 1. 

A.chci ·o exccllcntc, mas in comp~ eto. H a qucs· 
tôcs estre itam e n te asso c iad as :í lei de acccssos, 
que v. V. pu ze ram'. a meu , ·c r . muito d e l ~1d o. 
As refo r mas . p ::> r exemplo. 

Penso, po is. que V . V . an d a r iam mais acena· 
dos s e e n feixassem, na mcs .na cons tmcç;io. tudo 
quanto s e refere a qu:•dro s . promoçôc~. rdor · 
mas c d e missões no exerc i to act i,·o. 

P enso a inda . . . J\1\as c u não desejo c r itica l ·os . 
s uscita nd o ens o :;s as d h·crg-encias, para n:io pa · 
rcccr q ue nos csta m :>s a j us ta ndo com o as luvas 
d e Pas t cur . Antes pref iro, s em m ed i r as consc · 
qucnc ias ela a\·entu ra cl i luil ·as num projccto . 
pelo qual V. V. ve rão que nós , espi ritualmente. 
nos un im os com as miios da be ll a ima,g-cm d e 
Rcnau. 

Procure i, como parece qu.: V. V. ig- ualmente 
procuraram: 

J.OJ Proporci o na r a o Exe rc ito a tota lidade dos 
officiacs nccessar ios ds forças c a o comn1a1~d o. 

2.''l Proc('d c r á dist r ib11 içã o d esses offic ~acs 
por quad ros correspond e n tes :ís condiçõc~, ra · 
d ica lmcnte dis tincra s, e m q ue cl lcs pode.n s.: 
encontra r em re laçã o ao s e n iço. 

J." ) <;\p r o \·c itar quan1 0 poss i,•c l a pr a t ica d <l 
nossa trad icçã o lcs.! i!' lath a. 

-l .n ) Mas quanto pos::;h ·cl libe rtar as prorn o · 
c;õcs da in f lu::n c:a prc p ::>n.l c r mtc c dire . ta da ~ 
autoridades, porq u e : 

n l l,' a \ ·an('t'IH('II t 110 11 jnslifi(• ruu· 
el es d•·nits asst•:t. l'\·iclcnts IHHil' tlllt' 
a•c•·son ll l' lll' lcs t·ontésfc. nc p~ut qu'a l · 
Jume r dcs ambi tions ill cgitim es, cxcltcr chl? 
d' autrcs et p ropagc r dans la m assc un es prn 
de desaffection ct el e d éco urag emcnt tCicnc ral 
Com te d' A ntho u a rú ). 

b ) Aucun m oycn nc peu t s upplécr à UII C.' 

lo i i nflcxiblc s ur l'a , ·anccmcn t d a ns !':u· · 
méc tCicnera l de Preva l). 

ri Quant à la fo r matio n clu tab lcau d 'a,·an · 
cement. e llc ne peut être conf iéc qu'ü u n tri · 
b~ln<!l s uprêmc, peu no mbreux, con 1posé d'ull(: 
cll za 1~ c. de géné raux designés chaque a nnéc par 
lc mm1stre et ay:a11t JlOiill' tnission. non 
IHl s de discnt.cr lcs n1 é 1·itcs dcs cau­
diclats. 1nais de contrúle•· l ' cxactitudt• 
anatericllc de lcua·s clossicr·s ct de consti ­
tuc r une liste de c lassement par ordre de points. 
analoguc au tablcau ele sortic eles écoles militai · 
rcs (Coro ne l R. Henr y ). 

Creio que estamos no mesmo ponto de vista. 
E como estamos no mesmo po nto de vis ta c!o 
E xm.fl Sn r . General Setem brino de Can·a lh o 
tomo a libe rdade de offcreccr · lh cs o projccto ; 
como penhor da alta cons ideração com que sou 
úc V. V. e daque l lc meu illustrc chefe. am igo 
c adm irador. 

--- -====== 
GO MM ANDO DE TRO PA EM GA BINETE 

4° proble:"a (continuação do 3°) tradu· 
zido de um li vro de v. Attrock por 
E. de Lima c Sil\•a, capitão d e artilha· 
ria. 
V. o n 611 desta r~vista . o croquis 
junto, escala 1:500 000 e a carta ~era I 
de Metz c terrenos adj ecntes, 1:500.000, 
que acompanha il I ra dueção brazilei ra 
do Griepenkerl . 

Uma d ivisão de in fantaria faz a segu ra nça d e 
uma lin ha fluvial qua ndo o in imigo est á 
longe. 

.\ 11 . ó. a 5. [). ). iniciou a ma rcha como 
fú ra o rd enado. Ao meio d ia sua ponta de in · 
f;~ ntaria passa em 1\erlingt' /1 . O 3. ' 6. R. C. te · 
lcrr r;.pha d e Fr ntsrh q ue a rcgià,o a les te ~l a . cs · 
t r; ::a de fe rro Long uyon C on{/nns es ta )1\·rc 

de inimigo . · · · d 1 • 
A o este d es ta via fer rc:1 nas proxumd a cs <.c 

Ftni n foram encontrados p~stos inimigos que .C\' I· 

cÍentc;nentc pc rl encem a \l rrt!un , p raça forte ve r · 
mel h a. 

SO LUÇ,.,.O 

a) Como aprecia a s it uação o cdte. d~ 5. D. I. 
a 11. 6 . ao meio dia? S ua decisao. 

A missão cons is te em cobe rt ura da _ conceu · 
tração azul c seg urança d o trcc~10 do no Jl/v st•l 
comprehcmlido e nt r e S ierrk c D_te.dr !thofen . . 

No caso de ameaça fronta l 1111111 1g a e lla scn :.~ 
1·esoh·ida f icando :.1 d ivisão concentrada e m aca n · 
to namcntos cer rados l 1 l ou ~m acanto nam entos 
bi\'aq ues al ra z d o t rech o fluv1al so? su a g-uarda, 
prom pt;• para qua lqu er cmcrgencta . ao passo 
que a cm· al l a r ~a de\:e ri a cs te nc!cr su ~1 exp_! o n_l 
ção a ié;u d o no, cuJa g uarda unmcchata ftcarl a 

' a trr ihuid a . po r scctorcs . a pequenos des tacamentos 
d e todas as a rmas . 

~iio ha, po ré n1. possibilidade de ameaça ini 
m ig a d e ntro d e 2-l horas no minimo, como pro,·a 
a comnlllll icaçã o te lcgraphica procedente de 
Frn tsf'!t, do J . (J. R. C. Luxr m/Jurg está li\ rc 
de inim ig-o c as tropas ve rm e lh as mais proxi · 
mas es tão a es pera, paradas e m Eta in. que d ista 
mais d e 10 ki lome t ros ele D it•dt•n!to jrn . A 5 . O. I. 

(I) V . o "\\~nual para o com ma ndo de tro pas" , traducçào 
e adapl<tç~o do Lchnen· 
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póde, pois, pensar em proporcionar estaciona · 
mento commodo a suas tropas. 

O trecho do Mosel cuja segurança se prc · 
tende fazer tem seu fl anco esquerdo voltado 
para o ini~igo. Portanto, ahi no su l do scctor 
~~ que está o centro de g ravidade d a segurança, 
e tanto mais quanta é de espera r que a ca\·al · 
la ria inimiga contorne pelo sul este t recho d o 
rio. T ambem as f o rças inimigas que se acham 
em E tain podem "tOltar·se tanto con tra Ale!z como 
contra Diedenlto/en. 

Por isso o cdte. resolve acan tona r a massa 
de suas tropas em Dieden/wfeíz e a rredores a 
les te, assim como effectuar a segu rança elo res to 
do trecho Sierc/~-Dietlenhofen por meio de; pc· 
quenas forças. A ordem para o estacio namento 
é dada emquanto o pessoal da divisão, aprovei· 
tando um a lto d e 11(2 hora, fa z suas rcfc;çõcs 
proporcionadas pelas cosinhas ro lantes. 

5. o. I. 
b) Urdem <1a 5. D. I. 

l(er!ingen, 11 . 6. ás 130'' 
Ordem á divisão 

1. Luxemburg está livre d e uumigo. J· la 
tropas inimigas em Etain, pertencentes á 
praça forte de Verdttrt, segundo parece. 

2. A 5. O. I. passa ao estacionamento. 
3, O general cd te. da I O. Br. I. com o 

12. R. O ranadeiros, 12. Comp. de Mctra · 
lhadoras, lf2 1./ 6. R. C ., 1/18. R A. deve 
barrar o trecho Sierck-Oberham, tio r io 
lrlosel, occupar as pontes em Niederlwnt:: e 
lrlallingen e acantonar na estrada Sierc!.--­
Nieder/ram, de modo que fi =t ue garantid a 
uma rapida reun ião do des tacamento á d i · 
visão. 

As estações tc legraphicas da estrada de 
ferro situadas nesta zona de estacionamento 
devem ser providas de estafetas para trans · 
missão de o rdens. 

4. O 3.,'6. R. C. (Fentsc/z) continua a expio · 
ração pa ra oes te e mantem contacto com 
o inimigo. O 2./6. R C. segue pa ra Bu!>s, 
explora no valle do Onze até E lnin c seus 
a rredo res ao sul e mantem ligação tc leg ra · 
phica com o es tado maior d a d ivisão. 

!'i. Acantonam em : 
a) Diedenlwfen, Nieder-Jeutz e Oúer­

f eutz, segundo as determinações do gene ra l 
cd te. da 9. Br. I.: 9. Sr. 1., lf2 1/ 6. R. C., 
es tado maior da 5. Br. A. C., 5-t. R. A. c 
Sec. Teleph . ; o serviço de segurança a 
oeste deve ser levado até Obr. Oentringen-­
Tenven; 

b) l(iinzig, Stiicltingen, \'(la!mesdorf, Dies· 
dor/, Elsingen, lnglingen - com o ponto 
de reunião de a la rme na estação ela es trada 
de ferro em /(iinzig - e segundo as d e · 
term inações elo corone l do 52. R. I. : 

52 R I., 3. Ba ti. Caç. com o 3. O r. d e 
Metrs., com mando do reg imento e II/ I S. 
R. A. (obuzes), I. Comp. de Engenharia 
com o trem de pontes divisionario, 1. c 2. 
Comps. de Saúde. 

6. . As. c . 1. m . ficam nos locaes d e acanto · 
namento elos g rupos de arti lharia. 

7 . Os t rens de estacionamento podem ser 
levados pe las tropas respectivas. 

S . As c. mun. e comboios ficam em 1'(/ ald-
wiese, Reímelínflet~, Halsdorf. 

==================~===== 

H. Recepção d e ordens ás 2 1°0 no q uar tel 
genera l ela divis ão em Diedenhofcn, hotel P. 

T . 
Gener a l cdte . da 5. O. (. 

Didada tlura ntc o a lt o d , n•nrclla a os o fíiciacs do es tado 
maior da , ivi sJo. . . 

Por cscripto á vanl(ua rda , :ls t rcz bri .:acas, aos sc•s reg1· 
men tes, ao :l. Bati. Caç. , 1. e 2./6. H C:, Couo p. de ~ng . com 
o trem de p n niCS I. c ~- cornps. de s " !c, scc tdeph. 

Tdegra 111 ma ~~~~ rcs uu o ao J f H. C. c ás con1111. e com­
boios. 

v. K. 
majo r <lo estad o maior . 

c) Discus são 
Na ma rcha <1 S cos inhas ro la n{e;s scguclll a 

t ro pa imm cdialamcnle atr~1 z d os t rens d e com· 
bate. Por isto frequ entem ente se apro\·c itam . os 
a ltos de march<J p :~ ra distribuiçã -o da con uda 
preparada, como se fez na 5. O. I. em 1 ! · ~­
ao meio dia. T am bcm a o rd em para estaciOna · 
mento g eralmente é dad<J d u rante o a lto de marcha . 
Na passagem ao estacionamento toma :sc Cl!i con: 
sidcração quando poss i\·e l, a con t111uaça~. ~" 
marcha n'o dia seguinte. Aqui, po rém, a cl tvtsao 
não conhece o objcctivo ele m archa do o ut_ro 
d ia c por is to o respectivo cd tc. deve r estringir· 
se 'a manter s ua tropa r eunida, á disposição elo 
commando s upe rio r . Esta já é uma r a.cão para 
que clle tire todo o proveito da g ra nde ~a · 
pacidacle de alojamento de Diedenhoiell c suas 
immed iações. Não é aconse lhave l fazcr·s e o acan· 
tonamento em pontos muito afas tados, ao l<:>ngo 
de toda a m a rgem leste d o Alosel, cnt~e ~~r:rr:_/.: 
c Dieden/wfen. Po:lem ser dcs ig naúos a ~ IVIS~o 
acantonamentos commodos que por s ua situaçao 
não a obriguem a fica r espa lhada. Para a de · 
sig nação dos acantonamentos c cvcntua I ncccs · 
s idade d e modifica r a occupação d as loca lidades 
rccommencla·sc a fo rmação el e g randes g-rupa­
mentos ele unidades sob as ordens de um chefe 
unico. Tambem conduz a isto, não só a neces· 
sidade de aproveita r todas as estribarias como 
tambem a seg urança da a r tilharia que, segundo 
o R. S. C., nun ca estaciona só. D escer d ema· 
s iadamcnte a detalhes clifficulta a d istribuição 
da ordem e a vig ilancia ela execução. No pre · 
sente caso não é opportuno conserva r a o rga · 
nisação de vang ua rda pa ra o estacio namento; ao 
cont ra rio, é preferível a constitu ição em uni· 
dades : brigadas c regimentos. 

E' para deseja r uma amp liação do ser viço de 
esclarecimento por meio do 2./6. R. C. (Bussl 
no lado pe rigoso, o fl a nco esquerdo. 

Q uanto ao acautonamento d as c. L m., devt:· 
se incluir na o rdem uma disposição, pois uão 
ha prescripções obrigatorias a réspeito. 

Segundo o R. E. A.- a c. L m. está subo rdi · 
nada ao respectivo g rupo ele artilha ri a; por · 
tanto e ll a acantona sempre com el lc, quando du · 
ran te a ma rcha es tiver em s uas p roximidad es, 
como, p. ex.. a c. I. m . d a va ng ua rda. 

Quand o se sabe com antccedencia que no d ia 
segu inte a div is ão vai continuar a ma rcha na 
mes ma o rdem, com a mes ma r·epa rtição de 
tropa, as c. I. m. que se acham no f im elo 
g rosso pod em estacionar reunidas, segund o dis · 
põe o R S. C., mas juntamente com infau · 
ta ria. 

Desd e que es teja imminente um a nova a ppli · 
cação taclica, desde que seja modificad a a re · 
pa rtição d as tropas, como aqui, pela passagem 
ao serviço d e segura nça do rio, as c. L 111 . 

Comimia á pag. 133. 
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Nomenclatura do obuz de campanha Krupp 105 
G. 14 T. R. 

ADVERTENC IA. Esta no menc la tura foi orga nisada toma ndo 
por base a t rad ucção fd ta da Directoria do 
Ma tcnal Bcl! ico da monographia que acom­
pa nhou o materia l, e a revasão fe ita pelos 
!•• tene ntes Alvaro Piu za de Castro, Mau­
ri llo Meircllcs Al ,·cs c 2° tenen te Zeno Es­
t illa: Lea l, do 3° Gru po d~ Obuzcs. 

A t• Secção do Es tado Maior procurou 
da r ao trabalho a mesma fórma do corres­
po ndente aos canhões 75 T. R. e introd uzir 
davcrsas modificações nccessarias á unilor­
misação das d uas nomencla turas. 

GENE RA LI DADES 

I. - O material de a rti lharia de uma bater ia 
d e obuzes com prehcnd c: 

a) quat ro t'ialuras·peças (\·. p .} ; 
b) quatro a·iaturas·muniç:ies (\· . m .} : 
c) um a viatura d e bateria (\·. b.}; 
d) uma virz{ttra -forja (v. fja .}; 
e) uma lunNa de úatrria ( !. b .J. 
Todas as viaturas são a r ticu ladas em dois 

jogos ou t rens: o jogo d iante iro ou avant rem 
cha ma ·se armli.o; o jog o t razeiro ou retro trem 
chama -se olm z na v . p., carro na v. m. (subente n­
d e-se: ca r ro de munição), e forja na ,._ f ja. 

A v ·IATU RA -PE(._A 

I . O obuz 

2. - 0 retrot r em da viatura -peç:t, o obuz di­
vide-se em repa ro c obuz propria mente dito: 
este com prehe nde o rorpo d o olm z, c o m rca­
nismo da cularra. 

A i O rorpo do olmz 

3. -- O corpo elo obuz é o tu bo d es tinad o a 
receber o ca r tuch o c la nça r o p rojcctil. Elle é 
de aço Krupp fund ido em cadinho. Não res is te 
ao arrebentamen to da g ranad a na sua a lma. E' 
fo rmad o d e dois t ubos. um e nvolve ndo o out ro: 
o exterio r o u tubo -re forço é posto a quente so· 
b rc o interio r ou (ubo alma c aind a são man ­
tid os e m sua pos ição re lati,•a por uma rin!a de 
ji-t:ação. O cor po do obu z liga -se ao be rço por 
duas cin tas d e ligação c d uas g arras d e culat ra: 
entre a c ula t rp c a pr imei ra cinta de ligação que 
se lhe segue ha uma srrpala pe la q ua l o corpo d o 
obuz d escança sob re o berço. 

4. - Exte rio rme nte o cor po d o o buz, d e fo r ­
ma ligeirame nte t ro nco ·conica. a p resenta as se· 
i uin tes secções : J.a) secção ante r ior ou bolada; 
2.'!) secção m éd ia; 3.:a, secção posterio r ou cu­
/a frrz. Em cada uma d as duas prim eiras secções 
fica um a cinta de ligaçcio com g ui as. 

s. - Bolada é a parte de menor espessura . 
vae do corte da bocca á segu nda cin ta de lig:t ­
ção (excl usive) . 

No córte d a bocca \'êem -se quatro t raços, 
d ois a dois segundo o mesmo d ia metro, c os 
d ois dia mctros pe rpendicula res e nt re s i, dete r · 
minando pe lo se u cru zame nto um ponto d o e ixo 
d a alma - Entre a bo lad:a e a pa rte mais espessa, 
culalrrz . fica a pa rte méd ia . 

6. - C in la d e ligação. E ' uma fa ixa d e aço 
Que liga o obuz á face supe rio r d o be rço e ahi 
o g uia no recúo e na volta á posição inicia l. 
Abaixo do obuz e lla se a la rga em blóco ou guia 
com uma aba de cad a lad o, g ua rne cida, d e bro nze , 
fomta ndo ga rra. 

A's abas das g uias acha m -se fixad as de cadá 
lado ? uas regoas de aço. uma long a qu e vae 
da_ !!:UJa da cu latra á cin ta de ligação da secção 
mecua. outra curta, comprehe nd ida entre as cin­
tas de ligação. 

Estas regoas chama m-se talas de proferçllo. 
~s ta las longas t razem na sua pa rte inferio r uma 
!Jra de feltro. 

Por cima das abas de cada g uia e das ta las 
longas acham -se a tarrachados pa ra fusos ele me· 
tal branco com orifício e va lvul a d e mo la para 
recebe r o o leo que lubr ifica a pa r te s uperior do 
berço : sriu os parrrjusos-!tt.brijicadores. 

_S?~re a cin ta ele ligação d a bo lada ha um 
on ftcJ? roscado que recebe uma pequena massa 
de 111 1ra. 

A sapaw acha-se immed iata mente aelean tc da 
pa rte cy lind r ica do t ubo re fo rço. 

As duas garras-guias d a culatra são reyes t id as 
d e bron ze c cons tituídas pelo p ro lo ngamento das 
faces lateraes da cul atra. 

a pa rte cylind rica da secção méd ia estão 
g ravad as as a rmas da Republica . 

7. - Cu!rrr r a. E' a pa r te posterio r do obuz. 
de fo rma prismatica, a restas cha nfrad as e angu ­
los a rredondados. Neli a <t bre m ·se a morragt>m 
da runha c :1 ralha de rarregamenlo. 

E ll a aprese nta na sua face su perio r denomi· 
nada m esa. um encaixe pa ra o nivel de po nta­
ria e atraz desse encaixe um enta lh e de mira. 
que. jun tamente com a massa d e mira, serve 
pa ra a pontaria approximad a em d irecção. 

A face inferio r p ro longa -se forma ndo o raleio 
d r amarrar que te rmina em o lha i e neste pre nde · 
se a ex tre midade pos terio r do cylindro do f re io 
do recúo. ficand o assim o obuz e m co ndição 
d e arrast:tr o d ito cy lind ro por occas ião do tiro. 

Na face poster ior. o córte da cn!afra. vêem-se 
tambcm os t raços vertica l e horisonta l que. com 
os do córtc da bocca. determinam o eixo da 
a lm a: nessa face ficam di,·ersas inscr ipções (nome 
elo fabr icante. lugar c a nno el a fab ricação. peso 
d o obu z. num ero d e o rdem) . 

A face esque rda apresenta um rasgado de a l ­
tu ra igua l ao diametro da cama ra de exp losão 
e cujo fundo é o prolongamento d a mesma ca­
mara : é a calha rir rarre{!amenfo, que va<! d a 
face poster ior d a cul atra até a mo rtagem. 

Essa calha não enf raquece a cul atra. pois que 
os es fo rços s ão .todos t rans mi ttidos ás faces su · 
perio r e inferior. 

Per to da parede an te r io r da modagem ha 
dois para fusos que a hi fixa m a chapa de guar­
niçrio. cuja borda em cantoneira applica -se con· 
tra aquella parede. 

Na face d ireita da culatra abre-se a m o r t.a ­
gem ela cunha. e na sua parte superior existem 
d uas orelhas para o pino charneira ela a lavanca 
di rec to ra. 

A-lorfagem da runha. - E' um vasad o tra nsver · 
sa l d e fórma trapezoida l, tendo a parede ante ­
rio r normal ao eixo d a al ma, a poster ior incl i­
nada do lad o esque rdo pa ra o an te rior. 

A pared e ante rio r ela mortage'm apresenta 
um reforço annular, achatado em cima e em 
ba ixo para a lojar as ga rras do extractor; a parte 
poste rio r d o reforço fô rma a corôa d e apoio 
para a viro la d o estojo. A' dire ita desse re­
fo rço acha-se o a lojamento d o extractor. 

Na pa red e superior da mortagem h a um va­
sacio em fôrma de um sector cir cula r pa ra a 
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a lavanca dircctora, com uma estr ia conce utrica 
para o falão-director da mesma. _ 

O m oYimento da cunha na mortagem e ~a ran· 
tido por duas ne rvuras guias existentes na parede 
inferior e supe r ior da m ortage m. 

S. - A alnw. E' o vasto interior do tubo 
a lma, destinado a conter o cartucho c di rigi r o 
pro jcctil em seu movimento, resu ltante da co~­
bustão da polvora de projecção. Seu comp n ­
mcnto, da corôa d e apoio ao có rtc da bocca 
é de t m,240. 

Divide -se a a lma em parte raiada, adoçamr'nfo 
e canw.ra de explosão; esta subd iYide·sc em 
parte cylindrica, adoçamento c pa rte conica. 

Parte raiada. R.aios são os su lcos he i icoi­
daes sobre a pa rede interior do tubo a lm a com 
1 rnrn de profundidade e 6m01 ,8 de largura. que. 
vistas d o córte da culatra pela parte s upe rior 
inclinam -se da esq uerd a para a d ire ita. 

As raias deixam entre s i u ns inte rval los de · 
nominados cheios com a la rg ura de 3111 111 .5, e 
que te rminam em ram pa na bocca d o obuz. 

A superfície s uperior que limita o cheio cha · 
ma -se liso, as duas faces lateraes s ão os flan cos, 
e o fundo é a porção excavada c concentrica 
á a lma. Passo é a dis tancia d eterminada sobre 
a gcratriz da alma por duas passagens succcs· 
s ivas d e uma mesma raia. 

Calib re é o comprime nto do d iamctro d a a lma 
expresso em mm. Ass im o nome 1<0buz Kru pp 
105» s ignifica que a a lma do obuz tem o calibre 
de 105 "''"· E a desig nação C. l .J que r d izer 
que o co rpo do obuz tem o co mprimento d e 14 
calibres, is to é, 1111 .47. 

As raias são parall elas c d e passo d ecresce nte, 
isto é, começam do adoça mento co m um ce r to 
passo c te rminam com passo menor na bocca 
elo obuz. 

As raias tém por fim imprim ir ao projccti l 
uma rotação em torno de seu eixo. 

Camara de e -r.plosão é a P<Lrtc d a a lma ond e 
se a lo ja o estojo do cartucho. 

B) A1ecanismo da culatra 

9. - O mecan ismo da cula tra é COJ1Sti tuido pelo 
conjuncto dos d ive rsos org ãos neccssa rios para 
o fechamento da camara de explosão, para o 
d is paro d o obuz c para a extracção do es tojo. 

Divide-se em: 
1° Cunha r Mecanismo de fecha -
20 Alavanca d irectora c pino cha rneira \ mento 
3° Apparelho de percussão ( 
4• Apparelho de segurança Mecanismo de dis-
50 Apparclho de arma r t paro 
6° Extractor e chavcta de parada 

10. - Cunha. E' um blóco prismatico tend o 
as faces late raes perpe ndicul a res á a nte rio r que 
é normal ao eixo da a lma, e a face pos terio r 
con\·e rge nte oa ra a ante rior da direita pa ra a 
esque rda. 

Na face anterior ha um orifício roscado em 
que se ata rracha o g rão do pe rcussor ; inferior 
e s upe riormente acham -se as ranhuras que ser· 
vem d e a lojamento ás ga rras do extracto~, c 
limitad as no ext rem o esquerdo por p la nos in ­
clinad os que chocam as unhas do extractor no 
momento de abrir a culatra, prod uzindo-lh e: um a 
curta c vio lenta oscil lação, impedindo ao mesmo 
t empo a sahida tota l d a cunha. 

Nota-se ainda nessa face junto ao rebo rd o d a 
cunha um cana l vertic<ll d es tinado á chaveta d e 
parada d o ex! ractor . 

No centro d a face pos teri o r ha u m ,·asado 
que serve de a lojamento ao appat·c lho d e per­
cussão. 

Nesse alojam ento ·ha dous rcba ix os semicr· 
lindricos que penni ttem a retirada do :I PPare­
lho sem auxilio de ferramenta . 

Na face s upe rior a cun h a tem uma estria , em 
forma ele cotovcllo, o nde s e al o ja o ta l ão director 
in fer io r da a lavanca dircctora e uma abertura 
que recebe a rai-.:a da mola rir sr•g uranc·a jun­
tamente com a mo la c co m o fe rro l ho ele se· 
~urança. 

Nota -se ainda nessa face um vasad o onde se 
a lojam a cabe-ça e a cauda do g a t ilho c que se 
pro lo ng a vertica lmente para dar passagem ao 
eixo do mes mo g atil ho. Na tes ta nota m -;;c unta 
abe rtura des tinada a receber o s uppo rte el o ap­
parcl ho de a rmar, con ven ientemente mon tado. _e 
cuja bo rda irlfcrio r a pres enta um chanfro d csh · 
nado a fac ilitar a retirada do s upportc; nota-se 
mais um o rifício po r o nde penetra a alavan~a 
do appa re lho d e segura nça e aba ixo do qual vc· 
se gr;wada a pa lav ra <•S eg uro». 

c!tarn!'ira. 
/)1111/tO, braÇf! 
c fa/r)t•s d i· 

11. - AlaPanca direcfora c pino 
Afapanca diredom . - Consta d e 

exterior , orelhas . /Jraço in fe rio r, 
red ores. 

Punho é uma peça co nica õ ca, le rndna tldo 
supe r iormente p :lr uma ca llote esph e r ica . e des· 
tinada ao manê jo da alava nca. 

Braço ederior é um a barra d e secção rcdnn ­
g ul ar com rcbaixos na e x t remidade e m q ue se 
fixa o punh o. 

Orelhas são em num e ro d e duas, d e fo rma 
cy lind r ica, dis pos ta s pa ra ll e lamcntc c a_t ra v~s­
sadas na pa r te centra l po r um ,·a sacl o cy lutdnco 
que dá passag em ao pino c!wrneira ; a o re lha su ­
pe rio r tem um pequeno enta lhe q ul.! dá pas~a­
gem ao d e nte do p ino charneira c a inf c rtor 
tem tambcm um peque no e n talh e que pre nd e o 
dito d e nte. E li as se p re nd e m ás o re lhas da 
cul atra fa zendo cha rn eira . 

Braço inferior . - Lig a ·se ao braco t•.-r. fe rior pe· 
las ore lhas c t cnnina na outra extremidad e pe · 
los ratões direcfon•s; os dous braços s ã o a it_tda 
ligados inferio rmente po r uma placa o nde extste 
um cavado que p e rmitte a passag em do resallo 
da cabeça do g at ilh o c nesse t•asado exis te um 
en fal!te des t inad o a rece be r o dente do fe rro· 
lho de segurança. 

Ta/r)es d irecfort•s . - S ão em num ero de clous, 
um s uperio r. que se aloj a na estria cincular da 
fa ce superio r ela mo rtagem, o utro in feri o r , que 
se a loja na es t ria, em co tovello. d a face s u perior 
da cunha ; a mbos ach am -se numa d as extremicl:~~· 
des do braço inferior. 

Pino c!Jarneira. - E' destin ::~ do a prende r as 
o re lh as da a lavanca directo ra ás da cu latra. for · 
mando charnci ra ; cons ta de cor po c cabeça . 

O corpo é de f om1a ey linclrica c nellc exis te 
o dente que vae se fixa r na o relha inferiot· da 
a la vanca d ircctora ; a cabeça termina em botão 
serri lhado, des tin ado a facilita t· o manêjo. 

12. - Apparelho de percussão. E' o con ­
juncto de .org ãos que té m por fim pe r cutir a e sto­
pilha de percussão d o es tojo c cons ta das se · 
g uintcs peças : 

Dcscanço el a mó la. 
Móla do percussor . 
Percusso r. 
G r ã o d o pcrcusso r . 
!Jescançv da m ó/a. - E' um curto cy lindro 

.. 
----- - ---- ----- ----- - ----------
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q ue tem na base ante rio r uma depress ão ci rcu­
la r que sc rYc d e dcsca nço á extremidade pos ­
terior da móla d o pcrcussor c lateralmente se­
g undo um m esm o diam ctro 2 ta lões com batenfes 
que se rvem par a pr ende l -o no seu alo jamento. 

Na base poste rio r e xiste um c;l\·aclo e m fôrma 
de calo te es phcrica. tendo no meio uma faix a di­
visa ria . chamada lra l't' ssa. que facilita a reti ­
r ad a elo dcscanço de seu al o jam ento. 

1~/ó/a do pt•rru ssor. - E ' um fio de aço en ro­
lado em hc licc. apo iando-se ele um lado no 
dcscanço. d o o ut ro 1w fu ndo elo ,·asaclo d o corpo 
do pcrcusso r. O seu fim é impcll ir vio lenta­
mente o dito percusso r para a fren te. 

Percussor é uma peça a longada q ue scn·c para 
p ercu ti r o u · fe rir a cstopilh a de percussão cle­
t e rm in anclo- lhc a exp losão e cons ta tlc corpo, 
m acho c p01dn. 

O corpo d o pcrcusso r é um cylindro \·asado 
no qu il l se aloja parte d a m óla. 
- O n:acho é um curto c~· li ntll·o mass iço que 

p ro longa o corpo c ele menor cliametro que este. 
Ponta pa r !"c con ica c a f i Iael a que se segue ao 

m ach o c p:1ssa a tra,·c z do o rif icio d o g rão para 
· fer ir o cartucho. 

O grrlo r! o permssor. - · E ' uma peça cy lin ­
clrica roscada com bord a na parte a nter ior. tendo 
no centro, corrc~ pondcnte ao e ixo do obuz. um 
pequen o orificio o u ouPirlo d estinado a d ar pas­
sagem á po nta d o percussor. O Otl\' ido é de 
f ó m1a con ica n a parte pos te rio r c cy li ndrica na 
an terior. 

O g rão Ll o percusso r é a ta rr:1clwdo ao res pe­
ctivo a lo jamen to da face ante rio r da cunha c pód c 
ser faci lmente s uhs t i tuid o, qu a nd o es ti,·é r est ra ­
gado pelo uso. 

13. - Apparelho d r· segurança. Dest ina-se este 
appa rclh o a im ped ir o dispa ro accid enta l do 
•obuz c tambc m a abcdura d a culatra q ua ndo se 
marcha com o o bu z carr eg-ado . 

Consta das seg-uin tes pa r tes: 
Ferro lho de seg urança. 
Mô la ele seg-ura nça. 
Ca ixa d a m ó la. 
Alavanca de se~.rurança com aza . 
Ferrolho de Sf'f!IINIII (.n . --E' uma peça ele f ô r­

ma cy lindrica na pa r te infe rior c he,micylin­
drica n a s upe rio r, que te rmi na em dente; se­
g und o u m a g-e ratri ;~ commu m ás duas partes 
exis te uma sa l ienc ia parallc lcpipcdica, munida d e 
um ch a n fro . A parte cy lindrica é ôca para a lo ­
jar parte d a móla ele segurança. 

M ólrt rir scgnrança. - E ' um fio de aço enro­
lado em he l icc, alojado na pa r te cyl indrica elo 
ferro lh o ele segurança c d escansado na base ela 
caixa. 

Caixa. da. m óla.- E' uma peça tubular tendo 
a pa r te inferior cy lintl.-ica c a s upe r io r hcmicy­
linclri ca c destin a ndo -se a ;-J io jar o fer rol ho c 
pa rte d a m ó la. T e m segundo um a el as gera tri ­
zes d a parte h cmicy l incl rica ' um bloco pa ral le ­
lepipcclico co m um v~sad? qu e se pro longa até 
a base c1 a pa rtc cy I mel nca. 

Alal'aJlcn. com a azn . - E' um a peça cy finclrica 
term inada e m uma d e s uas extremidades pela aza 
que é ele fo rm a pris matica, tendo na par te in ­
ferior uma d edeira que faci li ta o seu manêjo. 

P roximo á outra extre m idade ela a lavanca 
existem cinco s ulcos scccio nados normalm ente 
ás geratrizes do cylinclro. 

Esses s ul cos s ão d est inados a prende r o fer -

ro lh o, q ua ndo a a la\·a nca está na pos ição de 
«Seguro». 

Na a lavanca. proximo á aza, a in.da se notam 
2 pequenos ta lões d es tinaclo's a guia.E-;a e a pren ­
clc l -a no seu a lo jamento. 

1--1 . -- Apparelho de armar ou de escapam ento. 
E' form ad o de d iversas peças ac tua ndo umas so ­
b re as outras ele man eira a a rma r e deixa r es­
capa r o percussor para ferir a estopilh a de per­
cuss ão. Essàs peças que funccio nam em seus 
a lojamentos no in te rior d a cun ha, são: 

Su ppo rte d o appa rc lh o d e armar. 
Ala\·a nca de armar. 
Noz ele a rma r. 
Bloco d a mol a de re pe tição com a mol a . 
Gati lho. 
O suppo1·~e é um b loco onde se assenta m to­

elas as peças do appa relh o de arm ar. A s ua face 
ex te r io r o u fesl n., que fica no m esmo pla no da 
testa da cunha, é ele form a quadrangular coa1 os 
angulos a rredondados e pro longa-se infe r io r ­
mente pa ra o inte r io r da cunha, formando a 
m eza, sobre a qua l notam -se um pequeno e ixo 
\'Crtical e um a lojamento circu la r, com batente 
tam bcm circu la r, destinado a receber o bloco 
da mola cf p repeíiç!io. No fund o desse aloja ­
mento exist e um vasado circular, destinado a d a r 
passagem ao pé do bloco assim como ao eix? 
do gatilho. Ainda existe nesse m es mo a lojamento 
um peqneno pino d estinado a fixar a ext rem i­
dade da mola de repe tição. N a parte inte rn a da 
trsta d o supporfc exis te um cavad o cy lindrico 
d estinad o a dar passagem ao resallo do bloco 
da mola de repetição. Na a rest a d ire ita ela m eza 
existe uma fe nd a semicircular o nde passa a 
chaveia de pa rada. · 

Ala!'anca de armar.- E' um a peça ligeira­
mente curva formando clous braços com um o n ­
f icio onde entra o e ixo da mcza do s upportc em 
torno do qual oscil la. 

O braço esquerd'Oi é o (mraiO(l' c termina em um 
d cnre que actüa sobre o fu ndo exterio r d o corpo 
do percussor, a rmand o-o; o braço d ire ito ter­
mi na em ga rfo que a loja a nóz. 

Nóz de armar. - E' uma peça cst rc llada com 
trcs pontas. aloj ada entre o s ra mos em garfo 
q ue fó rmam o braço d ireito da a lava nca de ar ­
m ar. E ll a osci lla em to rno d e um e ix o re­
cebendo o impulso do nariz rfp Pscapamenro do 
bloco da m ola de repetiçã o. 

Bloco da mola dp repetição.- E' uma peça 
cy lincl r ica, com uma chanfradura lateral fo r ­
mando o nariz rlr r>scapamenfo, dia metra lme nte 
opposto ao qua l exis te um resalto. 

O bloco te r mina infe riormente pelo pé q ue 
é t ambem ele fó rma cy lind r ica, tendo segund o 
u ma de s uas gcratri zes um rni'allle d estin ad o 
a f ixar a extrem idade inte rna da mola de rrpe­
fição. No bloco existe um vasado cenh·al d e 
secçã o recta ng ular, com os seus cantos ch an ­
frados e uma ele s uas faces a r red o ndadas, des­
t inado a encaixa r o eixo d o gafil/Lo. 

Alo/a de repetirão. - E ' em fó rma d e espira l, 
tend o a s ua cxt remiclacl c in terna dobrada em an­
g u lo rccto para se r f ixada ao entalhe d o pé do 
b loco c a extremidade externa cur vada em fór­
ma d e S des tinada a fixa r -se no pino d o a lo­
janl ento d o bloco. 

Gati lho. - ·· Consta de ei.w , rabrça c raut!n. 
O eixo é formado d e tres secções, sendo 

as duas extre mas cy li ndricas e d e diametros di f­
f c rcnies c a cent ra l prismatica d e arestas ch a n -
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fradas; é destin ado a fazer m ove r o bloco d a 
mo la d e repetição, permittindo o escapamento 
d a noz d e armar. Proximo á sua extremidade 
superio r existe um pequeno tal!io que se a l oj:~ 
na parte superior de seu a lo jame nto. 

Cabeça. - -Tem a fó rma d e um curto cy lin ­
dro , havendo na s ua par te su perior um resalt'o 
e um pequeno traço, coja coincid cncia com um 
seme lha nte exis te nte na face superio r da cunha 
pe1·mitte a reti rada do gatilho d o seu a lojam c n· 
to; na pa rte infe rio r exis te um cavad o semicy ­
lind rico que, adaptando-se á par te su per io r cy· 
lindrica do ferrolho : impede o funccionamento 
d o gati lho qua ndo abe rta a culatra. 

Cauda.- E' uma ba rra que, part indo da ca­
beça, termina e m o lha i onde prende o detonado r. 
Na sua face externa lê-se a pa lavra «Fogo;>. 

1 5. - Ex:fractor e chaveta de parada. O e.r­
lractor é uma a lavanca achatada em fo rma de 
g a rfo. a lojada parte na pa rede an_terior d a mor­
tagem e parte na face a nte rior d a cunha e que 
tem po r fim retirar da cama ra elo obuz ~ es to jo 
vas io. No r .dractor notam -se: 

a) as duas garras formando o garfo, cham· 
fradas em rampa na face anterio r de modo a po· 
? e rem atraca r a -..:i ro la d o car tucho, cllas a lo ­
Jam -se uma por Cima e a out ra por ba ixo do 
re f~rço _a nnula r d a parede anterior da morta~em 
e sao !1g~das entre s i por um arco que em·o lvc 
pela d1re1ta aque ll e re forço; 
_ b) ~s d uas tuzhas s ão resa lto exis tentes 
a d 1 ~e1 ta d a face pos te rio r d o exlrarlor em que 
term1!1am as garras que se vão a lteando até 
as _d 1tas unhas; el ias servem para impedir a 
sah1da tota l da cunha, quand o se abre a cu · 
latra1 e recebem o choque d os planos incl inados 
!erm1n aes ~as ra nhuras da cunha onde se a lo ­
Jam e dcs hsam ; 

c) eixo d o extractor é o re fo rço arredon · 
d ad o em que te rmin a, á d ire ita, a face a nte rio r 
do e:clra.d or e em to rn o do qua l este oscilla 
quando as unhas recebem o choque ao a bri r a 
culatra ; 

d) pegadores são d uas salicncias cy lind ricas 
normaes ao eixo_ d o ~xtractor; por e ll es se segura 
~uando se p rec1sa t1rar o extracto r d e seu a lo· 
)amento, 

. Chaveia _de pa.rt~da _é u!"lla cavilha cu jas extre­
midades s ao sem1c~lmdncas tendo a s upe r ior 
uma pafa. E lla aloJa-se no cana l vertical e xis­
ten te pe rto da face anterio r d a cunh a, junto á 
borda _da testa, apoia ndo -se pe la sua pata que 
se a l o~a em uma dep_ressão apropriad a. 

O f1~ da chaa,eta e mante r o ex tructor em 
seu a loJament~ quan_do se a bre a culatra, c po r 
consequenc1a, 1mped1r a sahicla to ta l d a cuuha · 
é e ll a ta mbe m que imped e a sahida d o a pna: 
rc lho de armar. 

1 ú. - Suppunh amos que o tiro foi d ado que 
a culat ra ce~se •·va :se ajnda _fechada c que,' por· 
ta n to, o estoJO vas1o nao fo1 retirado da cama ra 
d o obuz. T od os os orgãos do mecanismo da cu ­
la tra 'occupam as pos ições re presentad as pc l::ts 
figs. I a 4. 

I·" Abrir a culatra. - Puxa ·se e ne rg icame nte 
p~ ra t raz o punh_o B, , fo rçand o ass im a a lavanca 
dJrectora B a g1rar para a d ireita (fig. 3). No 
cimeço d esse movimento o e n.ta lhe exis tente 
na placa d e ligação dos dous braços d a a lavanca 
d irectora, comprime a mola por inte rmetl i o 
do dente do fe rro lho, fazendo este baixa •· no 
seu a lojamento, 

Sim u ltaneamente os ta lões d ir cctores a poiam ·se 
nas respectivas es trias, força ndo a cunh a pa ra a 
d ireita e para fó ra da mo rtagem durante a ro· 
tação ul te rio r d a a lavanca. 

Com a continuação da rotação os ta lões d i · 
redo res continua m a d es lisa r nas su as es trias 
até que a culat ra fiqu e inte iramente aberta . 

No m omento em qu e se a br-~ a cu l ~1tra 
os planos in.cl inados d a cunh a ch oca m ,- i~ l c n ­
tamente as tinhas do extJ·actor. f<aze ndo este 
oscillar bruscamente em to rno do seu e ixo d e 
maneira que o g a rfo, fo rmado pe las g arras rc­
ClÍ a vi,·amcnte, lançando para fó ra d a cu 11 ha o 
estojo Yas io. 

Q uando a cul a tra es tá in te ira mente aberta o 
mecanis mo acha-se e ntão na pos ição d e ca rrega­
mento. 

2 .o Carregar o olmz. - Q uand o c in trod uz 
o cartucho na ca ma ra do o buz, a viro la d o es· 
tojo arras ta cons ig o as ga rras d o extracto r para 
d cante até que vo ltem no·vam ente a app llcar· 
se cont ra a pa red e ante rio r d a mortagcm . O ex · 
t racto r passa então a occupar a pos iç:1o d e rc· 
pouso. 

:l-" Fechar a culatra. - Para fech a r a cu lat r_a 
puxa ·se prime i ramc nte c depois em purra -sc VI­
go rosame nte para a frente o punh? d a ala­
vanca di recto ra. D uran te esse mov an ae nto ~s 
ta lõcs di recto res exercem pressão nas r es pcch · 
vas estri as obriga nd o! a c unha a entrar na mo r ­
tagem. 

Simu lta nea mente o ferrolh o é impe ll id o !?ara 
a caixa pe lo vasad o ela pl aca d e li g a · 
ção dos braços da a lava nca directora. co m · 
primind o assim a mó la; d esd e que o en ­
talhe pass e por cim a d o dente elo fcrra:Iho , 
es te pe la tensão d a mo la é impc llid o para C!ma, 
immobi lisa nd o a a lava nca d irectora c imped amlo 
po rtanto a abertura exponta nea da cul at!·a. 

A rotação da a la,·a nca di •·ectora tenn1n a no 
momento em que seu b raço e x ter ior e ncosta 
na cula tra. 

Se na occasião el e fechar-se a cu lat ra , acon· 
tece r não ficar a cu nha completa m ente ape rtada 
na s ua mortagem, e ll a o ficará d e pois . á fo r ça, 
quand o se puxa r o d etonad o r. 

Q ua ndo se fech a a cul atra, n ão es tando. o obuz 
carregad o, a face anter ior d a cunh a. pe netra ndo 
em sua mo rtag em , cond u z primeiro as g-a rras 
do extracto r á posição d e re pouso: a pa ta da 
chaveta d e pa rad a leva e m seguida o c x tJ:acto r 
compl etamente á s ua pos1çao pr im itiva, Impe-
dind o -o d e g ira r expo ntaneam cnte . _ . . 

O a pe rto da cu nh a e m s ua m o rtagcm e t e1to 
pe los ta lões directo rcs que, no f im do seu m o­
vimento, a po ia m ·se c~ntra as ex t rem idades d_c 
suas res pectivas ·e s t ri as , es ta be lece nd o um a __ li ­
gação rig ida, que tem com o resultad o alllnar 
das pressões, po r occas ião do tiro . tanto as ore­
lh as da culatra como o pino ch a rn e ira. 

-+.o Disparar o oúuz. - Para se dis parar o o bu z 
puxa -se vio le ntame nte o g atilho até o lim ite de 
seu mo vime nto . Res ulta q ue o na ri z d e escapa · 
m ento (fig. 5). por in termed io ela noz dt: a rma r 
fo rça o braço di reito el a a lavanca ele armar 
a executa r um a peque na osci ll açá u á esq uerd a 
em torno d o eixo, d e man e ira q ue o braço 
esq ue rdo dessa alavanca impelle o pe rcussor para 
traz, comprimind-o assim a su a m o la. D esd e 
que a mola tem attin g id o a s ua maxim a com ­
pressão, o ua ri z de escapamento solta o d e nte 
da noz. (Confintía; 
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Commando de tropa em gabinete 
(Coniillluzçüo ria pag. 128) 

devem estacionar junto com os respectivos g ru · 
pos, pois estes não podem renunciar ás suas 
dotações de mu nição, mesmo passageiramente. 
A approximação c a passagem ao repouso dos 
trens de estacionamento são feitas na con formi · 
dade do R- S. C. · 

E m gera l, o cdte. da tropa fa l·os avançar 
a té um determinado po nto e ahi os põe á d is· 
posição das respectivas unidades para condu · 
zil ·os ind ependentes, por exemplo: «os trens 
de estacio namento pod em das 1-f horas em 
deante se r retira dos de Obernau.lltew>. No nosso 
caso as tropas vão ter nova repartição e novo 
emprego. Deixando a estrada ele marcha actual 
cllas vão cli rig ir·se pelos cam inhos mais cur· 
tos ás s uas res pectivas zonas ele aca ntonamento. 

Por isto o quartel general ela tli\·isão per· 
mitte que cl las levem comsigo, independ entes. 
seus trens ele estacionamento. 

A separação de um r!scalâo de combate elas 
columnas de munições e comboios só se faz 
quando e lle deve te r um emprego tactico, por 
consegu inte, quando se tem em vis ta um combate. 
Até esse momento e ll as seguem reun idas atraz 

das tropas a cerca de um d ia de marcha. As 
co lum nas nccessarias á a limentação avançam iso­
ladas. No caso de marcha de frente indicam ·se 
ás columnas de munições e comboios seus obje · 
ctivos de marcha que devem ser attingidos a 
uma determinad a hora. Não é recommenda\·el 
leva l ·os atraz dos trens de es tacionamento .:1 
distancias prescriptas. 

Finalmente se deve mencionar no f im da or · 
dcm de estacionamento o local do quartel ge · 
neral e a a10ra :em que será dada a ordem, caso 
o cdte. da divisão não prefi ra fa ~er esta com · 
municaçào directamente ás autoridades que lhe 
estão subordinad as. No caso p resen.te nada se 
pode objectar contra uma recepção · ela ordem 
em commum no acantonamento d'e Diedenlwfen 
e arredores. 

Emissão c trans!l!iS$,·;o de ordens. - Por um 
lado em consequencia do grande espaço que oc­
cupam as actuaes massas de tropa3 e por outro 
lado em vista dos exce llentes meios technicos 
de communicação, como telegrapho, te lephone. 
automo\·e l, motocycleta, balões d irigíveis, aero ­
planos, etc., a maneira de emittir e transmit ­
tir, est:í muito differente do que e ra antigamente . 
Quasi sempre não é mais exequ ive l a antiga 
reunião usual dos recebedores de o rdens no 
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estado maior do comm ando superior. lnnum eras 
vezes torna·se mais ad equado e nviar pr im eiro 
<Í tropa ordens curtas, te leg raphicas ou tc lcpho· 
nicas, concernentes ii ho ra d e part ida. est rada 
c objectivo d e marcha pa ra o proximo d ia. A 
ordem completa segue mais tarde por meio d e 
automo,·e l, motocycleta. offici a l d e o rdens. etc. 
Frequentemente, por causa das noticias sobre o 
in imigo, qu e chegam tarde, ass im como as or 
dens d as autoridades superiores, só na mauhã 
seguinte podem as tropas receber a ord em com · 
pl eta quando já estão reun id as na estrad a de 
marcha. 

Segundo es te u ltimo modo de p roceder nem 
sempre é possivel a disposição das tropas nu 
co lumna d e marcha segund o o R. S. C. Pe lo con · 
tra ria, torna·se necessa ria, assim como na,; fo r­
rnaluras á noite, uma reunião em g ru pamentos 
ao longo d a est rada em formação d e marcha ou 
de reunião, conforme as ci rcums tancias . .-\s or· 
cl ens ve rbacs d e,·em sempre ser logo reg i<; f r a· 
elas segundo dispõe o R. S. C. 

O official de S ubsistencia 
CONTINUAÇÃO 

Con hecimento das . prescripções 

O ofifcia l el e subsistencias só será u ri l :i 
tropa se e lle, como seu commandante. conh c· 
cer os problemas a resolver no domínio da 
subsis tencia el a tropa. Ambos tra tarão pois de 
saber quaes os regu la11entos c mais prescri · 
pções onde possam est.: lar o que precisam co · 
nhecer. São principal!m·ntc estes quatro regu · 
lamentos: Directiva par:t a subsis!encia do ex er ­
cito de cam pan!ta CS ubs. E. C. ), R. . d e alinll:n fa­
çcio em campauha CR. AI. C.), R. . d e requt' ­
siçõrs de guerra (R. Req. C. ), R.. do Sl' ITÍ( O dos 
am;azens de cam panha (R. Arm . C.). 

Os pontos que o off icial ele subs istencia 
precisa conhecer acham -se espa rsos nesse.; q ua­
t ro regu lam entos, c não s ão faceis d e acha r· 
além disso o Subs. E. C. não es tá ao seu a i : 
cance, nem em tem no d e guer ra. Mas o d epa r . 
tamento da adm inist ração da G uerra rc:;o h·eu 
essa cl iff iculcfacle publica ndb um extracto sob 
o t itulo «Tabel las d e subs istencias em campa­
nha" (T. Subs.) . Desde en tão estas tabe ll as con · 
s titucm um vac_le_-mecum d o commandan tc d e 
tropa e elo off tctal d e subs iste ncia. Eli as con · 
tém: 

Tabe/la / . - Dados sob re peso elas rações para 
sold ael?s e ca~a l! os, para cffectivos c té 50.000 
Esta c a mats vo lumosa elo livreto e se rve 
corno S':_ vê, pa ra a_ rapi~la determin ação do pes~ 
elas raçoes ele substs te ncut no recebimento c lan . 
çamcnto el e recibo. 

Tabe!la /I . -: Exp~cl i en tes para med ição d e gc­
neros ele subs ts~en ct a po r meio d e marmitas . 
can ecas elo cq utpamcnto, latas reg u lame111'arcs 
ele ca fé, etc., c ca ntil. 

Tabe~La 1// . - _Equ iva :encia ele pesos (k~r c t) 
em raçoes d e nvercs c de fo r ragem. 

Tabe!la IV rt). Dados sobre o peso ele uma 
ração pa ra soldad o confo rm e ;1 cons ti tuição el e lia 
inclusive a em ba lagem. ' 

b) Idem sob re as rações d e reserva, tacs co ­
mo d evem se r levadas pelos soldados ou nos ca · 
va li os. 

Tabella V. -· Esmtço nccessa rio pa ra transporte 
ou armazemtgem de s ubsistencias d e cam panha. 

Tabel/a \1/ . - Dimensões c ca pac.: idacle elas di· 
\·c rsas barracas c cobe rtas impc rm ea-.·c is us uacs 
no scn ·ico ele ad minis tra ção d e a r rnazcns ele 
cam pan ha. 

Tabr!lo \11/ . --- Ind icação das ca pacidades dos 
meios de trans porte \car ros, can·oças. etc .. tre ns 
c navios). 

Taúrf I o \11//. -· Dud os sob r c peso d..: saccos 
cheios ou caixas cheias, ele d i,·c rs os ge nc ros. 
Exempl o d e carregamen to d..: co~nbo io,; ad minis· 
traiivos c comboios aux iliares . 

Tabâla I X. - Meios d e tra ns po n e ncccssar ios 
para g ad o em pé. 

Tabella X. - - Dados sobre peso de g ado em 
pé, C0111JJarados com o el o ga d o abatido c nu ­
me ro d e cabeças neccssa rias pa r a d e :cr•ll i na elo 
cffect h·o. 

T aúel/a X / . ·- · Dados sob re a co nst ruc;; iio c 
a cap:Iciclacl c d e rendim ento el e pada rias d..: t:Im · 
panha. • 

::: ~:-

A estas iahe ll as segue-se um exlrac.:to d o:; ou· 
tros i res rc .'c r icl os reg-ulame n tos, propo rcionando 
uma reca pitul ação la coni ca c condensad ;1 das 
suas d isposições ca pitacs sobre a s ubs is rcncia 
em campanha. 

Aliás o R. S . C. 1:1mbem t raz um capitul o 
sob re a alim entação e;n cam pan ha :(1) tra nscrc\·a ­
mos dahi duas passagen s que se refe rem ás obri · 
gações que neste assumpto cabem aos conirna n ­
dantes d e t ropa c o fficia cs d e s ubs istencia: 

Art. 15 1. - · No thcatro da g ue r ra todos os 
clteies n;ilitares fém a o/;rigaç ·io r/r asst•gurar 
rom todo o cmprnliu e roiiS/fllllf'lllt' lltt' rt f arta 
alin~rnirtçtio de s11rts tropas,(~) promo,·et id .J · a 
s i m·ccssario fôr me~l ian tc prov idenci as de sua 
iniciath·a .(·1) Po r p r inci p io os recu rsos locacs . ela 
o;.na ele g uer ra, devem ser ut ilis aclos a1 C: ond e 
fúr poss i,·eJ.(·I) 

Art. ·16(1. --· São da !'ua a Içada id os o ffi cia..: 
d e s ubsistencia ) o recebim ento, a co111pra ou 2 
req uis ição de viveres c ncccssarios de b:,·uque 
pa ra a tropa. Dirigem a ca rneação, fi sca lisa.u o 
trafego das viatur:ts d e s ubs is tcncia ltrem re ­
g im cnta I) enhe a t ro pa c os pontos ele recebi · 
mento. o carregamento da s cos inhas d e campanha . 

São rcspo nsavc is pe la o rdem no fu nccio na · 
mento d e to~l o o s e rviço de subs is te ncia da 
t ro r a, inclusive pe la aciividade d os sa rgento:: · 
in lcndentcs c mais pessoa l desse sc n ·iço.(' ) 

F icam ass im d emarcad os os objecti 1·o~ d o 
se rviço d o off icia l d o s ubs is te nc ia. O:; pro · 
blcmas que d ahi se d esenro lam na p ra tica são 
os mais var iad os . Vamos ensaia r, a seg ui r , o 
seu esboço, esco lhe ndo a o rd em a que obedece · 
rã o na mobi lisação. 

Está claro que se t ratar:í nessa expos ição de 
um quadro traçado d e um pon to de l' ista in d in ­
dual do au to r, que bem reconh ece que o cl cse n 
ro la r d um a cam pa nha a presen tará o utros pro · 
bl emas, por c lle não tocados. 

(A seg·u ir : P rob lemas d o pcrio :lo d e 111::.>bili 
sação até á sahid a das tropas de s ua gJJa rlliç:io. 
Prob lemas d urante o transpo r te fc rro·,·iario . Pro­
bl emas na zona d e concentra ção. Prob lem a,; d u · 
rant~ as ? Perações. Preparação d os o ff iciac:; d e 
subststenctas dura nte a paz). rCo11tinriaJ 

(~) No R. S. C. b r~z . atos. 535 a 593. 
(~) R. S. C. braz. 538. 
(3) ld . õ39, 211 prop. 
(4) l d. fi4~ , 1 1~ prop. 
(51 Nada traz o R S . C. b1 <1z. n . st c sen tido. Vd. a i n tro . 

ducção deste trabalho no n 63. pa.:. 101. 
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ldéa geral sobre o co njuncto do serviçu . 
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f Os homens conduzem as armas carregadas. 
Ord in ariamente, perto do inimigo, marcham em atiradores, aproveitando os abrigos e 

observando. 
Marchar resolu tamente para evitar paradas da column a. "' Q) .... 

o 
"O 

Observar com cuidado os obstaculos grandes e summariamente os pequenos . 
Só fazer alto onde possam bem observar. 
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Não deixar sem prender ag pessôas que vém do lado inimigo. 
Obstaculos não occupados devem ser transpostos rapi damente. 
Obstacul os occupados deve 1~1 ser atacados por uma parte dos escl arecedores, emquanto 

a outra deve progred1r, ameaçando- os. 
A lturas enco ntradas d evem ser galgadas r apida mente, mas com cuidado ao approx i­

mar-se da crista ; as pequenas devem ser contornadas por algun s escl areced or es. 
Cór tes e pontes d evem ser antes obs~:rvad os e depois transpostos rap id amente. 
Bosqul!s encon t rados, ganhar rap idamente a orla opposta, contornando-os l ambem se 

~ ão pequenos c penetrando sómente se são grandes. 
Casas, fazendas devem ser obser vadas desde longe e batidas depois em seu interior ; 

interrogam-se os hab itantes e especialm ente a~ crea nças. 
Pequenos Jogares habitados são con:ornados e batidos pelo interi or , ganhando rap ida­

mente a orla opposta; á noite, os esclarecedores se appr oximam cautelosamente 
e escutam, apodera ndo-se de habi tanks, se possível ; denunciada a presença, 
transpol-os rapida mente. 

Para os casos de encontro com o inillli go, os chefes fazem recom mendações especiaes. 

O hom em (ou fi la de ligação) não deve perder de vista os el ementos que elle tem por 
missão ligar; tr:wsmltte as ordens e communicações; faz os si gnaes para os 
homens encarregados de observai-os c qu e marcham na testa e cauda de cada 
escalão (R. S. C. 290) ; nunca volta sobre o caminho já anelado , sal vo se fôr fila ; 
cessada sua necessidade, reunir-se immediamente ao seu escalão . 

O hom em enca rregado para obser var o de ligação attende os signaes deste prompta­
m entc, l eva-lhe as ordens ou communicações v indas da rectaguarda e recebe 
sem vol tar as v in das da frente. 

Exemp los de alguns recursos empregados nas ligações e exercitados desde o tempo de 
paz: si gnaes, ga lhos de ar vore, J u~es, uandciras, vozes, assob ios, im itação do 
ca nto ele passaras, o l adrar do cão, etc. 

v 
Repetir a ordem ( casos ver bacs) ou informações, e~fo rça nd o-s ', ao t ransmittil-a, p ara em-

pr ega r as mes mas palavras. 
Sa ber oara onde vol ta . 
Ori entá r -se durante o itinerario ( 139 d o H. S. C . ). 
Ze lar para que o despach o não cá ia nas mãos do inimigo . 
Inutilizar o despacho, caso sej a surprehendido e não possa escapar-se . 
P rocurar a autoridade mais prox ima, caso fique impossi bilit ado de cumprir a mi ssão . 
Caso preci se, solicitar qualquer assi stenci a ás autoridades para o cumprimen to de sua missão. 
Se, montado, não diminuir a andadura ao passar por superior e apenas dizer- lhe, em voz 

al ta : serviço urgente; não é obrigado a apeiar.se para entregar o despacho. 
Sol ic itar o r ecibo, quando não lh 'o derem, uma vez entregue a ordem. 
Apr esentar-se ;i autor idade que enviou a ordem, dizendo: dada a ordem : casos verbaes), ou 

entregando r ecibo (casos escr ipt os ), caso não tenha outra commwucnçào a Jazer. 
No caso d e perigo immincnte (vê r 157 do R. S. C. ) . 

Quacsqucr: quando os conductores são ci v is, as praças que marcham junto ás via turas 
d evem se conduzir de modo que os conductores se ntenham a seus deveres (615 el o R. S. C.) 

UJ J E' prohibido: conversa entre homens da esco lta e prisi oneiros, assim com o 
o qualquer communicação entre estes e civb. 
O Ev itar rigores excessivos,actos ou palav ras que possam molestar o s prisionei ros . 

Ser severo quand o preciso . 
.O 

1 
De prisioneiros . · "d · 

E 
ll Manifcstaçõe:> de indiscip lina e desobcdienci a devem ser rcpn n11 as co m ener g1a. 

Em caso de ataque, nbri ga-sc qu e os prisi oneiros s~ deitem, clifficultando·se 
O co m recursos mater i aes que se l evantem; at1ra-se nos que tentare m 
Ü se levantar. 

D e d ocn tes e feri dos : amigos, tratados com a maior sol icitude ; inimigos, com bondade 
m as sem desprezar a v i gilancia. 

Parlamentari os : é prohibido conversar co m qualquer parl amentario, mas, se fôr obri gado, evi tar 
indi scr eção. 

6l 
Quem cahir pr i sioneiro : não se intimidar com os intcr roga tori os e evitar respostas que com­

p rom ettam a segu rança das forças ami gas. 
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IV 
Idéa geral sobre o conjuncto do serv iço . 
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Estar senhor do serviço e executai-o com r igor . 
Saber se conduzir no- terreno. dissimnlil ntl o-se para não se r vi sto pGl o inimigo. 
Estar semprt! com a v ista c ouvi do attcntos. 
N~o se 9ci~ar ouv ir pelo inim igo. 
Na? preJUdicar a observaçéio por uma diss imulação exagerada. 
q n entar-se por pontos do terreno para poder observar e info rm :~ r com precisão_ 
1 e r a ar!na carregada, trnze l-a suspensa ou dcscançada c nun ca no hombro; á 

no1te, arm ;, r b;.Jioncta. 
N~o se d~ ir.a r .dominar por emoções a ponto de di spa r ar a arma sem IIIOtivo. 
Na? se d1 st ra h1r do serviço, mesmo co m a presença de super io res. 
E~ 1t a 1 tuuu que possa d i ~ trah i r (fumo, conversa, etc. ). 
Nao se presta continencia. Não se deitar nem sentar. 
Saber recon hecer ils pessõas ou grupos que se apresentam. 

r Dos movimentos de fo rças ini migas . 
Dos a t <~qu.:s: só ati rand o en1 dcfcza pessoil l. qn<~ n tlo 

{ nf10 haja tempo cll! informar ao p . p. ou quado al-

l guem tentar forçar a l inha de sentinel l as. 
Rdirar-se combatemJo. 

Saber se conduzir em 
f ace .. . .. . .. . 

( ~ 0 li Na frcnk : a cl irccçào do in i migo. scctor a obse r var c a desni-

o-:::: Dos lados : onde se acham os gru pos v isinhos. 

1 

::::..... pçào do terreno para orien tar-se. 

~ s ~ A ' rcc laguarda : Jogares do p. p. ; da scntinel la das ;Hm:lS, do 
:::: ~ 1 P. P.; signaes para co mmuni cações com a scntinella da s 

~ ou -o [ ann <~ s, ca minho para retirar-se, em ca so de a t que. e po-

1 

(/) sição a occupa r no p. p., caso se retire. 

Senha e contra senha. 

l Signaes de reconhecimento. 
Inform ações sobre to rça s amigas que operam no respec ti vo scc t<Jr. 

Cunhecer os Joga res das scntinel las c pos tos visinhos. 
Conhecer as inst rucções para o serviço de rondas, patrulha s, e tc. 
Vi iar o terreno entre o Jl. p . e as sc niinC' Ilas, inform ar ao commandar~­

tc do p. p. os incidl!ntcs suspeitos, re-.ponder os signacs das scn t• ­
nella!i c impedir os homens do p. p. de se afastarem. 

Da scntinella movei : explorar o terre no v isinlw , levar informações ao p. P· e 
co mmuni car-se com as scntinellas visinhas. 

Da sentinella desti­
nada a manter a 
ordem no acampa-
mento ... . .. . . J 

D e dia. prend er os indivíduos su speitos; á noite, qual­
quer pessõa que procure se introduzir no acampa­
mento, mesmo soldados de outras unidades .. 

A sentinell a do coronel o adverte de qualquer JIIOVJIII ento 
'1 ex traordinario que obse rve . 

T oda sentinella deve sa ber indicar o cam inho el o posto 
[ central. 

Render seu companheiro, chegada a hora, c voltar para o p . p ., uma vez rend ido . . 
Receber as ordens da sentinella que sa he c informações que clla tiv er colhido 

durante seu quarto. , 

Prestar ao commandante do p . p., ao chegar, as informações que colheu. 
Observar , quando de quartc, o scctor affec to. 
I nformar aos superi ores da companhia, rondas c patru l ha s tudo que tenha ob-

1 scrvado cluranle seu quarto. 
~ J Fazer parar os- que se approximam da linha ele senti nell as, atirando nos que 
> desobedecerem. 
~ 1

1 Chamar o commandante do p. p. para reco nhecer os que se approximam . 
(/) Dei xar passa r de dia as forças amigas de que tenha aviso . 

.c~ Jf Os parlamentarios ordenando-lh es que voltem as cos tas para o acampamento. 
::: Os desert ores, 'ordenando-l hes que se desarmem, que se apeiem, caso 

venham rnontados, ou atirando nos que desobedece rem . S l As pessôas isoladas. 
~ l A ' noi te, as rondas, pat rulh as e out ras forças, o rd enando que apenas o 
...... ch de do g1 upo se approx ime crn primeiro Joga r. 

1° Tenente Barbosa Jl1ontelro. 
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EXERCICIOS A' NOITE 

De um li vro de l mmnnuel. Tr:Jducção do 
capitão A. A. Villano,·a. 

r; EN E I~ A LID A D ES 
11 

FUNDA,\\ ENT OS DA I NSTRUCÇÂO 

(Continuação) 

I 1. Ho!ophotes : infel izmente não estão á di -
posição das tropas par:~ os exe rcícios regu!a­
mentares. El les pcrlcnceill ao appa rc lhamento das 
fortalezas c na g-ue rra ele c:u11pa nh a silo encon­
trados no ::; bata :h :>cs de s :~ p:tcl o rcs . Só mcs.no 
nos exercícios de fortale za o u nos g-randes cxcr­
cicios se po:lc r i'io utilis ar holophotcs. Em todo 
caso não se de,·:: p e rd e r o ::ca.; i:io d e habituar a 
tropa ao comportamento que clc,·c ter sob sua 
luz. Na fa lta de holophotc po :lc sen·ir a pis­
tola illumina tí va o u o fog ue te illltminati,·o. O que 
se tem em vist:t é q ue a t ro pa na lu t. do holo­
photc sa iba joga r-se im : n c:li ai:~mentc no ch iio c 
ficar completame nte im :no,·cl até que o feixe 
luminoso tenha passado. Muitas ,·c t.es ser;í pre­
fe rivel o s imples a lto. afim de Qtte pe lo movi­
men to fei to ao jog-ar-se no chiio a t ropa niio 
traia sua pr<'s ença. 

O terreno c a s iiuaçiio decidem em cad <J caso 
particular. E' p reciso contar-se com um a explo­
ração methodica d o terre no feita pe lo in im igo 
com o fe ixe luminoso . Es ta circumstan.:ia deve 
ser cuidadosamente po n ~ l erada po rque mesmo á 
noite o terre no é ut ili zado nas med idas elo pos­
sivcl pa ra mo \'im entos e co ll ocaçiio de tropas 

Só se fa rá :ílto nas baixadas. :1tra'l de cobertas. 
não se marchará pe las cris tas , fi na lmente. to­
mar-se ·ão todas as provide ncias pa ra que a tropa­
não seja s urprchcnd ida pc!a lm dos holopho­
tcs; s i apesa r de tudo tal acontecer. dc,·erá 
ella. o mais r a pidam ente que puder. procurar 
abrig a r-se como fô r possi\icf. Deve -se recordar 
que ·a luz dos holophotcs e ra tem ida como o 
«mais perigoso in im igo» pelo:; japone1.cs dia nte 
de Porto Arthur. Si na qualid:tde ele atacante se 
ufilisam holophotes , pis to las illuminati,·as ou fo­
g uetes illum in a tivos . é preciso tomar pro viden­
cias afim de que as p ropri<J s t ronas não scja.m 
trahidas pe la luz. s endo p rec iso . no is . que a 
fo nte luminosa não entre em actir idaclc junto 
da tropa. S i excepciona lm ente se t i,·er que com­
hate r pelo fogo á no ite. uti lic;am-sc os mo­
mentos em que a luz ar tificia l illumina o tnt­
migo para abrir o fog o c pa ra dir ig ir as ar­
mas segundo as direcções de tiro c alvos que 
foram reconhecidos. 

12. Muitas vezes apresenta-se como ob jccç ii o 
contra a pratica de exercícios nocturnos a difft­
cu ld adc de encontrar os terrenos necessarios sem 
causa r p rejuízo ás p lantaçiics. Po r isso ficar-sc·á 
em geral adstriclo aos cam pos d e ins t ru::ção c 
caso se tenha que fa zer exercidos fó ra dc ll es, 
se rá necessario explora r cuid adosamen te de d ia 
qua l o t erreno que pod e se r uti lisado. Deve-se 
tomar nota dos a ramados, buracos, t rcmedaes, 
etc., afim de evita r d esas tres . Nos log·a rcs pe­
r igosos fin cam-se pos tes pa ra assig nala l-os. 

13. No in verno, re lat i,·amenlc ao tempo para 
a. execução d e exercícios noctu rnos , é prcjud i­
ctal o facto d e haver a ul a para os infe riores na 
maioria das noites, donde resulta que exacta-

mente o tempo mais com modo pa ra a 
tropa é pe rdido ou limitado. Em taes con­
dições nada mais resta s in ão utilisar as 
noites em que não ha aula ou então fazer os 
exe rcícios com pessoal a uxi liar reduzi:lo. Nos 
mczcs de verão escurece tiio tarde que urna 
g rande parte da noite precisa se r sac ri ficada afim 
de que o exercício seja devéras noctu r no. 

Derc-sc ver que depois dos t raba! hos do d ia, 
o exercício nocturno é uma não pequena sobre­
carga para a tropa, dim inue seu te;npo de re­
pouso c ás ,·ezes exige cons idcran~is esfo rços. 
Em to:lo caso s ão indispcnsa,·eis para que 
:1 tropa seja preparada conforme ás exi­
gcncias ela g ue rra c requerem um com·e­
nicn tc emprego de tempo e esforço. Está tam­
bem inteiramente no espí ri to do nosso re.cru­
:amento que se provoquem c dcscn,·ol,·am esfor­
ço, J<J tropa. <: Es forços c pri ,·açõcs», diz a esse 
rc:; pcito o R. . C. 37, << nos exercícios dos tem­
pos de pat. são por isso meios d e grande n:t.· 
lõ r pa ra a p reparação do sol dado: elles fo r ta ­
!ccc m a força da vontade e a confiança 
de cada homem em si mesmo». Não se prati­
Quem. porém. cxcc;;so, c não se fo~neça. com cx i­
gcncias exageradas. pretexto c tah·ez mesmo 
certa raziio de queixa :1 elementos dados á com­
modicladc c inc!inatlos ao descontentamento. 

Os c'xe rcicios nocturnos per turbam a ma rcha 
nornwl do serviço regulamentar e avançam no 
horario usual. Por isso não se o prolongue ele­
m ais c dê-se á tropa antes c depois o tempo 
neccssario para repousar. 

A scqucncia dos exercício no::turnos depende 
tanto el a condições locacs que não é poss ível 
dar rcg:ras gcracs a seu respeito. O que é pre­
ciso te r-se em visia é que os chefes e a t ropa 
devem se r radicalmente adextrados para as di ­
ver-as missões á noite em todas as es taç:>.:!s d o 
anno e preparad os para as exig cncias da guerra. 

Não se esqueça tambem. no inverno. d e fa Le r 
os homens vesti r roupas quentes (capote, roupas 
d e baixo. tapa-o relhas. luvas) ; de providenciar 
para a obtenção de pa lha e ab r ig o e m herda­
des, etc.. nos exercícios de segu rança prolon­
gad os (ser\'Íços ele postos avançados) : de fo r­
necer-l hes, como concessão especial. café e outros 
res taurantes ou tcl -os promptos para quando a 
tropa reg ressar ao quarte l. 

Mais a lto t:lo que este cuidado mate ria l. que 
é o be iJo e g rato apanag io do chefe, paira o 
objcctivo - que o bom hum or dos subord in:~­
dos c d a tropa no scn•iço deve ser mantid o 
apesa r dos exercícios nocturnos. O supe rior al ­
cança tal objectivo - s i é q ue para isso seja per­
rnittida uma ind icação - fazendo com que os seus 
subordinados se com·ençam, pela pratica, da nc­
ccss id<Jdc e dos fins militares de taes exercícios 
e que o le\'C a cffcito com tantas alte rnativas . 
tão empolg ante; e tão instructi\·os o quanto seja 
possível. Para is to é necessa rio <t ntes d e tudo 
um p:ano de ins trucção preciso c bem ponderado . 
que vise . por meio de um a prog ressão escalonad a. 
a lcança r fins d etermin ados sem d isperdicio de 
tempo e fo t•ças. 

Antes de cada exercício no ; turno é preciso que 
se saiba exactamentc o que é que se quer exer­
citar c ensina r, no que é que se quer adextrar 
c ins tru ir a tropa. Os subord inados e a tropa 
lig arão. então, importancia aos exercidos noctur­
nos c os d eseja rão, em vez d e ver nellcs uma 
d csagradavel sobrecarga, um não desejado accre-
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sci mo aos exercícios d iarios. Então n ão se far:í 
rcfe rencia á phrase ás \'czes ouvida: «A noite 
não é amiga do homem ; certamente nenhuma 
bata lha será decidida á noite , portanto de 
noi te, de ixe-se -se a t ropa no quartel.. Ao 
cont ra rio, im p!antar-se-á a convicção de que 
os exercícios noctu rnos bem planejados e pon­
derados co nsti t-uem u:na ind ispensavel cond ição 
para a victoria na g uerra do nosso tempo, po r­
tanto um. comp lemento necessario e bemYindo da 
nossa instrueção. Patrocinar e fi rma r esta noção 
pela pra tica deve ser o objecti \·o visado por todo 
chefe encarregado d e organisar e d irig ir exer­
ci cins á noite . lst u scrv1rá ;i t rn r a t.: ao fi m visad• ·. 

14. l nspecçlio - uma palavra as pera. que a 
p rincipio assustará muitos. Póde -sc cli..:cr : assi:11 
como ass im já temos bastante inspecções. E 
agora a inda mais? E, a lém de tudo, de noite, 
q uando fin almente nada se vê? Não é isso em 
si uma contrad icção? Pois bem, quem imp lica r 
somente com a palavra, que d iga «prova» em 
vez de «ins pecção». Em todo caso, baseados em 
ensina_mentos praticas,. applicamos o p rincipio d e 
que S? se. trabal~a efftcazmente naquillo que dsa 
um f un. ae termmado e que tem de se r afina l 
s ubmethdo a julgamento. Muitos caracteres cer­
tamente não precisam d isso, pois que de qua l­
q.ue r modo t raba lham com perfeição. Para a maio­
n a, para os .medíocres. não se d e\·e, po rém. dis­
pensar uma 1nspecção. Por isso somos de opi nião 
q ue y ara o~ recrut~s. depois da terminação de 
S!Ja tnstrucçao especia l, eleve-se exig ir um a prova 
Simples, o quanto baste para que os superiores 
(~ommanc~ ante do ba.talh ão ou do r egimento) \·eri­
ftquem S I ell.es sattsfazem os princípios funela­
mentaes da tns trucção constantes elo a rt. 157" 
do R.E. J. 

Pelos f ins da _ins trucç~o de ve rão 1) a c:ompnnhia. 
que tambem c <<a Ullldadc» para os exercícios 
nocturnos, deve_ ser inspeccionada pelo comman-
9ant~ de batalh ao ou de regimento em combater 
a '110 ttc, em exJ?!ora~ão nocturna , em vencer obs ta ­
culos, em entnnchetra r-se e no se rviço el e pos tos 
avançado~ á noite. Si estas inspecções, q ue d~vem 
te r loga1 sob a fo rma de missões a desempe­
nh.ar e qu~ deve~ ir até aos detal hes , forem 
fe itas ~m fins Je JU lho ou princi JJios d . t 
ter-se -a a .. t ' d c agos o. g at <~n la e Que a companhia es tá 
bem adcxtracla para as exiO'encias d que deve 1 , . t . ., a g ue r ra, 

. 11 ser lmpos as por manobras bem pla-
neJadas. E' preferi\·e l c1 · t ' l · < 
d . es1s 1r c e um a ms pecção 

es necessan a: <~ qu i , porém, e ll a é .~. 
Quando uma 1 • ncccssa1ta. 

1 t essas .mspecções é o rganisacla d e 
modo cmp~ , gante c tnstr_uctivo, não prejud ica o 
bom humol d a trOJYa c e ut il em alto g rao. 

Ma rchas á noite . 

. 0. _R. S. C. bras: C!n seu n. 192 ind ica muito 
ltgclt amentc as pn nc1paes cond iç- e b 
nas marchas noctu rnas : o s a o serva r 

<< Devem se r tomadas . -. as Pl ecauçoes para regu· 
la,n z":r / marcha e. manter itine ra r ios certos. 
E m!stc1 estabelecer . orde,n c s ilencio absolutos 
veloctd ade me 1~ o_r . a ltos mais f requentes ou ma i~ 
longc:s· O o ff1ctal q.uc marcha á tes ta d e cad a 
esca lao deve cond uztr uma lante rn a surda e se r 
acompanhado .,de um bo:n g uia . 
. ~as encru z 1,.had~ s collocam -se g raduados pa ra 
1nd1carem a d l.recçao. Esses g:radu ad os são substi­
tu ld os .s uccess1vamente por ou tros forn ecidos pe· 
las unidades o u elementos seg:uin tes. 

(lJ Para nós inver"o. 

Antes de c larea r o .Jia. fazer um a lto !'ufficiente 
pa ra uma pequena re fe ição e caf é. 

A artilh a ria segue á re tagua rda. De a ntemão 
serão dadas as o rdens precisas para que. ao a lvo· 
rece r, os d iffe rentes elementos retomc:n seus lo · 
ga res.» 

Com o a ux ilio de boas cartas, na escala de 
I : 100.000, não se r á cl iff icil ace r tar o caminho 
quando se tem ele ma rchar por e ; t rad as e cami· 
nhos. O cdtc. da pon ta ou o official enca rreg ado 
ele de tc rm i na r o itinera rio a scg1JÍ r deve. com 
o a ux ilio da lan te rn a electrica de alg ibei ra, con· 
s ulta r a tem po. a ca rta e em caso de necess idade 
tambem a busso la , afim de evitar en ~ranos e 
não ca usar inter rupção na ma rcha. 

Será ma is d ifficif p recisa r o itinerado a seglll r 
quando se clispuzé r d e más cn rtas ou qua ndo não 
se d ispuzér ele ca rtas. qua ndo reinar g rande cscu· 
r icl ão. etc. 

As ma iores cliff iculelad es surgem logo q ue se 
ten ha ele marcha r fó ra el as estradas e cam inhos. 
ta lvez mesmo corn as aggravantes acima men· 
cio nadas. Afi m d e se estar prepa rado nara tacs 
s i t u açõ es é necessa rio que e 11 as sejam to rnadas 
f req uentemente o bjecto de exercícios em polg nn : 
tcs c ins t ructivos. Quand o' se dispõe d e tem p? e 
recommc ndavel no caso de concl içõc espectal· 
mente diff iceis: e ll\·iar officiaes m o ntado!' a inda 
com dia ou ao começar o cre puscu lo pa ra re· 
conhecerem o cam inho c se r vi r ele guia. S i hC!u · 
\'c r fa lta de tacs o f f iciacs o u s i as cir.::u ms tanc1as 
não perm ittirem o seu emp rego, e ncarrcgar-se·ão 
pequenos des tacame ntos sob o com mando de of · 
ficiaes d e assignalar o caminho. 

O supe rio r. ao d a r as suas instrucções . p rocede 
de modo, a indicnr na carta daq uelle que \·ae as · 
s ig na la r o cam inho , por meio de um lapis azu l 
ou e nca rnad o, o percurso n fa ze r. Pa ra d cscm· 
penh a r a missão o subo rdinado procu r il , com o 
aux ilio ela carta ou da busso la , por m eio d e uma 
exp loração pessoa lme nte fei ta o u por .n c io d.c 
indicações ele habitantes. os caminh os il segutr 
e assig nala o it inerario. Em todos os pontos 
ond e possa haver d u vida collocar·se-á uma sen­
tine lla e nos pontos part icu larmente importa ntes 
coll ocar·se-á um sa rgento. O homem collocado 
nesses pontos indica o ca min ho á ponta da fo rça 
c deve estnr habilitado a aco mpan h a i- a até á p ro· 
xima sentine ll a ,q uando isso lhe fô r solicitado. 

Qua ndo a fo rça não é segu ida de out ras mar · 
chando pelo mesmo cam inh o. o s homens , empre · 
gados no ass ig nala me nto inco rpo ram -se a cauda 
el a columna e são por esse m odo reunidos. O 
off icia l eleve natura lmente leva r em conta o nu · 
mero de home ns que são postos á sua d isposi · 
ção pa ra g11ia r ·se na escolha c no num e ro de 
po ntos a ass i~rna l ar. Os exe rcícios d essa natur~ za 
s ão mui to proprios para ad cxtra r os ch e fes tn· 
fe rio res e a t ropa e para habitua l -os com as 
pa r ticul aridades elo serviço á noite. 

Para mmder a !ignçii.o nas ma rch as nocturnas é 
necessario encurtar as dis ta ncias e n t re ponta . 
tes ta, g rosso, etc. Ao fazer·se isso . porém, ele\·e· 
se evitar cerra r d emas iadamente a co lumna, po r · 
que elo contrario não se d isporá do esca lonam e nto 
em profundidade que mes:no á no,ite é necessa r io 
ao d ese nvolvimento para o combate. A lém d isso 
as surpresas resultantes d e encont r os inespe ra · 
dos da po nta com o inim igo podem facil mcntr 
tr ansmitti r-se ás pa rtes seg uin tes d a columna 
q uando fa ltam as d is tancias. 

Os ho me ns de ligação elevem ser tão num c· 
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rosos qu e s e to r ne impossível a perda d a co ­
hesão- Nos cru zame n tos de C:' tradas. ao abando­
nar-se a est rada de march a. nos lo<.ra res dm·i­
dosos . o ho mc ;n o n a f i!a tl c lig-ação pára a té 
que o proxim o h o:n em. t:lc .. seja bem i n ~ truido 
sobre a direcção a seg-uir. A mis3;io de a~rente 
de ligação neces-d ta de trm ·t instruc~·;io espe.:ia l 
c deve se r exe rcitad a no.; rue rt o re3 de tal hes. po is 
isso fa,·orecc consiJ cra,·-:'m c n tc a educação de ;t i ­
nada a da r certa inicial i\·a ao;; h o m ens. 05 so~­
daclos ciC\'C IIl se r ins truid o; na traus :nissão r a ­
pida c em \'ÓZ ba ixa de o rd ens c in for;n aç~)es . 

Para man ter a cohcs;io da co!umna de march a é 
preciso. como j;í mos tramos . modera r a ,-c~oci ­
d::td e da marcha . A e sse r e,:pe ito a t r op <J t<Jmbe:-n 
precisa ser clctalhadarn cntc i n ~t· u icla c exe rcitada­
S i o a\'ançar mu ito rapido ela pon ta alonga <1 
co lumna c pode obrig-a r a cauda ao marche­
marche. um a marcha mui to !c nta dc,;s a ponta pode 
conduzir ;í interrupção c a fat iga ntes a ltos. O 
jus to me io-te r mo será e ncontrado po r :ncio d e 
exercícios. 

As marchas noct urn as exig-em a :na io r calma 
c s ilencio. cu ja nc .:e;;s i da~l e au!rm enta co .11 o 
a pp ro xim ar -sc a t ropa d o inimigo c já m esmo 
com a possib i lidade de u ;n ch o-qne inesperado 
com o ad\'e r sario. Já por causas cd ucat i,·as não 
se dc,·e d e m o:.lo a!)!tt ' tr ad .ni tt ir n:t s ma rchas 
nocturnas o fal la r crn YÓZ a lta nem barulhos 
produzi~l os pe lo armamento c cqnipa:ncnto. A<?. 
\'OZCS ele com .nando c a s neccssa rias a q ualque r 
dis pos ição se rão p ro nnn ..: iadas tão baixo qua nto 
cabível. os manejos se r :\ o cx ccu t·ados com o 
menor ruíd o pos·i,-c!. O f 1ton a r pa:le s_ r p roh i­
bid o em caso de neccss id<J:..It : as la n tcmas dc1·em 
ser apagadas logo que se d c,;co nfiar que a co­
Iumna pod e ser trahida pela s ua lu z. Nas s:r r <J ndes 
col um nas os caval los d e mão de,·e.u ser condu ­
zidos no fim da co! umna. pe lo :nenoo t ã o ;í re ­
tag uarda CJUe não atrapalh em . 

Do mes mo modo po~l e-se p roc::der com a~ 
viatu ras elo t rem de comb<ttc. caso não tcnha;n 
s ido d eixados para tra z a f im ele a\'ançarem mais 
ta rde. Em caminhos est r eitos c á noite as \'iatu­
ras podem tornar-se perigosos entra,·es para <1 
marcha- Nas estradas so lidas o roda r das viatu­
ras é pe rceptíve l ao lo ng e nas no i tes tr<Jnqu ill as 
~ póclc trah ir a marcha da tropa. 

te ontitziÍa). 

lnstrucções para o quartel-general de uma divi­
são de cavallaria 

(TRA DUCÇAO) 

Missão 

E stá dec ret<td;J a mobi lisação. O S r. 
está nomea do c hde do estado-maior 
de uma di,· isão de ca ,·a llaria .. -\o apresen­
tar -se n<~ l o r~ a lidaclc ela mobil isaç~io do 
commando da di,·isão o general ccltc. lhe 
comm unica que o q uarte l gene ral cmb~H ­
cará dentro ele poucas horas . J )ur~mtc <1 

viagem de est ra d a ck fe rro o ~r. ,·ac t rrt ­
balha r sobre as seguintes questões, c a 
respeito d ell as fa r:-l. relata ri a ,-e r b.-11 ao 
chegar na zona de concentração: 

1. Propos ta sobre a organisação do ser ­
,· iço para todos os o rgãos do quartel-ge­
nera I no campo e em qua r tel (distribuição 
dos di,·ersos ser viços , etc.). Quanto á C0m­
posição do quartel-gene ra l ,·êr o quadro 
das fo rmações de g ue rra. 

2. P roposta obre a organisação do 
conjunc to do serdço ele informações. 

J. Que des tacamento: ele tropa são nc ­
cesst=t rios para o quartel-general? Qual o 
effccri,-o a que este a s im attingc em of­
fi c iac , funccio na rios sargentos. gra­
duados. soldados, ca,·a llos c ,-iaturas? 

-J.. Calcul o da subsistenc i<1 dia r ia pa r a 
este pessoal e os caval los. 

5- .-\tt ribuições do cdte. do qua r tel -ge­
nera I ? (em fó rma de instrucções )_ 

6. l ndicações geraes ele sen ·iço para o 
cdre. do trem de estacionamento da di ­
,·isão? ~em fórma de instruc-çõcs 1. 

;-. Propo tas sobre o em prego ·do cor­
reio de campanha da d ivisão na zona d<:: 
concentração e na ma rcha de fr ente, na 
hypothesc de que a di,·isão é empregada 
estrategica mente na f rente d um exercito. 

8. Proposta sobr e o emprego elos 3 au ­
tomO\·eis de pes ôas e do a uto-ca minh:'l a 
do quartel-genera l. bem como do- cy­
clis tas das 1 ropas d<t d i,·isão (seu nu­
mero? )_ 

9 · Qu<~es os pontos que, oU\·ido. todo~ 
o- o rgãos do quartel-genera I, de ,·em ele­
pois da chegada na zona de concentração 
ser 1 rata dos na primeira ordem do dia da 
di,·i ão? 

I 
Organisarào do . erviro no quorte/-gelleral 

1. Prc c ripções geraes 
1 . O serviço de escripta cle\'e ser redu-

zido ao indispensa,·el. . 
2. O cd tc. d <1 cl ivio;ão n.'w cle\'C' se r dis ­

tra hido pa ra nenhum assumpto que n:1o 
dependa ab. olutamcnte ele decisão sua. 

J. :-\ uti lis <:~çâo de quaesquer meio" ele 
rommunicação tem que ser p reccdidél elo 
entendimen to com o aux il iar do estado­
maior (! b ). 

-1-- Em todas as questões o pcrat i,·as c 
racticas é exclusi,·o consultor do cdtc. da 
divisão o chefe elo ... . m. 1/ a ), na au~;en­
cia d elle o auxi liar 1 / b 1. 

). Todas as secções tém que combinar 
pré \'i amcntc com I a as guest·õcs que 
inte rfiram seu domínio. :111tcs de se en ­
ten de rem com o cd te. da di,·isão. 

6. Os itens a accrescenté'lr nas o rdens 
por qua lque r secção devem -;er apre enta-
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dos ao f a e sempre sab a fónna prompta 
para incluil-os na ordem. 

7- Todos os mem.bros do quartel -gene­
ral tem por estricto dever a maxima dis­
creção, m?rn:e nte em suas cartas parti­
culares, prmCipalme nte a respeito d e todos 
os successos ou intenções operativas. 

~- Todos os telegrammas, partes, reJa­
tonos, or dens, re lativos ás operações não 
devem ser inc luidos como a restante cor ­
r:_spondencia no d i<;tr i? gera l de opera­
çoes! mas em um dtano especial sec reto, 
escnptura do por f b. As notas de entrada 
e sabida devem le\·ar, além da data, ; 
hora e os minutos, bem como portador. 

9 -. Correspondcncia sem valor para o 
serVlÇO, de\ ·e ser queimada por ordem 
de I C: ou !I a. Correspondencia não 
resolvtda deve ser g uardada em pasta fe­
chada a chave.(*) 

2. Em ma rcha e em comlJa te 
r_ . .Junto ao cdte. da D. vão só os dais 

off~c~aes do estado-ma ior (!a e 1 b ) e um 
ofhCial de ordens. 
d 2 : O resto do quàrtel-genei-al é c:o~ -
~zido _pelo 11 a, a pequena d istan­

cia. Aht . seguem quando não afastados 
em serVIço: 11 b, 11 c, I V a, I V b, o 
cdt_e._ da secção de sig naleiros, os demais 
o_fhCiaes de ordens, os offic iaes tempora ­
n ament_c addidos ao quarte1-general os 
corneteuos, os estafetas e o po rtado;- da 
fla:mmula do cdte. da divisão, e tambem 
dOis automoveis para pessôas. Se ó cdte. 
da D. emprega andadura rapida este se­
gundo escal:'í.o . do . quartel-general s egue 
em ma rcha ')rdtnana. Os dois a utomo veis 
s~guem por lances pe la estrada mais pro­
xJma. 

_ 3- Passam temporariamente á d ispos i­
ç~o do quartel-general: o cd te. da artilha­
na, ~ do g rupo de metra lhadoras c o da 
se~ça~ . de engenh~ria .. Compete ao I! a 
sc Jenttfi ca l-o.; da dJspostção precede nte. 

4- Ao I f r· compete cuidar pela ma r ­
cha co rrecra. da escolta do quartel ­
general , pela mstallação coberta da flam­
~ula do ~~o. e dos cavallos de mão, etc. 
Em o~casw~s opportunas fazer mudar ele 
mon ta das, aJustar os a rreios, beber e fo r­
ragear. 

5- O. au~iwr de guerra (secção 11 f ) pó ­
de matcha r na testa do trem de estaciona­
mento. 

C"') l a e lb officiaes de es tado-maior (chefe e 
auxilia r); /la e 1/b aj udantes (I"' e 2") · llc cd te. do 
quartel general; 111 auditor da guer~a ; I V a in­
tendente ; /Vb medico. 

6. Os ! la c !! c cuida m q ue nmg uem 
se exponha sobre as altura s , de nunciando 
o quartel-general. 

7- O f a distribue en t re os officiaes do 
sequito imtmediato d o cdo. a obsen·ação. 

O I b passa o recibo nas partici­
pações entrada<;, faz :l s ua lc itu ra c toma 
as notas para o d iario ele operações e os 
rela to rios de combate. 

3- No quartel 
r. O f a fiça semp-re alojado com 

o cdte. ela divisão; s i p oss ível clr~ nnsma 
fórma ! b e !la,· a sec r etaria, /1/J , 1/c e 
os officiaes de o rd ens f icam na im'nle­
d iata proxim idade. 

2. Um dos officiaes elo qua rte l-gener;:d , 
exceptuaclos I a e I b, faz serviço á nDit e. 
por escala ; os officiaes de orde ns podem 
entrar nessa escala. E ' o l fn quem 
diariamente d esig na esse official e um 
a manuense; da m esma fo rm. I b desig na 
um automovel. E sse ser viço dura _çlas r 8 
h oras ás 6. O official c as praças de ser ­
viço permanecem na secretaria : o au tomo­
vel prompto para viajar. 

3- O offic ia l ele serviço recebe todas a s 
par ticipações que ent ram e as insere·:<.: 
nu111 regísto. Para aquellas que sr re­
firam ás operações c lle aco rd:1. o I b , caso 
não seja evidente a sua falta d e impor ­
tancia. I b decid irá se d eve lll ser ac01·da ­
dos la e o cclte. ela d i visão. O m·.::;mo of­
ficial de s~ rviço fiscalisa o pessoal esca­
lado por f I c para a vigilancia n octun1::1. 

4- Na emissão de ordens pelo I a estão 
sempre presentes l b, /la, !lb, 1/ c e os 
officiaes de ordens, eventua lmente tam­
bem ! Va e 1\lb. Todos us officia es não 
occupados na occasião tambcm escrevem 
a ordem. · 

5- Todas as estações telegraph icas d e­
vem ser sempre ins tala das na secreta ri a 
ou em sua irnmedia ta proximidade. 

6. Só em casos excepcionaes haverá re­
cepção de ordens clia rias no qua rtel -gene­
ral á noite. Caso por occasião da ordem 
de estaciona1nento não possa a inda s r 
o rdenada a reunião para o dia seguinte, 
as brigadas etc. serão inforrnadas a esse 
r espeito telegraphicamente ; a s ot:âens po­
lygraphadas ou manuscriptas poderão en ­
tão ser entr egues na reunião. 

(Contimí.a ) 

,_. Os extravios causados por fa lta de comnlll ­
nicação opportuna d as mudanças de endereço cor­
rem por conta do assig nante. 
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PALESTRA SOBRE A DEFEZA DE GOSTAS 
Como as fronteiras terrestres, as costas ou 

fronteiras marítimas de um Paiz necessitam de 
efficaz defesa. 

E' facto incontestavel que a defesa das fron· 
teiras terrestres, principalmente, quando estas são 
extensas e, como se costuma dize r. abertas ou 
sem obstaculos naturaes que as guarneçam ou 
difficultem sua transposição por forças inimigas, 
consiste antes numa defesa movei ou activa do 
que fixà ou passiva. São os exercitas bem or · 
ganisados e ~obretudo bem apparelhados, com 
recursos de toda so rte, que effectivamente ga · 
rantem a defesa terrestre de um Paiz. 

De facto: ninguem se lembraria de estabelecer. 
ao longo das fronteiras terrestres de uma Nação, 
uma linha continua de fortes. com o fim de lhe con· 
stituir uma defesa irrisoriamente passiva. na tu· 
ralmente mais ou menos fraca por toda a parte, 
altamente inconveniente no ponto de vista eco· 
nomico .e no tocante á mobilidade e iniciativa 
dos exercitos em campanha. Sem duvida, estes 
exercitos precisam de pontos de apoio solidos, 
de bases de abastecimentos de toda sorte, as 
quaes devem ser previamente preparadas e bem 
fortificadas, afim de que, do começo ao termo 
de uma guerra. os emporios de material, as 
usinas do fabrico de munições, de armamen · 
tos e de reparo destes nunca fiquem expostos 
a qualquer ousado golpe . de mão. por parte de 
um inimigo forte e auclactoso. 

Todavia, mesmo neste caso e quando o 
111mugo é realmente. P.oderoso, as fortifica· 
çõcs não fazem mats do. que lhe entrava•• 
os rnodmentos, lhe retardar a marcha para 
a frente. porém, acaba1n quasi sempre por 
lhe cahirem entre as mãos, desde que ou· 
tro exercito não se lhe venha antepôr. Foi isto 
o que succedeu com Liége que, cidade bem for­
tificada e onde os belgas tinham sua grande 
usina slderurgica de Cockerill, só poude re­
sistir ao ímpeto do então poderoso exercito 
allemão por muito poucos dias, porque não 
dispunha de outro exercito semelhante para an· 
tepôr·se ao atacante. A mesma sorte coube a 
Antuerpia c ass"i'm tambem aconteceu com a zona 
fortificada da França, ·estendendo-se desde Che· 
min des Damcs até quasi o Marne. Verdun. apc · 
sar de perder muitos fortes de sua defesa ex · 
terna foi a unica praça que resistiu, porque 
ao adestrado exercito allemão os francezes op· 
puzeram o seu não menos aguerrido exercito. 

Pode·se, pois, induzir que a fortificação per­
manente é apenas um elemento da defesa da 
territorio de um Paiz, a qual pertence prin · 
cipalmente ao seu exercito, activo. P.or cer~o que 
a fortificação permanente e um elem'ento tmpor · 
tante da defesa de um Paiz. t'rras nunca o prin · 
cipal, como aliás se deprehende de um topico 
de «La Fortificazione Permanente, de A. Oui · 
detti, 191 3, Parte sexta, Cap. I»; segundo este 
autor o general ita liano Ricci escreve: 

«La difeza general di uno Stato consiste 
nell'impiego utile dell e sue forze di terra 
e di mare, deite sue ferrovie e dell e sue 
fortificazione in funzione delta sua configu · 
razione geographica e struttura topografica: 
della sua constituzione política ed ccono· 
mica; delle frontiere che lo dividono dagli 
Stati limitrofi e de lla potenza di questi. 

In consequenza i :t':attori che concorrono alia 
soluzione di un problema tanto com plesso. 
astrazione fatta da ognj coefficiente morale 
che possa modificare il valore apparente, 
sono: 

I' esercito; 
la flotta; 
le ferrovie ; 
le fortificazione, etc., etc. 

Vê ·se, pois, que a fortificação permanente é 
o 4.0 elemento da defesa de um Estado e. como 
elemento passivo que é, elle só por si, não basta 
ao poder deste Estado que nunca terá suprema · 
cia, nem será conduzido. a victorias sinão por 
suas forças activas. Só aos exercitas bem à p· 
parelhados, cabe decidir da sorte de uma guerra. 
Não ha fortaleza que resista ao cêrco e ataque 
de um exercito nestas condições, bem armado. 
bem municiado, bem fornido de tudo, e bem 
adestrado. Przemysl passou de mão em mão 
na guerra actual. cedendo sempre ao poder do 
exercito que a sitiava. E', pois, e\·idente que é 
a potencia das forças moveis que melhor de · 
fende uma Nação, como é por el la tambem que 
se derrotam inimigos, que se conquistam Esta ­
dos e consequentemente que se tomam forta ­
lezas. 

E', portanto, da organisação e appare lhamento 
do seu exercito e de sua armada que uma Na · 
ção previdente deve em primeiro lagar se oc · 
cupar, nunca esquecendo que o descnvolvimencto 
ferroviario do seu territorio. além de sua alta 
importancia economo·industrial. interessa a pro­
pria vitalidade do exercito. São as vias ferreas 
que facultam os rapidos e indispensaveis trans ­
portes dos exercitas com sua pesada impedi­
menta hodiern,a. com suas potentes machinas de 
destruição que justamente fazem a força, a base 
das organisações militares de hoje em dia. Von 
der Ooltz, definindo o exercito moderno como 
sendo n Nação em nrm'ns, quasi que só se re • 
feriu ao elemento pessoal, porque não tinha 
necessidade de accentuar o elemento basico de 
toda a verdadeira organisação militar, num Paiz 
como a Allemanha. cujo espantoso desenvolYi­
menta industrial permittia . contar sempre com 
o fornecimento completo de todo o material 
de que podesse, em qualquer occasião, carecer 
a Nncào em amms. Em Estados ondte a siderur· 
gia ensaia os primeiros vôos, é porém, forçoso 
que se cuide seriam ente no problema da o r ­
ganisação do material. quando se pretende crear 
seu verdadeiro poder militar. Sem material nem 
munição abtmdante e fabricado no proprio Paiz, 
nunca se ha de formar sinão um simulacro de 
exercito, um exercito de paradas e de revistas. 
um exercito caricato que jamais poderá ~esem ­
penhar as altas funcções de que lhe incumbe a 
Mãe Patria. 

Sem mais insistir nes ta importa nte questão 
para não nos afastarmos do assumpto a que nos 
temos propost;o tratar aqui , voltemos a considerar 
a fortificação permanente como elemento impor· 
tante da defesa territoria l de um Paiz. De tuclo 
quanto até agora, se ha dito, não se deve in ­
ferir que as praças ou campos entrincheirado~ 
representem papel de pouco valo r n,a defesa d e 
uma Nação. Ao contrario, n'.ão só taes campos 
fortificados representam pontos de apoio indis · 
pensaveis ás ma nobras dos g randes exercitas em 
campanha, corno o entrincheiramento completo e 
permanente das cidade}' onde se encontram os 
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centros d e industrias mi li ta res torna-se igua l ­
mente necessar io á d efesa d e um Pa iz. 

Todavia. o que se pode d eduzir d o anterior ­
mente exposto é que, sendo gera lmente cu -
tosas as obras e armamentos d e uma praça 
fortif icad a, todo o verdadeiro en t rin ch eiram cnt~ 
deve ser c riteriosamente, parcimoniosamentc em ­
pregado. A distribuição d es tas praças fo r tes pe­
las f ronteiras de uma Nação constitue um \·as t :J 
e complexo problema que rcc!ama serios estud os 
e muita prudencia . Segundo o Major A. G uidctli, 
as fortifi cações pe rmane ntes devem fica r s i ­
tuados d e modo a favorecer. na g uerra, o em ­
prego quer d o exercito, que r da armada. con ­
form e se dest inem cl las ao apoio c bases d e 
um ou el e outro d es tes activos e lementos capi ­
taes d a d e fesa d e um Estado. Suas posiçõ es. 
porém, devem ainda obed ecer á con fig~1 ração 
geographica gera l e <i cstructura topo:n :lph il:a 
das fro nteiras tanto ter restres como mariri :-nas­
Não só a natu reza destas f ronteiras, com'o a po­
tencia mi lita r d os Estados visinhos c a cons ti­
tu ição polít ica e econom ica da propria Nação 
tambem cle\'em ser tomadas em conside ração. 

Sem descer a mais detalhes. pois. que só 
procuramos le\·antar o \·éo ·que errcob rc a ccm plc ­
xidade c as d iff iculdad cs inhe rcntes ao prob!e.1Ja 
da defesa de um Paiz, teremos ainda de entra r 
em no\·as di vagações para me lhor in d ica r o pa -
pel da fo rtificação de costas. -

A opini ão mais cor ren·te. cla ra c ardorosa ­
mente sustentada pelo Genera l portug ucz Sa r­
mento c pe lo Vice- Al mirante Melchior. é que 
a defesa de costas, co !O a d e f ronteiras ter­
res tres, d eve ser essencia lmente activa, cabeud iJ 
principalm ente á esquadra d a respectiva Nação. 
O Genera l Sarmento em 3ua O bra sob re a d efesa 
elas costas de Po r tugal ·~ o Vice -Almirante Mc:­
chio r em sua Monographia «La Mar ine ct la 
Défense eles Cõtes», d e fend em esta id eia q u~ 
co rroboram por inducçõcs tirad as do estudo de 
in nume ros factos his to ricos. 

E ' o domínio d os ma res, que as fo r tifio ­
ções permanentes nunca podem gara ntir. que 
pcrmitte a um inim ig o o usad o a prat ica de ope ­
rações d e im port-ancia e va lor mi li ta res. Sem 
es te domínio, nenhum bombard eio sé rio se te r á 
a teme r e muito me nos qua lquer d esembarq ue 
ou tentativa de d esembarque. Pa ra evitar estas. 
como qua lque r ra iei de um in imigo aventurei ro 
e audacioso, o un ico meio efficaz é, pois, clispô r ­
se de um a possante esq uad ra, cujo ob jc::tivo 
principa l será procura r a frota inim iga a fim de· 
dest rui l -a e assegura r o domínio d os ~~a res . Se· 
nho r d es tes. pod e-se e ffcct ivam ente g arantir qu<: 
a defesa d as costas do Pa iz a que pertence uma 
ta l esquad ra es tá ga rantida. se acha asseguracla . 
Pensa r em defe ndei -as por meio d e uma con· 
tin ua linha de for tes o u bate r ias não s eria só ­
mente uma vã med id a, mas, como d iz o Vice ­
Almirante Mel<;hio r no fim de um a pag ina d e 
s ua Monogra ph1a : 

«que ce sera it une vra ic fo lic qu:! ele sOJlr 
ge r á hé risse r cct te cõte de canons; non seu ­
lement folie fina ncicre, mais fo: ie lll ili ta i ­
re, car pour repousse r el es contingcnts qu e 
d é barquent - o u vont cl éba rque r - point 
n'est besoin lc p lus souvcnt d'autre a rtil ­
lcrie que ce ll e d e campagne». 

A defesa d as costas da Ing late r ra é antes 
ga rantid a po r s ua f rota do que pelo rclal i1•a ­
mente pequeno numero d e bases fort if icad as. 

A França que. cita o Gene t·a l Sa r me nto, preten­
deu, em certa occas ião, d e fe nder s uas costas só 
por meio d e fo r tif icações , g as tou b ilhões pa ra 
concl uir depois o quas i ne nhum va lo r d essa 
custosa defesa d e cid ad es commc rc iacs. Este mes­
mo autor ass ig na la. com a naJTação ele factos 
histo rico.:;. a inca pacidad e d a a r til haria Jc te rra 
de. só po r s i, impedi r desembarq u es c o u tras· 
operações ele um ini migo q ue tenh a o d omínio 
elos ma res. E ' ass im que, di z o Gene ra l Sar ­
men to. qua lquer numero d e t ra ns po r tes . em li ­
nha nas p roximid ad es d a cos ta, po~l e , ·com tempo 
ca lmo , lança r seus botes s imu ltancalllcn!: :10 mar 
c ra pid ame-nte desemba rcai· num e rosa t ro pa c 
materia l el e g uerra. Na lucta el os Es tad os Unid os 
contra a H espanha, os a me ricanos proc..'dcram 
ao desembarque d e t ropas. sem o m e no r incom ­
mod o c a poucas mi lhi.l s das bate r ia; de S. 
Th iago de C uba , un icame nte po rqu e cra ·;1 s cnh.) · 
rc;; abso lutos d o ma r. F acto ana logo s e ;-cp r CJd u ­
ziu nos Oa rdancl los , na g-ue r ra act ual. cJ ; ;fo~·m .: 
me nciona um o fficia l hcspan ho l em ;! r i i r:· o esc r; pto 
no «Memo r ial d e Artil le ria». 

O Ge ne ra l Sarme nto fa la a in da d o p:.>r to de 
Geno \'a, pe rfeitamente a rti lhad o, mas q tl'.: n;i o 
defend e o bombardeio da cid ad e po r um;1 cs qtw · 
ti ra in im iga. nem offc rccc ab ri go seguro a uma 
esquad ra am ig a. Seme lha nte é a s ua op in ião :1 
res peito d o po rto de Lcixõcs _c ao el a ct~l ad e do 
Por to c~tso se pre tendesse defend e i -a u m ca mente 
po r ~1 c io d a const r ncç;"io d e _ fo rt ificações. 

Em vis ta , pois . elas ra..:õ cs add u zid as d o e~ ­
tuclo d e factos histo ricos . a de fes a d e bases na ­
vaes. em bo t·a r<: p-::> us:tll(IO na constr ucção el e fo r ti­
fi cações pe rmanentes . com prch cnd c \ '<I rios uu ­
tros e lementos d e não lll cno r im po r ta ncia . Is to a 
to rna muito com plexa c semp re cxccssi\·amcntc 
cus tosa. Em tacs con d ições, o nu me ro d c,;; las 
b<Jses 'de opc raç.) es na1·acs clc\·c s e r rcdu ..: icl c­
ao st rictamcntc ncccssa r ío c. con fo r;n c di1. 0 
Gene ra l Sa rme nto, n5o convem fo r t if ica r cid_a · 
eles pu rame nte commcrciaes . po rque se ria d a r . 
se -lhe uma d efesa insu ff icicn tc c. P<ll:a c l ~ as , cha­
mar a a ttcnção d o ini1i1Ígo que te ria as sim uma 
d escu lpa pa ra as bombardear. De fact~ : o_ ~ ~ ~ · 
re ito inte rnaciona l proh ibc c o mumlo Ci\"111 · 
sad o conclcrn na o bomha rdc io ele cid ad es abe r ­
tas : ora, s i clé r -sc ;ís cid ades com ;-~Jc rc ia es u rna 
d efesa ins ufficicn tc, com o f im de d im inuir des ­
pesas, o inimigo pode r á ataca l -as. sem teme r a 
censu ra d a h umanid ad e. 

Numa cidad e comme rcia l. o ini mig o ma rítim o 
não se mantcrú, d esd e q ue o exe rcito d e s eu Pa iz 
a ind a n ão a occupc. Se rá. po r tanto . pou co pro­
vavc l sua e nt rad a em um ta l po d o que f ica r á, 
por is to, ma is ga rantid o d o q ue f racam e n te a r!i ­
lhad o. Além d is to . estas cid ad es commc rciaes . 
como a lmaio r extens ão el o lito ra l. s e r ão constan · 
teme nte \'ig iaclas c defend idas pe la esq uadra 
amiga, cujas bases ele ope raçõ es de\ em ser s i· 
tuaclas d e modo a que um ta l sc r\'Íço possa fa ­
zer -se reg ul a rmente. Esta d e fesa move i d e cos ­
tas es tá, po r outro lad o, d e p le no acco J·cl o com 
o g rand e e ve lho pri nc ipio. tão p rcconi sad o p e lo 
Ma recha l F och . d e q ue, na g ue rra, se d eve sem · 
prc prefer ir a offe nsiva ;í defe ns iva , quand o pos · 
s ivc l, porque é aq uc l!a que conduz <Í victoria. 
Ass im, pois, a d efesa activa favo rece o principa l 
ob jecti i' O d a esq uad ra am iga q LLe é a procu ra c 
d est ru ição ela esq uad ra inim iga . 

Como o exercito d e te r ra, cu jo objccti\·o é 
semelhante ao acim a . me ncio nad o, o cxc1·cito de 
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mar carece d e bases fo rtificadas para o abrigo 
de seu mate rial c seus reforços , quando este re­
quer concertos, e pa ra os abastecim e ntos d e car ­
\'ão e munição. C om o bem di 7. G uiclette. uma 
esquad ra s~m bases so lida s- de ope raçõe:>. se ria 
uma esquadra inu t-i l. 

Embora muito custosa. a cons t rucção d a:> 
obra ele d efesa destas b ases navacs é semp re to­
lerave l pe los o rçame ntos d e uma Nação. E ' . 
porém, necessario que a sua d is tribuição seja 
muito bem fe ita. afim d e que seu nume ro possa 
ficar restr icto ao ind is pe nsa\·el. 

Por outro lad o , ass im co mo a esquad r <1 dc,·c 
sempre que fô r possi\'c l, auxi li ar c apoiar a 
acção do exe rcit o ele terra. se ja que es ta acção 
se realisa nas proximidades d a costa ou seja que 
um d os fl ancos das forças d e te rra venha apoia r ­
se ahi; assim tambcm o exercito, sa h-o em 
acçõcs d e alto ma r. tem sempre ele ajudar as 
fo rças ma rítimas. Este indispensa,·el accordo na ~ 
acções d as fo rças d e terr a c mar de uma Na · 
ção, ma is necessa r io c acccntuado se to rn a em 
se tratando de defesa de cos tas . Todos os fortes. 
t oda a artilharia d e um a base nayal se rão g ua r· 
necidos por tro pas ele t e rr::t . A d e fesa contra os 
possíveis ataques d e tod as as ob ras de fo r tifi ca · 
ção, pelo lado d e te r ra. fica tamb cm· a cargo do 
exercito. 

Dh·isões mO\·ei ~ . pe rfe itam ente -a ppare lh::tdas 
de arti lharia, devem a inda estar sempre prom ­
p!as para attcndcr os po ntos em que o inimig-o 
ten te qua lquer d esembarqu e e os quaes lhes 
serão indicados pe los navios vig il a ntes d a es ­
quadra. Ch amando. po is , a esta parte da defesa 
d e costa de defesa te r res t re. vê-se que cl ln 
se decompõe em fixa e IIWt·el. Semelhante­
mente, denom ina nd o de defesa m a rí tima a parte 
d a defesa de costa que incumbe <Í f ro ta , tam ­
bem e ll a se subd ivid irá e m fixa e mot>rl. E' 
assim que, segundo o Vice- Almiran te Me lchior, 
poderemos d is pôr, os e leme ntos do complexo 
problema da d e fesa d e cos tas como vai abnixo : 

f Forças na vacs em geral; 

l ma ri t ima 

Defeza I 
d e 

{ 

move i 

fixa 

\ 
Flotí lllas de torpedeiros, sub­
~crs i vcis , llydroplanos, e tc. 

1 Linlla s d e torpedos c bate rias · 
\ Es tacadas ou barragens. 

costa i 
l terrest rc J 

l 
movei 

fixa 

I T ropas de s egurança para a d e­
feza de cada forte, acropla-

t 
nos. etc. 

Divisões volant es para att en-
oc r outros pon tos, etc. 

J For tes d iversos. 
1 13a t_cr ias e serviço de illumi na-
\ çao, e tc. 

Está agora pa tente a complexidad e do pro· 
blcma da defesa d e cos tas que, embo ra incum ­
bindo espec ialmente á am1acla, não dispensa o 
pod eroso concurso d as f o rças d e terra e da for· 
tificação e o perfeito e ntrinchei ram ento das ba­
ses navacs . A ncccssidad·e c imlJOrta ncia d es tas 
obras são a ffinn adas por todo o mu ndo. pois, 
uma frota sem b ases seguras de abastecim entos 
é um a f ro ta ve ncida . A este respe ito vamos re ­
produzir aqui a lg uns períodos da g rande e mo­
de rna obra d e A. G uidetti . No começo do 
'<Cap . 1 - Parte Qua r ta )) d a citada obra lê-se : 

«X'ccessitít Nl intJlOrtanziu «lclla 
f'urtificazione (!osticr~t - La neccssid 
d i r icorre re a l s ussidio cle ll a fortifi c:tzione 
pe rmanente per la clifcsa dei li tora li de riva 
ela rag ioni di ord ine orgnnica, logisticn e 

slrategica. Le f lotte - come g li eserciti -
pe r pote rsi organizzare, pe r poter mDilOI'ra­
re. vit·ere, combatere, rifornw!'si e riat lnr­
si hanno d'uopo di a lcune basi d 'operazione ; 
le qua li soranno constituite da arsenali, 
por/i di rifomimento e d i rifugio, s fa.zioni 
nm•ali. etc.: cosi risulta la necessitá d i for­
tifica 7.ioni cos tiere chc garant iscono il pos­
sesso de tali local itá. La fun zione d e lle fo r ­
tif icazioni cos tiere ris petto a lia f lot te é d un ­
que iclentica a quclla d e ll e fort ificazioni te r­
restri rispetto a ll 'escrcito. e consiste nel 
inrililare In manovra deite forzP mobili 
e nc/ lasciare toro grande libertá di azione 
rol garantire, senza 11incoldr'e . i ptudi fissi 
rlte loro orcorrono)). 

Pro\· nda nssim n necessidade d a fortificação 
cos teirõJ. com·em õJccentua r que a natureza do 
prob lema é de ta l o rd em de comp lexidade que 
não pod e ter solução em um só dos !v\ inis te ­
rios. mas requer o concurso dos tech nicos do 
Ministerio da G uer ról e elo Ministerio d a Mari­
nha. A escolha cli!s bases a fortif ica r. o ,-a­
lo r das unidades n:ILI ' icas e da defesa fi xa ma­
ritima só podem ser dados por officiaes d e ma ­
r inha . A construcção das ob ras c s ua defesa ter ­
restres cabe então aos officiaes do cxcrci ~ o- E' 
um problema cuja solução detalhad a exige estu ­
dos cspeciaes muito serios. Por este moti\'o não 
nos scr:í poss i1re l s inão esboça r a questão aqu'i 
c. sem part icula r isa r o assumpto, fa la r somente 
do modo ~e ra!. Será neste mesmo termo que te ­
remos ele continua r, apresentando em escriptos 
subseque ntcs, indicações a respeito d a natureza 
elas obras a co~1struir e ela artilh a r,i.a e empregar 
na defesa f ixa elas bases navaes. 

lCOlllinría) 
Maj or Abril/no P. Bandeira. 

Applicações e observações 'sobre o R. E. A. 

O commanda nte da b::t te ria, na po nta ria in ­
clirecta, deve, como no rma. d eixar a carg-o el o 
commanclante da linha ele fogo o pa ra lle! ismo 
do · fe ixe, o que trar<Í, a lém da vantagem da 
cl i\'isão el o trabalho, mais rapidez e acerto no 
serviço. 

Essa comlucta s impl ifi cn r<Í o trilba lho d o ca ­
pitão, dispensando -o, no processo da ponta r ia 
;í luneta, d a prcoccupação ele obte r, pa ra o seu 
ins trumento, uma posição donde possa 1·cr to ­
d::ts as peças c, no processo d o ponto de pontaria 
collect iva, da preoccupação d e calcul a r a para l ­
laxe do ponto de pontar ia 0 111 re lação á frente 
d e secção. 

Sabemos bem a d iff icul cladc com que se ··luta 
frequenteme nte no terre no, pa ra er~contra r ·se urna 
pos ic;ão, donde todas as peças possam ser visa · 
d as, e tambem quanto é d iffi cil :ís vezes pa ra 
o capitão, d is tante da bate r ia, calcul ar a par::tl· 
lacx do ponto ele ponta ria em re lação á f rente 
de secção e d<!termina r o sentido ele seu esca lo­
namento, (* l quando para o con1'1í1anclan tc da 
linha de fogo estas ope rações const ituem sem ­
pre ta refa rapida e s im ples. 

Appl iquemos agora a uma serie d e exemplos 
a norma que acabamos de preconisar e ass im pro ­
porcionaremos um maior entendimento e nt re o 

N. dn 1{,- Em re1•ra é absurdo quere r fazer c sas deter­
minações senão da li nha de fogo. 
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capitão e o comma nd ante da linha de fogo, 
fa zendo resa ltar tambem alguns senões d o 
R. E . A. 

t.o EXEMPLO 

Objeclivo: uma bateria de escudo a 3000 m, 
occupando uma fre nte de 15'". 

Baieria que atira: de canhões com inte n ·a llos 
normaes. 

P onto de pontaria: á retaguarda da li nha de 
fogo e dis tante 1000 m. 

Frente de secção em relação ao ponto de pon­
taria: 13m. 

Escalonamento de parallelismo: ~ = 13"' 
IOLO 

Processo da pontaria á lunet a 
O capitão: 
«Granada percasstio! 56 a J.ll peça da direi f a! 

J.n peça da direita pontaria lÍ luneta! lJirt•ccão 
g eral! Sitio 200! Deria•a 10.20! Fogo!» 

O primeiro te nente: 
« f .a peça da direita - referir a pontaria, rí 

retaguarda, na z'orre da igreja!» 
O chefe da peça (d epois de referida ) : 
«Deriva de reefrencia 30.-10.» 
O comma nda nte da linha de fogo (depois de 

calcula r o escalona mento de parall e lismo): 
«Ponto de pontaria á retaguarda, a forre da 

igreja! Deri11a 30.40! Escalonar de menos n f>, 

Processo do ponto de pontaria collectiva 
O capitão: 
«Granada percussão! 56 a ! .• peça da esquer­

da! Ponto de pontaria ri reclagaardp a forre da 
igreja! Sitio 200! Alça 30! Deriva '30.40 h> 

· O primeiro tenente (depois de ca lcu lar o cs· 
calonamento de para llelismo): 

«Escalonar da esquerda dP 13 !» 

2.o EXEM PLO 

Os 'mesmos dados do ·exemplo anterior. ape­
nas mudando a frente do objectivo para 30''·. 

Neste caso trata-se da repar t ição do fogo 
sobre uma frente ma io r que a da bateria. 

Para firmarmos ideia, chamamos fren te da 
bateria o i1ttervallo linear. OIL millesima/ tí. dis­
tancia do objectivo, limitado pelas trajecrorias pa­
rallelas das peças extremas. 

Quando se trata de objectivo cu i as ex trem i· 
dades constituem pontos de incidencia das t ra · 
iectorias extremas, o esca lonamento d e re parti · 
ção s~ faz, no sentido conveniente, de uma g r:an · 
deza Igua l ao terço da di/ferença entre a /renfr 
do obieclil' o e a ela bateria. 

Para o nosso caso temos: 
Frente do objeclivo 30'" 
Frente da bateria (com interva!los nor­

maes) millesimal a 3000 111 15'" 
I 5"' 

15'" 
Di fferença de /renie 

Estu·Lonamenfo de reparfiçcio -- = 15"' 
3 

O capitão transm ittc o esca lonamento de rc· 
partição ao ·primeiro tenente, e nca rregado do 
para llc lis mo d o "feixe, pelo commando: augmen­
(ar (diminuir) o escalonamento de tanto (a rt.os 
1 50 c 279 do R. E. A.). 

O R. E . A. é con fuso nesses seus a rtigos, 
qu e pres uppõem o comma nd ante da ba teria sa · 
ber o sentido elo esca lona mento, d eterm inado 
pelo p rimeiro tenente, quando no caso d a pon­
taria á luneta, ass im não póde acontecer, por · 

que a escolha do ponl.o de pontaria é privativa 
do commandante da linh a de fogo c, no caso do 
ponto de pontaria collectiva, o capitão muitas 
\·ezcs dlffici lmcnte percebe o sentid o do re fc· 
rido escalona mento. 

Por esta cons ideração propo 1n os q ue o ca · 
pilão t ra nsmitta o esca lonamento de repartição, 
com mandando: escalonar de (menos) taJI{O s i 
a peça base fôr a da direita e a frente do obje· 
ct ivo fô r ma ior (menor) que a da bateria ou: 
escalonar da esquerda de (menos) tanto s i a 
peça base fô r a da esque rda c a frente do 
objcctivo me nor (maio r) que a da bat~ria. 

App liquemos ao nosso exemp lo a mod ificaçào 
proposta. 

Processo da pontaria á luneta 

O cap itão: 
«Granada percu.ssrio ! S ó a /." peça da rs­

quercla! /." peça da esqu t!rda pontaria rí lu­
nela! Direcção geral.' Sitio 200! AI c: a 30 ! Dr ­
ril'a I /.60! Escalonar da rsqnerda d e m eno:> 5.' 
Fogo!» . , . 

O primeiro tene nte não t rans m1t te a lanha de 
fogo o commando de escalonamento dado pelo 
capitão c determina: 

« /." peça da esquerda - referir rt pontaria, 
rí rewguardn, nr1 wrn• da igreja h> . 

O che fe da peça (depois de rcfcnda l : 
<<Deril'fl de referencia 30.06.» . 
O commandantc da linha de fogo (depOIS de 

calcular o esca lonam e nto de para l lc lism o c com · 
bina l ·o com o de repart ição) : 

<•Ponfo de pontaria ti rcfagnarrla, a t'orre rln 
i f! reja! Deri1•a 30.06 .' Escalonar da r•squrrcla 
de 8 !>> 

O esca lonamento total - m ais 8 da esque rda 
resu ltou do esca lonamento d e parallel is mo 

mais 13 da esque rda - c do t le reparti ção que é 
menos 5 ela esquerda. 

P rocesso d o ponto d e pontaria coll ectiva 

O capitão: . 
<< Granada percassrio! Só a /.-' peça da c/1· 

reifa! Ponto ele pontaria rí rl'lfaguarda, a fo rre ela 
igreja.' Si fio 200! Al~a 30 ! Base J.a peça da 
direita! Deriva 30 .30! Escalonar d e 5! Fogo h> 

O primei ro tenente não transmitte -~- l in ha ele 
fogo o escalo namento dado pe lo capara_o: co1~1 · 
bina ·o com o de pa rall elismo c depo1s cntao 
commanda: 

<< Escalonar de m enos 8 .' 
O esca lon amcnlo de me nos 8 da direita rc· 

cul tou d o esca loname nto de pa rall cl ismo - - me · 
nos 13 el a direita - c do de rep:~rtição que é 
mais 5 d a dire ita. 

J.o EXEMP LO 
Objecfi11o : um a linha de atiradores a 2000 111, 

occupando uma fren te de 160"'. 
BGleria que a lira: ele ca nhões com in te r v a I los 

d up los. 
Ponto ele pontaria: no prolongamento ela li­

nha de f ogo. á distancia de 1000 m. 
Frente de secção em relaçcio ao ponto r!t · 

pontaria: null a. • 
E scalonamento de parallelismo: null o. 
T rata -se aqui da ceifa, qu e exige sempre. 

como pr e liminar, que a pon taria d e cada peça 
f iq ue d irig ida para o meio de seu obicctivo par · 
ticular. O meca nismo da ceifa deve se tra · 
duLir pela symetria dos tiros d e cada peça em 
relação ao meio d e seu objectivo particula r. 
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As ul timas alter:~çôes elo R. E. A.. que es­
tabelecem a ceifa para o o buz c o canhão de 
montanha, dão um mecanismo ele ti ro que pro­
d uz essa symctr ia, c serié! pa ra desejar que o 
art.0 49 elo R. E. ,\ .. se mod ificasse no sen­
tido d e satisfazer a mesm:t cond ição. 

Tratemos agora do esca lonamento de repa r ­
tição para o nosso exemplo . 

Q uando se traí:~ de objcct i\·o cujas extrem i­
dades não constituem pontos de incielencia das 
trajectorias ex tremas, o e scalonamento el e re­
partição se faz, no se nt ido cOn\·e niente. de uma 
g rand eza ig ual ao trrro da di//r.rr nça f'lltrr a 
jre11te do obiertit•o , dimi111tida d r• 11111 q11ano. 
t' a da bateria, drl' f' JU!o a prça base ser pre­
l'iamenfr apo11 tada para o lllf'io d e seu obiel'íit·o 
par f i w la r . 

Para o nosso exemp lo temos 
Frente do obiN!it•o diminnida dt• 11111 

quarto 160"'- -lO'"= 1 20 .. , 
Frente da bateria (com interl'allos dll­

plos ) millesimal a 2000 m 
Di//ere11çrt df' /rcn;t' 

Escalonamento de repart ição 

-1 5"' 
75'" 

75 
- = 25'" 
3 

Façamos agora os commandos nos clous pro ­
cessos ele ponta ria. 

Processo d a ponta ria á luneta 

O capitão: 
«S/Jrnpnell tempo ! Só a secçlio direita! J.a 

peça ·da direita prmfaria á lnnela ! Sírio 200 f 
Corredor 10! Alça 20! !>eri t•a 10.20 ! E scalonar 
de 25! Fogo!» 

O primei ro tene nte n:i0 !Tansmi tte :í li nha 
d e fogo o esca lo nam e n to, commandado pelo ca ­
pitão. E clete rm i na : 

« J.n peça da direi f a - re/r:rir a pontaria á 
direita, naquella palmeira!» 

O chefe da peça (depois el e refe rida ) : 
«Deriva de rejerencia 17.25.» 
O commanclantc ela linha ele fogo (depois 

de verificar que o esca lo nam ento ele para lle lismo 
é . nullo) : 

«Ponto de potuaria ií direita, a palmeira iso­
lada! Deriva 17.25 ! Escalonar de 25!» 

Processo do p onto de pontaria collectiva 

O capitão: 
<Q/trrtpnell IPmpo! Só a secçlio t'Srtnerda.1 

Ponto de pom'aria 1í direita a palmeira isolada! 
Sitio 200! C arredor 10! Alça 20! Base !.• 
peça da esquerda.' Deriva 12.-10! Escalonar da 
esquerda de m enos 25! Fogo!» 

O primeiro ten ente, a n tes d e tr a nsmit lir- :í li-: 
nha d e fogo ·o comma ndo ele esca lonamento, 
dado pe lo capitão) ve rif ica que o esca lo namento 
d e pa ra ll e lis mo é nu ll 01 c então co mm a ncla: 

«E scalonar da esquerda d e menos 25 !» 
-Lo EX EM PLO 

Qbjectivo: um a to rre observa to rio a 3000 m. 
Bateria que atira: el e obu zes com in tervallos 

normaes. 
Ponto d e poniaria : na frente ela linh a d e fogo 

á d is tancia de 1000 m. 
FrPJde de secç.r"io em relação ao ponto d P. 

pontaria: 8 m. · 

Escalonamento de 
8 

parallelisnro : -- = 8"' 
1000 

O objectivo f ica reduzid o ao seu centro c 

portanto a sua frente é nul la ; o escalonamento 
ele repar tição é um escalonamento de com·er­
gencia sobre o cent ro do objectivo. 

Temos : 
Frente do obiectil'o 
Frente da bateria (com in!en·allos nor­

maes) milfesimal a 3000 m 
!Ji!/erença de /rente 

EscalontTmefllo dr repariiçr/o : 

Processo d a pontaria á luneta 

O capitão : 

null a 

15"' 
I 5"' 

,~ 

_:}_ = 5"' 
3 

«Granada f Carf!a 5 ! 56 a J.a peça da di­
reita.' !.• peço da direi/a - pontaria tí luneta! 
Sitio 200! Alça 30! Deril'a !4.15! Escalonar 
rlf' menos 5! Fogo!» 

O primeiro tenente não transmitte á linha d e 
fogo o esca lonamento dado pe lo capi tão e deter­
mina: 

« !.• pF(a da direita - referir a pontaria, l ' llt 
irf'nfe, no marra em cima do morro!» 

O chefe da peça (depois de referida) : 
<• Drril'a de reetrcncia /0.26 .» 
O primeiro tenente (clepojs ele calcu la r o esca· 

lonamento de pa ra llelismo e combina i-o com o 
el e repa rtição) : 

«Ponto de pontaria em freme, o marco em 
rima do morro! Deril'a 10.26! Escalonar 
de 3.» 

O escalonamento ma is 3 da d ireita resultou 
elo esca lo namento de repartição - menos 5 
da direita e do de parallelismo - mais 8 da 
direita. 

Com esse escal onam ento, dado pelo comman­
clante ela linha de fogo, a bateria ficar:í no 
reg imen da com e rgencia sobre o centro de seu 
objecti\'0, conforme a inienção do commandanJc 
ele bateria. 

Processo do ponto· de pontaria collectiva 

O capitão: 
«Granada! Carga 5! Só a / .• pe-ça da es­

querda! Ponto de pontaria em freru'e, o marco 
em cima do morro! Base 1.• peça da esquerda! 
Deril'n 10.35! Escalonar da esquerda dr 5 f 
Fogo!» 

O primeiro tenente não t ransmil'te á linha de 
fogo o escalona mento dado pe lo capitão, calcula 
o esca lonamento de parallel ismo) combina-os c 
com mand a : 

«Escalonar da esquerda de m enos 3 !» 
O escaloname nto menos 3 resultou) elo mes mo 

modo, dos esca lonamentos de repartição e pa · 
rallel ismo, e a bate ria, pelo com'mand o d esse 
escalonamento, fi cará no regimen de cons ergcn ­
cia sobre o centro ele seu objecth·o) confom1e 
a in tenção de seu capitão. 

Cap. J. B. tlfa&Cllrenhas de " Iorses . 

lnstruçção pratica da companhia de infantaria 
nos trabalhos de sapa 

Pelo Corone l Francis co Em lllo Jullf n 

(Continuação) 
Q uando te rminamos os nossos apontamentos 

sob re os exercidos elo pelotão nos trabalhos d e 
sapa, d issemos que nos exercirios de sapa que 
vae realisar. a companhia, nad a de no-vo ha\·e ria 
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a ensinar aos homens quanto á technica pro· 
priamentc dita, c que na applicação d o que 
aprenderam as s uas esquadras e os seus pelo­
tões tão pou co se t rataria de s imples agrupa ­
tmento e comb i n a~ão dos pe~otões; a companh ia, 
muito ao contrario disso. já iria agora ag- ir como 
unidade const ituída independente. sendo co!lo­
catla deante de themas in te iram ente no,·os que 
el lc te ria de reso!ver, app/icando o seniço de 
sapa em campanha a:n uma d eterminada sf­
lu.ação laciicu . Vejamos. pois. como se poderá 
proceder nos exercício-; que respondam á arçiio 
da companhia como un:dacle constitu ída indepen­
dente. 

Antes_ de tudo cumpre, como exercicio pre ­
paraton o, rJUe a companhia. como unidade consii ­
iuida. repi ta todos os exercícios que foram rea! i­
zados pelo pelotão, amp liando-os, chamando a 
e lles todos os homens da secção de sapadores 
de que el Ia dispõe. 

Dahi resulta que ella te rá de occupa r -se de 
trabalhos d e execução mais diffici l e de them as 
de resolução tambem mais clifficil, ta l como. 
P· ex._. d a pas~gem de cursos cl'agua. 

Mu1ta attençao deve se r dada ao que diz o art. 
305 do R- S. S. r\u ~ é applicavel a quas i to ­
dos os_ traba lhos ex1g 1dos pe lo ren-ulamen to pa r a 
o serv1ço .de sa pa. Não menos a"'tten~ão m~rec~ 
O a rt. 306,. § 1, havendo a lém d esse o art . 307. 
§ 3, _que d1z respeito ao commandantc dn com­
panhia. 

As s ituações tacticas. ás quaes serão s uhorc.l i­
n?dos os exercícios, poderão ser as m a is s im ­
p.es. POde ~ct.o mesmo ser appostas aos habi ­
~ua~s exerc1c1os de combate, pa ra cujo fim bas -

d
ara que PO~ _occasião de uma s ituação qualq uer 
ess~s exerciCIOS, p. ex .. o com111andante de ba · 

~a l~ao maude dar o toque d e «alto» c o rdena r 
a bopa que e lla se entr inche ire no luga r em que 
e lla o~cas ionn l mente se achar. O thcma tam ­
be!~ _node referir-se a a lg umas fracções da com­
~~~~~ tede mo:Jo que se t rabal ha rá simulta ­
co~ ~ mais ou menos. no mesmo loca!, mas 

f1entes e em uma Situação s upposta diFe-
rentes. ' 

dcp~~ isso cita remos, p. ex., o estabelecimento 
. d . pequeno Pos to. Nesse exempl o cumpre 

cons! ela r os pontos seguintes : 
Como nos pequenos postos quasi nunca se 

b
preten'!_c offcrccer uma res is tencia tena z tam -

em nao se el eve em · t d' ' · . · t li - • . VIS a tsso, t rata r ah1 de 
~ns ba l~ç~cs qu ~ requ(!1ram muito tempo c m uitos 

~-a a at or~s .. \'\as. póde acontecer que 110r mo­
~vos e.s~!!ctades. o pequeno posto receba o rd em 

1 
e res t~ Ir urante um tempo mais o u me nos 
?ns.ro. esse c:~so os t rabal hos della decorrentes 

tem de se r executados imm ecl ia ta mentc porque 
nem sempre se sabe rá que o inimig'o esteja 
prestes a atacar. Convirá , comtudo. decidir s i 
antes de. ~omeçar os trabalhos se d eve tomar 
um~ refc1çao. porque homens bem a limentado:; c 
mats _ou m_enos dcscançados, traba lham me lh or 
e ma1s rap idamente d_o que home ns fatigados e 
com o esto:n_ago vas1o. Mas, po r outro lado. 
ta__m bem _se cl.~ C? facto que parte elos a limentos 
nao sera ass1m_ll ada s i os homens fô rem tra ­
ba lhar logo apos a refeição. Deverá resolver -se 
sobre o lugar ond e será COllstru icla a trincheira, 
pa ra poder ba te r-se pe!o fogo o in im igo quando 
em marc_ha d e approx11nação; confo rme as cir ­
cumstanclas, con§ truir-sc-ão «d uas» trinchei ras . 
uma em cada lado da estrada, das quacs se possa 

faze r fogo em dive rsas d irccçõcs. A a ltura do 
a poio. dos fu zis deverá ser f ixada. attendendo 
se ao seu nume ro que possa se r posto na li 
nha de fogo, depois d e abatidos os das senti 
nellas duplas c os el e uma patrulh<t, no m ínimo. 
T~las as pás d isponi \·cis (d<ts scntincllas. ele 
lcle,·erão ser emp regad as nos tr<tba !hos . C:ollo 
ca r -se-ão lan ternas o rd inari;1<;. a luz tapada pan 
o lado do inim ig o, em certos po ntos, p. ex. 
no tc rrap~cno de um a es t rada, afim ele poder ba 
tel -a pelo fogo d urante a noite. Dc\'{::·se cortur 
as a r vores c os ga lhos que obstrua111 o camp" 
ele tiro, uma vez que isso seja poss ivcl com o 
a uxil io cln nequcna ferramenta . O bs t r ucção cvrn 
tua ! de p ontes, la nçnnd o n'.1 g- ua o s pranchõc;; 
do es t rado, ou e ntão, at ra\·an cando-as com .s:ra 
!hos c a n •ores co ll ocadas e nt re as balust rada~. 
ou ai nda, es tendendo en t re e ll as f ios de ilrarne 
mas, tudo isso sómen tc s i fô r ele cffcito immc 
d iato e que o luga r ela ponte não possa ser 
ccntornaclo pe lo inimigo. Na ilrmação de barra 
cas emp rega r -se-á. em ve 1. elos paus c das cor 
das de ba rraca, ele prcfe•·e ncia m ate rial ele _ocra 
s ião que pó~le, sem inconveniente, ser dc t-xadC> 
no lu ga r quand o se tivér d e aba nclouar o poslo 
apressad amente, sob ret udo. d urante :t noite. 

Themas semelhantes a esse poderão ser con­
sidera d os os seguin tes: 

Tra balhos ele conso lid ação na pos ição occu 
pada pela companhia ele um posto principal. 

Id em no luga r o nd e esti,·ér o g-rosso elos po, 
tos avançados. 

Trata-se ele um a g ra nde batalha offensi\·:~. 
uma compa nhia é re tirada para cob rir o flan('(> 
d a artilharia. 

Uma companhia testa -teve el e passa r um dcs 
filadciro formado po r u m ca111 inho , ao rc ·to 
elo bata lh ão coube outra miss;io e m uma di 
recção cl ifferente; a companhia, depois ele fl't 
passado o desfil adeiro. cnt rinchcira-sc_ p:~ ra _üJ) 
pôr-se ao avanço elo ini m ig-o que lh e e supen or 

Uma companh ia da re taguarda foi de~pren 
dicla d a columna para fi car a t raz com o compa 
nhia independe nte. 

Uma companhia que toma parte n o ataque . 
tem de manter-se em um pon to que deve ser 
bem defendido (pa ra oppô r-s e a con t r a-a taq ues 
do defensor), ao m esmo tem p J qu e o ahHJUt 
prosegue em outros pontos. 

Cons trucção d e um a tr in che ira pa r a atirado 
res dentro do systema de um g rupo el e tr!nchei 
ras de um 'bata lh ão ; adm ittido que ~eJa , llt' 
centro o u na a la, s ubo rd ina l ·a aos seus fogos de 
fl anco. 

Cons t t·ucção de uma trinchei ra 
rcs em re lação a um a posição 
suppos ta, que tambem deve ser 
«a traz» el e uma co llina. 

pa ra at i•·ad o 
de a rtilharia 

cons ide rada 

Cons trucção de t rin cheiras para ati radorc~ 
dest inadas a bate rc!ll d eterm inados obslacu los 011 
ang ulos mortos; s ua ligação com f u z is mctra 
lhadores. 

Transform ação de uma t r inche ira conquistacb. 
pela companhia, IC 111 que e lia c ·pera um cont ra 
ataque. 

Fortificação de uma gra n ja , em cl e te rminad 
situação. 

Orga nisação defe nsiva el e uma parte de llnt 
floresta. 
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Idem ele trechos cln o r ln d e um a localidade. 
Idem de um t recho no seu interior. 

Tr:wessia de um matto cer rado. 
Passagem d e um te r reno a lagadiço, de banhado. 

por uma fa ixa es trei ta. 

P assagem de um curso d 'agua em uma ponte 
rapida. 

São esses os themas que nos occorrem. R~!a · 
tivamente aos u ltimos citados. cump re que entre · 
mos em alguns deta lhes. offcrcccndo alguns cs · 
c!a rccimcntos que. ass im esperamos. não sejam 
cons iderados su pc rf luos. 

Omnjas. - Q uando a com pa nhi a tivé r de o r · 
Jranisa r a defesa em uma g ranja, dcve·sc . antes 
de tudo. pensar no seu ap ro\·c itamento maximo 
que possa ser tirado com o e ffcctivo da compa· 
nh ia. D'a hi , po r ta nto. se po:lcr:í ve ri ficar quncs 
as ob ras que devem ser executadas. D<í ·sc. en tã o. 
o facto q ue, conforme as circumstancias. serão 
as mais com·c nien tes as trincheiras para ati r:l· 
dores appcnsas lat cra!,n cn tc aos ed ifícios da 
g ranja ou inte rcaladas ent re cl lcs. podendo os 
f ogos ele fl a nco se rc'n fe itos dos propr ios ctl i· 
fi cios c os a g- rande distan cia c nos angu lo.; 
mortos. ás \-czcs d os a nda res supe rio res 
que os atirnd o rcs ahi coll ocaclos mais ta rde 

·abandona r ão. Deve ·sc co·n bastante antccedencia 
ncn .• ar na a ttit udc que clc,·c rá se r obscn·ada con 
t rn os ataques Cll\·oh·c ntes c de f la nco: resol · 
ver ·se-éÍ a <nics tão de destacar um a 1-es ~n·a: 
s i isso fôr neccssa rio . e! la não deve ab ri g-ar·sc 
junto a edificações que faci~mc ntc poss:un ser 
incendiadas. Dc\·c ·sc . a!ém d isso. pensa r desde 
o começo, no mo~l o de rcpc ll ir um assa lto á 
me nor dis tancia e cuid a r dos ab rig·os que de ,·cm 
ser aproveitados qua nd o o in i•ni Q·o penetr:~ r na 
g- ra nja á viva força . 

· Resu mindo: dar ·sc te;n po pa ra exami nar mi­
nuciosa men te tod:ts as circumstancias que r ê m 
ao caso, mas, um a ,·ez tudo co nsiderado, da r ;Í 
co:n panhia logo a o rdem cl ara c precisa segundo 
a qual e ll a d e\·e r á ser div idida con ,·enicntcmentc 
para a execução dos t raba lhos em ques tão. Cui · 
da r ·sc-á tambe m da dis tribuição conveniente da 
fe rra me nta d e sana com re l<1 ção a esses trab:1 · 
lhos ... t tc ndcndo ·sc a que clla esteja c111 mãos 
d e homens qu e saibam faze r della uso conve· 
nientc. O pessoal de todas as g raduações deverá 
se r emp regado na l' iscal isa ção e cl irccção d os t r<1 · 
ba !hos . 

Os novos instructores du l:scola Militar 

Ao fa ze rem s uas apresentações os 110\·os in · ' 
s t ructorcs d a Esco la fv\ il itar, foram recebidos 
de maneira excepciona lme nte distincta não sô 
pe lo Snr. Gene ra l C hefe do Estado t\1\ aior do 
Exerci to ,como pelo Snr. M inistro ela Guer ra. 

Es ta a lta auto ridade clirigiu ·lhes palanas el e · 
g rande es timulo e que s ign if icam o inte resse ' 

:com que o novo Go\-e rno e ncara o recru ta· ' 
· mcnto do quacl ro de o ff icia es c. o Sn r. 1 
Chefe elo Es tad o M a io r do Exercito, a utori· 
dacl e que presid iu á esco lha d os noros educa · . 
dores usou ex pressões que exp lica m co;n a 
111aio r c lareza, a justiça e o in teresse com que 1 
o Exe rcito c, especia lm e nte o Estad o J\1\ aior, cn· 1 

cantm a nova ph m:e ele ens ino pratico na Es · ,, 

cola tv\il itar. Com pe rmissão de S. Ex. recons ti ­
tuimos essa a llocução e publ icam ol·a a seguir , 
para que se não esqueça tão im portante occur-
rencia. 

«Pe la primeira vez o Estado .Maior elo 
Exercito teve in tervenção na escolha dos 
ins tructores ela Escola J\1\i litar e fo i minha 
preoccupação unica sen·ir ao e ns in o pra · 
t ico dos f uturos off iciaes, como ha mui to 
de\·eria te r sido feito. 

Participo· consequcntemente do exit o que 
:1lcança rdes e espero que todas as difficu l· 
dades sejam \·enciclas, porque não \'OS f a I ta 
compctcncia c es tou cer to, encontra reis todo 
o aux ilio mate ria l e mora l de qu e carc· 
ccrdcs para o desempenho ela \'OSSa missão. • 

El la é be'm d iffic il mas não h a motivos 
pa ra esmorecimento. 

O vosso recrutamento seguiu os mais 
dignos processos: ou foi o concurso. que não 
sendo perfeito é o menos imperfeito d os 
processos pa ra a selccção em tacs casos , 
const itu indo a mais la rga porta pa ra a en · 
tracl:l naquelle es tab elecime nto de ensino. ou 
foi o conceito , mais ou men')S genc ralisado 
en tre os nossos camarad:1s, conceito f i r · 
macio no a rd uo c assíduo t raba lho da tropa. 

Muitos c cl is tinctos offi ciaes tem pas­
sado pe la Esco la Mi litar como instructore!' 
e ainda a~·ol'a alguns dc ll cs ele 15 sahcm, 
mas é de jus tiça afi rmar, que nunca o 
co1·po ele ins tructo res ela Escola atting iu 
ao g ráu ele homogeneidade que hoje as · 
sume. com g rand es esperanças pa ra o ens ino 
p rof iss ional. 

Não é d emais que ,·os lembre a influcn· 
cia que a inst rucção mora l c a discipli na 
cimentada pelo exem pl o te rão n~1 Escola 
se bem que \'OS sejam perfeitamente fa · 
milia rcs os processos mais seguros pa ra 
é1 for mação de bons soldados. 

Mui to espero dos vossos esforços na Es· 
cola Mili tar e po r issO(, a e ll a e ao Exer · 
cito cu f elicito pela vossa n omeação . ~' 

* ,. .. 
Sob o mesmo titu lo desta none~a, publ icamos 

no numero passado algum as cons iderações so· 
bre os novos instructores da Esco la Mi litar e, 
entre c l1 :1s dissemos que o «e nsi no pra tico era 
COIISN I'ado' nos regulamentos com o un ico intuito 
de jus tifica r o nome ela escola c os cargos de 
instructores rrrnn dados a quem precisasse fi· 
ca r no Rio ou d esejasse tomar co ntacto com a 
escola pa ra es pera r ,·aga no magis tc rio, ct~. » 
Essa cons id eraçã o s uscitou intcr pretaç5es d 1f · 
fc rcntcs elas que t ivemos em vis ta e nos pas· 
sa ria desa percebida essa poss ibilidad e, s i não 
tivessemos recebido, a liás com muito praze r. 
a obsc1Tação el e um nosso d ist incto camarada 
que fo i ins t ructo r ela Escola . 

A nossa c ritica vo ltou ·sc especialmente pa ra 
o pouco int eresse com que e ra tratado o ensino 
pratico. não tanto . pe los instructo res, mas exacta · 
mente pelas autor idad es que o co//St!tT {/ 1'{//11 pa ra 
jus tif icar o nome el a Escola c dnl'nm os cm·g~s 
d e instructores mais pe lo inte resse elos canch · 
datos do que pe los d o ensin9 . Re ferindo ·nos em 
thesc a o ass umpto não cogitamos ele resa I v as . 
Entreta nto, po r espír ito d e justiça , aprcssa~no·nos 
em dec lara r - que sempre hom·e excepçoes c n · 
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tre os instructores, a lg uns que se demoraram na 
Escola po.r instancias dos respectivos comman · 
dantes e ou tros que levaram o seu desejo de 
bem ser vir ao ensinp, ao ponto de gas tar dcj 
seu bolso para poder realisar experiencias e 
exercícios que deviam ser obrigados a fazer . 
Esses eram lá, como em outros ins titutos o u 
repartições, andorinhas impertinentes que, seja 
dito de passagem, nunca puderam fazer obra 
completa por falta d e recursos ou de apoio das 
auto ridad es, e acabavam ficando no cargo só 
enquanto não lhes apparecia collocação melhor. 

Pouco nos importam casos especiaes de in · 
s tructo res ou professores da Escola ; não pensa· 
mos nell cs pessoa lm ente quando nos referimos aos 
inte resses do ensino e assim devem entender os que 
não nos emprestarem intuitos maldosos; o que nos 
inte ressa é que e ll es sejam o que de melh o,r 
houve r no Exercito, tenham ou não s ido in · 
st ructores ou professores em qu alquer tempo. 
Folgaremos muito em poder apresentar as 
nossas felicitações áquelles que da Esco la 
sahirem por qua lquer m otivo e pa ra e lla 
\Oitem provando que satisfazem desassom bra­
bradamente todas as condições regulamenta res. 

Bemd icto o acto ou a opini ão qu e provoq ue 
demonstrações de va lor. 

«A Defeza Nacional», temos d ito mais de 
uma vez, não visa pessoas, s uas pa lavras attin · 
J<em apenas aos costumes, que deseja ver modi · 
ficados para o bem do Exerci to e do BraziJ. 

Uma victoria da perseverança Desde 1 9 13, 
isto é, ha cin­

co annos q ue um nosso camarada , o 
Capitão Ma rcos E,·an gelis ta da C osta Vil­
le ia J unior, trabalha a ssídua e de di cada ­
m ente para que confeccionenws avw es, 
com elementos nac ion aes e d e u m typo 
seu em cujo aperfe içoam en to lida va 
r om innega\·e l constancia. 

Vence ndo g randes difficu ldad es, lll lCJou 
em 1 9 14 a construcção ele um m.on opla­
no e estudos sobre te las e vernizes. E m 
19 16 real i sou exper iencias do primeiro t y­
po d e suas he lices aereas colhendo os 
mais an imador es resultados, e d 'a hí em 
di ante, nã o mais a bandonou d estu do a 
officína e a conv~cção de que poderia~os 
prover a s ne cessidades da nossa aviação 
com a prata de casa. 

E o motor? ... 
O C<~:p i tão Vi ~le l a declara q ue podem os 

constrUll-o . e ad1 a_nta q ue te m conseg uido 
da . noss~ mdustn a m eta lurgi ca as peça s 
ma 1s de li ca das, com as quaes os motores 
~c porta m a dm!iravelmen te. 

Em 1 r el e N ove m bro de 19r 8 o nosso 
p_cr se_ve ra nt? . ca marada. rea liso u as expe· 
n cn c1as offiCLaes do «B 1pl.a.no Villela». D o 
seu ex i to f a i lo u toda a imtprensa car ioca e 
sobre o va lo r do a pparelho conhecem os 
agorn a opinião dos p rofissionaes france-

zes que nos estão a judando na organisa ­
ção da escola que permütirá f ormar a 
5-" arma. O Capitão Ville la persis tiu e 
venceu ; a s suas te las são bôas, o seu ver ­
niz magnifico, a sua h elice rivalisa com as 
m elhores conhecidas e o seu biplano sa ­
ti sfaz p len amente. 

S i outros m er itos fa ltassein ao digno 
camarad a, bastar ia1n o exemplo d a sua 
per seve ran ça, a ten acida d e e o a m or com 
que luc to u até agora, pa ra que lhe ma­
ni fes ta sse m os os n ossos appa la usos . 

Vem a prop osito observarnm .s a influen­
cia causada n o espíri to d o g ra nde pu· 
b lico pe la opiniã o d os aviad ore s f rance­
zes sobre o appan:!lho d o Capitão Ville la. 

Ahi está uma ela s g ra nde s v irtudes da 
missão mili tar d e ins trucção. Ao contrario 
d o que m uita gen te pen sa, a missão mi ­
litar virá con statar, ap rec ia r c e levar o 
esforço de tod os os que tiver em valo r real, 
d e tudo que estiver certo e que n ã..o sabe ­
mo.s, n ão acreditamos ou n ão que re mos 
acredita r que este ja. 
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MANUAL DO ARTILHEIRO 

(De uma circular) 

Provavelmente chegou ao seu conhecimento que em fins do anno passado os 

capitães Apollonio F. Rodrigues, Pfeil e Klinger p~opuzeram-se officialmente a · organisar 

um Manual do artilheiro, a ser editado na Imprensil Militar. 

A separação daquelles tres camaradas por guarnições differentes, occorrida logo 

após, e outras circumstancias retardaram a execução do projecto e deram Jogar a que 

ficasse prompta primeiramente a parte relativa só á artilharia, destinada a constituir o 2 

volume, que resolveram publicar sem mais demora. E é para isso que solicitamos o seu apoio. 

Solicitamos o auxilio de todos os camaradas de ar.ma, não sà individualmente ..... 

mas tambem, e principalmente, por intermedio das· Bibliothecas, das quaes esperamos 

façam um stock para facilitar a acquisição pelas praças. 

O preço do exempla·r é de 2000 Rs. e foi calculado de modo a não nos deixar 

margem para nenhum abatimento, nem do porte. 

O trabalho está prompto; teríamos pois muita satisfação em receber .encommen­

das, com o respectivo pagamento adiantado. 

O assumpto do volume é: Nomenclatura summaria do material de artilharia.­

idem da munição, seu funccionamentos e emprego.- Resumo do R. E. A.- Idem do R. 
T. A. e Compl.- Idem das I. E. S. A.- Nomenclatura do arreiamento de tracção; deta­

lhes sobre atrellar. 1- Reparações de urgencia no material e no arreiamento. 

Esperando uma respost~ sem tardar, muito agradece 

PELOS AUTORES 

Capitão Klinger. 

"A Defeza Nacional" acceita encommendas. 

Pagamento adiantado. Inclusive porte. 

I 

.. 
• 



Representantes da "A Defeza Nacional" 
c O grupo mantenedor da A Defeza Nacional reconhece em seus repre­

sentantes junto ao~ corpos de tropa, repartições e estabelecimentos militares, 
merito equivalente ao de seus collaboradores litterarios e o ca racter de ver­
dadeiros propagandistas da causa deste orgão, synthetisada em seu titulo ... 
(Art. 1 da Circular n. 6, de 24-5-915.) 

No Rio de janeiro 
1H. G. - Cap. Arnaldo D. Vieira. I 
E. M. do Ex. - 1° T en. Mario P. Guedes. 
Armada - Cap. Corveta F . Villar. 
2.• Linha- Cap. Mario L. de Carvalho. 
D. A. - . Coronel Príncipe. 
3.• D . - 2.0 Ten. Columbano Pereira. 
2.a D. - 1.0 Tenente M. Daltro Filho. 
Br. Pol. - Cap. M. Castro Ayres. 
f.o R. I. - 2.o Ten . Maciel da Costa. 
2.o R.. I. - 1.0 Ten. Octaviano Gonçalves . 
3.o R . I. - Cap. Dr. Alves Cerqueira. 
52.o C aç. - 1.0 Ten. Mario A. do Nascimento . 
54• 8 . Caç. - 1• T en. Dr. Goes Monteiro. 
55. Caç. - 2.o Ten . Telmo A. Borba. 
56.o C aç.- t.o Ten . Car!CJIS S. do Lago. 
58.o Caç. - Ten. Roberto D. Santiago. 
!.• Cia. Metr. - Cap. A. Alencastre 
5.• Clll. Melr. - Ten. O. Verney Ca mpello 

Fóra do Rio 
6.a C. Me! r.- Rio Claro. Cap . J . A. Guimarães. 
~~-° Caç. - 2.0 Ten. Eloy da Camara Catão. 

. ;° Ca( · - 2.o Ten. Mario Travassos . 
45 B. ( aç.- Manáos, 1• Tte. J. Vidal Pessoa. 
46o Cnç. - Forta leza, I o Ten. Roberto M. Malhei r os. 
47.o Caç.- Belem, 2.o Ten . J . de Oliveira P imentel 
50• ( aç.-Victori il, Major Diogenes T ourinho . 
5 f.o Caç_..-S. João del Rey, Ten. Edgard de O li · 

ve1ra. 
53.o Caç. - Lorena, Ten. Orlando Pimente l. 
57.o Cnc.- J. de Fóra, Ten. Pharm. O. Fi lgueiras. 

65?·° Caç. - B. Horizonte, Ten. Lima e Silva . 
R. I . - Caçapava, Ten. Amilcar Salgado. 

]o R. 1.-Sta. Maria, Ten. Olympio dos Santos Rosa. 
B.o R.. 1.·- Ten. Jocelyn C. F. de Souza. 
9.• R.. I. -. Rio Grande, 1° T!e Manoel jacintho de 

Al me1da. 
27' 8. I.-Pelotas, Tte. Ornar Azambuja. 
fO.o R.. 1. - 2.0 Ten . Alcebiades A. de Almeida. 
300 B .Ail. -.sd. Leopoldo, 1° Tte L. O. Barreto de 

me1 a . 
~ f .o R. I. - Bahia, 1.0 Ten. Leal de Menezes. 
/
3

·0 R.'R. I. - Recife, Ten. Luis Corrêa Ba rbo~a. 
. o d. I.M:- Cqrwnbá. Ten.-Cor. J. Heleodoro 

e tranda. 2.: R.. C. -Castro, }"en. A. Magno de Moraes. 
3.

0 
R.. C. -. Bella Vtsta, Ten. Adalberto Diniz. 

..f. o R. C. - IJuhy, . Ten. Florencio de Lima Py. 
5; R. C. - S. Lwz O ., 1.0 Ten . Dr. Leite Velloso. 
6 R. C. - Samborja, Tte. Manoel Grott 
7o R. C.-Quarahy, 1• Ten: Outubrino A. ·da Graça 
80 F . C.- Uruguayana, Major Pará da Silveira. 
10. R. C. - 0 . Pedrito, Cap. Alexandre Fontoura. 
IJ.o R . Cav.- Bagé, 2.o Ten. Sylvio Cantão. 

f .o R. C. - Cap. Rarmundo Sampaio. 
!3 .o R.. C . - 2.o Ten . Simas Enéas. 
3.o C. Trem - Tenente Manoel A. C . .Batalha . 
J.o R.. A. - l .o Ten . Manoel de B. Lins. 
6" R. A. - I o T en. E. Seroa da Motta . 
3 .o O. Ob. - 1.o Tcn. Fiuza d e Castro. 
20.o O. A. M. - Major Pompeu Loureiro. 
Fort. S . Cmz - 2.o Ten . Octavio Ca rdoso. 
F orl. S . João - 1.0 Ten. J . F. Monteiro Lima. 
Copacabana - 2.o Ten. Waldemar d e Aquino. 
f.o Bat. Eng.-Major Xavier Moreira . 
E. M. - Realengo. 2.o Ten . J . F austino d a Silva 

Filho. - Aspirante J. Bin,a Machado. 
Fabr. Realengo. - Cap. Freire de Vasconcellos. 
Arsenal - Ten. A. Nunes de Souza F.o. 
Direcl. de Eng. - Major· José Ribeiro Gomes. 
Curso Aper f. ln/.3 - 2.o T en. Ono~re. O. de L!rna. 
3o Bat. Pol. Meyer - 10 T en. Saint Cl a1r de F re1 tas. 

de janeiro 
n.o R.. Cav. - ]aguarão, t • T en. Carl os Pereira da 

Si lva . 
14.o R . Cav. - Rio Verde, T en. Lincol n Ma rinho . 
15.o R.. Cav. -Sant' Anna, 1 o T en.José Pinto B~rreto. 
4• C. T.-Pindamonhanga ba, 1° T te. O. M. Tmoco. 
5o C. 1: - Ri o Pardo, Jo T en. Osca r Raphael j ost . 
10• R . A.-Pous o Aleg re. Cap . Martins Penha . 
4.o O. Oó. - Jundiahy, Tte . Ateio Souto. 
5.• O. Ob. - Ma rgem T aq uary, I 0 T en. Arge myro 

Dornell es. 
16.o Grupo. -· Ten. Dr. Alexandre Meyer. 
I B.o Grupo. - Bagé }.o Ten. Salvado r Obino . 
19.o O. A. - Valenca'. 1 .o T en . Felisberto Lea l. 
Petropolis - 2° Ten. Brocardo Bicudo. 
Guarn. de Alegrete-Cap. Chris tovão C. M. Matto s 
S. Gabriel. - 1.o T en. Glyce.rio Gerl?e . ., 
Florianopolis - Cap. Eugent o T!iulo1s . 
/tajally- Cap. João da C. MesqUita. 
Co/. Barbacena - 1 o Ten. José Mar tins de Arr!!da . 
C oW p. Alegre. - Cap. Antonio d e C . Ltma. 
Com . da Carta. - Ten. Irineu Trajano. . 
Escola N aval - Cap. T e n. Mario da O.ama e S1 lva 
11. Reg. - 1.o T en. Julio S. Coucetro . 
Sa1zios - 1.o T en. S. d e Me llo Cardozo. 
Coritlba r- Lo T en. França Gomes. 
Saycan - Lo Ten. Dj alma Cunha. . 
Fabr. Piquete - t o T en. Espindola do Nasc1mcnto . 
Fabr. E strella. - }.o Ten. Heitor P . de C . Al -

buquerque. . . 
Arsenal '(le P. Alegre - 1.0 Ten. Gractltana 

P. d a Fontoura. 
Brigada Militar-P. Alegre, 1° T . Travassos Alv~s 
Força Publica d e S. Paulo - Cap. Sa lvador Moyll. 
Força Pub. de Matto Grosso- Cap. Firmo J . Rodriguc~ 

o 
quer 

PAGAMENTO das assignaturas é adiantado e deve ser effectuado o 
mais tardar no seu segundo mez. Os recibos são expedidos depois do 
pagamento effectuado. Pagamentos a qualquer representante ou a qual­
dos mantenedores ou á Papelaria tMacedo, Rua da Quitanda, 74 . 

Semestre, 5$000 ; Anno, 1 0$000. 
------CAIXA POSTAL 1602----:----


